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A UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

Identificação da Instituição

A Universidade Federal de Pelotas (UFPel) situa-se no município de Pelotas (com um Campus localizado no município de Capão do Leão), pólo econômico e cultural da região sul do Estado do Rio Grande do Sul, situada à margem da Lagoa dos Patos, a 250 km de Porto Alegre e a 600 Km de Montevidéu, constituindo-se em  importante entroncamento rodoviário do sul do Brasil, conectado a 50 km com o Superporto de Rio Grande.


A UFPel foi fundada em 1969 e, segundo seu Estatuto Geral, tem como objetivos fundamentais a educação, o ensino, a investigação e a formação profissional, como também o desenvolvimento científico, tecnológico, filosófico e artístico da região na qual está inserida.


As normas que regem a Universidade são:

- Decreto-lei nº 750, de 08 de agosto de 1969, que prevê a transformação da Universidade Federal Rural do Rio Grande do Sul na Universidade Federal de Pelotas;

- Decreto-Lei nº 65.881, de 16 de dezembro de 1969, que aprova o Estatuto da Fundação Universidade Federal de Pelotas;

- Parecer nº 1.149/72 do Conselho Federal de Educação, homologada pelo Ministro da Educação e Cultura em 20 de outubro de 1972, que aprovou o primeiro Estatuto da Universidade Federal de Pelotas;

- Parecer nº 553/77 do Conselho Federal de Educação, homologada pelo Ministério da Educação e Cultura e publicado no Diário Oficial da União de 22 de abril de 1977 (página 4.648), que aprova o novo Estatuto e o Regimento Geral da UFPel.


As atividades de extensão universitária, pesquisa científica e ensino médio, superior e de pós-graduação estão reunidas em cinco áreas fundamentais, a saber: I - Ciências Agrárias, II - Ciências Biológicas, III - Ciências Exatas e Tecnologia, IV - Ciências Humanas e V - Letras e Artes.


Através de suas atividades de ensino, de pesquisa e de extensão, a UFPel exerce grande influência sobre o Distrito Geoeducacional-36, que inclui uma comunidade de 25 municípios. Recebe, também, alunos estrangeiros oriundos da Argentina, Uruguai, Chile, Peru, Panamá, Angola, Cabo Verde, Paraguai, Bolívia, Nigéria, Honduras, Venezuela e Espanha.

A população universitária compreende um total de 11.952 pessoas, das quais 7,47% são docentes, 9.5% são servidores técnico administrativos e 83% são discentes.

O corpo docente é composto de 893 professores que atuam no ensino de pós-graduação e graduação, dos quais são Titulares 3,7%, Adjuntos 44,34%, Assistentes 20,04%, Auxiliares 2,8% , Substitutos 29,0% e Visitantes 0,11%. No ensino médio atuam 92 professores.

A qualificação do corpo docente está assim distribuída: 29,89% Doutores, 26,31% Mestres, 12,43% Especialistas e 31,35% Graduados.

O corpo Técnico Administrativo totaliza 1.139 servidores, dos quais 173 estão classificados na categoria de apoio operacional, 701na de nível médio e 265 na de nível superior.

O corpo discente da Universidade é constituído de 9.930 estudantes, dos quais 1.397 (14,1%) em cursos de pós-graduação, 7.629 (76,8%) em cursos de graduação e 904 (9,1%) em cursos de nível médio.

O número de cursos superiores que são oferecidos pela UFPel totaliza 101, dos quais 08 de doutorado, 14 de mestrado, 26 de especialização, 08 de residência médica, 45 de graduação. A UFPel oferece, ainda  3 cursos técnicos de nível médio.

O número de vagas para ingresso na Universidade anualmente é de 2.268, das quais 300 para os 3 cursos de nível médio, 1.549 para os 45 cursos de graduação e 819 para os 57 cursos de pós-graduação.

 Histórico

A Universidade Federal de Pelotas - UFPel - foi criada pelo Decreto-Lei No 750, de 08 de agosto de 1969, e teve seu Estatuto aprovado pelo Decreto-Lei No 65.881, de 16 dezembro de 1969.

A Administração Superior da Universidade, em 1969, era composta pelo Conselho Diretor da Fundação e pela Reitoria.

No decorrer do tempo, algumas modificações significativas ocorreram quanto à  estrutura acadêmica, como a criação de cursos, criação, incorporação, transformação, extinção de Unidades, bem como transformação de cursos em Unidades.

Atualmente são vinte e uma Unidades Acadêmicas que desenvolvem atividades de extensão universitária, pesquisa científica e ensino (médio, superior e de pós-graduação), reunidas nas cinco áreas fundamentais citadas anteriormente.

A Administração Superior da Universidade é composta pelo Conselho Diretor da Fundação, Conselho Universitário, Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão e pela Reitoria, compreendendo o Gabinete, o Biotério Central, os Centro Agropecuário da Palma e de Informática, as Coordenadorias de Assuntos Estudantis e Comunitários  e de Comunicação Social,  Procuradoria Jurídica, Auditoria Interna, Assessoria Especial, Agência para o Desenvolvimento da Lagoa Mirim, Centro de Integração do MERCOSUL, as Pró-Reitorias Administrativa, de Extensão e Cultura, de Graduação, de Pesquisa e Pós-Graduação e de Planejamento e Desenvolvimento.

OBJETIVOS:

Conforme o Regimento Geral, a UFPel tem como objetivos fundamentais à educação, ensino, a pesquisa e a formação profissional e pós-graduada, bem como o desenvolvimento científico, tecnológico, filosófico e artístico, estruturando-se de modo a manter e ampliar a sua natureza orgânica, social e comunitária:

a) como instituição orgânica, assegurando perfeita integração e intercomunicação de seus elementos constitutivos;

b) como instituição social, pondo-se a serviço do desenvolvimento sócio econômico;

c) como instituição comunitária, do nível local ao nacional, contribuindo para o estabelecimento de condições de convivência, segundo os princípios de liberdade, de justiça e de respeito aos direitos e demais valores humanos.

A missão da Universidade é cumprida mediante o desenvolvimento simultâneo e associado das atividades de ensino, pesquisa e extensão.

É compromisso da UFPel, segundo o plano de gestão 2001 – 2005, formar cidadãos responsáveis e altamente qualificados para atender, com dignidade e competência, os diferentes setores da atividade humana; oferecer uma educação superior e continuada, visando educar para a cidadania, a participação na comunidade, a visão holística, o desenvolvimento sustentável, a consolidação dos direitos humanos, a democracia e a paz; criar e disseminar o conhecimento, contribuindo assim para a promoção do desenvolvimento científico, tecnológico e econômico da região e do país; contribuir para o entendimento, interpretação, preservação, promoção e disseminação da cultura regional, nacional e internacional dentro de um contexto de pluralismo e diversidade;  proteger e destacar os valores da sociedade com formação de jovens baseada em valores democráticos e humanísticos.

Estrutura organizacional
A Universidade desenvolve suas atividades de ensino, pesquisa e extensão em cinco áreas fundamentais: I - Ciências Agrárias; II - Ciências Biológicas; III - Ciências Exatas e Tecnologia;  IV - Ciências Humanas; V - Letras e Artes, distribuídas em vinte e uma Unidades Acadêmicas com finalidades  específicas de ministrar, em suas especialidades, o ensino de graduação, o ensino de pós-graduação, e desenvolver e coordenar planos de pesquisa e extensão. A Universidade é também responsável pelo ensino profissionalizante, para tanto, conta  com um Conjunto Agrotécnico com dez unidades especiais que dão apoio às atividades didático - pedagógicas e de produção de três cursos  técnicos.

A Administração Superior da Universidade, responsável pelo apoio às atividades acadêmicas, compreende cinco Pró-Reitorias: Administrativa, Extensão e Cultura, Graduação, Pesquisa e Pós-graduação e, Planejamento e Desenvolvimento.

O órgão supremo da Universidade, com função normativa, consultiva e deliberativa, é o Conselho Universitário - CONSUN, que é composto pelo Reitor, Vice-Reitor, Pró-Reitores, Diretores de Unidade de Ensino, Representantes dos Corpos Docente, Discente e Técnico-Administrativo, Representantes do Conselho Diretor da Fundação, do Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão - COCEPE e da Comunidade.

As deliberações sobre as atividades de ensino, pesquisa e extensão são da competência do COCEPE, com funções consultivas, normativas e deliberativas, compostas pelo Vice-Reitor, Pró-Reitores das respectivas atividades-fim, Representantes das áreas fundamentais, Representantes do Conselho Universitário, e Representantes do Corpo Discente.

O órgão angariador de recursos e fiscalizador da gestão econômico-financeira é o Conselho Diretor da Fundação - CDF, responsável principal pelas relações entre a Universidade e a Comunidade, composto pelo Reitor, Vice-Reitor, Representantes do Ministério da Educação, Governo do Estado, Governo do Município, da Rede Bancária, da Associação Comercial de Pelotas, do Centro de Indústrias de Pelotas, da Associação Rural, Representantes Docentes e Discentes.

A estrutura organizacional da Universidade é ilustrada na Figura 1.

Figura 1.
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A FACULDADE DE CIÊNCIAS DOMÉSTICAS (FCD)

Identificação da Unidade

A Faculdade de Ciências Domésticas foi criada em 1960, vindo a se constituir, em 1969, em uma das unidades básicas para a criação da Universidade Federal de Pelotas.

Atualmente a Faculdade está passando por uma reestruturação acadêmica e administrativa, procurando atender a nova realidade dos Cursos de Graduação. 

A Faculdade de Ciências Domésticas possui, hoje, uma estrutura administrativa composta pelo Conselho Departamental, Direção, dois Departamentos: Administração e Turismo e Ciência dos Alimentos.

A sua estrutura de ensino é composta por quatro Colegiados de Graduação, responsáveis pelos Cursos: Bacharelado em Química dos Alimentos, com 20 vagas, Bacharelado em Administração, diurno e noturno, com 25 vagas em cada turno, Bacharelado em Turismo com 25 vagas e Ciências Domésticas, diurno e noturno (em extinção). A Faculdade oferece, ainda, Curso de Especialização em Ciência dos Alimentos com 10 vagas.

O Curso de Bacharelado em Química dos Alimentos foi implantado em 1997 e reconhecido em fevereiro de 2000; o Curso de Bacharelado em Administração foi implantado em 1998 e reconhecido em 2002   ; e o Curso de Bacharelado em Turismo foi criado em 2000 e teve seu 1º ingresso no 2º semestre  do mesmo ano.

A Faculdade de Ciências Domésticas possui 23 professores efetivos, 20 servidores técnicos administrativos, 11 professores substitutos, atendendo a um total de 486 alunos de graduação, sendo 237 do Curso de Administração, 113 do Curso de Turismo, 132 do Curso de Química de Alimentos e 04 do Curso de Ciências Domésticas.

Estrutura organizacional

Em sua estrutura a Faculdade está organizada pelo Conselho Departamental, órgão superior da Unidade, que desempenha função normativa, consultiva e deliberativa, Direção que exerce a função administrativa e Departamentos que são responsáveis pelo ensino de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão. Integram o Conselho Departamental da Faculdade: diretor, vice-diretor, chefes dos departamentos, um representante de cada classe docente, representantes dos coordenadores de colegiados de graduação e pós-graduação, representantes discentes e representantes do corpo técnico administrativo da Faculdade.

O Departamento constitui a menor fração da estrutura universitária para efeitos de organização administrativa, didático-científica e de distribuição de pessoal. O Departamento de Administração e Turismo é mantenedor dos Cursos de Administração e de Turismo.

Infra-estrutura física
As atividades do Curso de Bacharelado em Turismo são desenvolvidas no prédio da Faculdade de Ciências Domésticas, localizada na Rua Almirante Barroso, 1734, centro, Pelotas. Dispõe de 06 salas de aula, Colegiado, Laboratório de Eventos, Laboratório de Pesquisa , LIG, Diretório Acadêmico e Empresa Jr. O Curso de Turismo da UFPel funciona provisoriamente, em prédio cedido por órgão federal, enquanto aguarda a transferência definitiva para o prédio, localizado no centro histórico da cidade, adquirido pela Universidade para o Curso, onde deverá contar com  as facilidades  previstas para o seu funcionamento.

O CURSO DE bacharelado em TURISMO

Contexto de inserção

O turismo, via de regra, tem sido compreendido como uma atividade econômica capaz de ampliar os processos de geração de trabalho e renda. São vários os exemplos que poderiam ser mobilizados para demonstrar essa realidade, desde aqueles que se referem a municípios de porte pequeno, médio e grande, até aqueles que dizem respeito a estados e regiões, incluindo, igualmente, muitos países. Essa tem sido a justificativa mais comumente utilizada para legitimar o turismo como fenômeno social e também, em alguns casos, como área de saber.

Contudo, não é menos verdade que em muitos desses exemplos o maior crescimento econômico do turismo, por si só, não foi capaz de minimizar, de modo significativo, as desigualdades sociais e as disparidades regionais, sabendo, inclusive, que, em determinadas situações, as primeiras foram notadamente agravadas. Isso, a rigor, não deve provocar maiores surpresas, pois, como já foi bem documentado por grande parte das pesquisas na área da história econômica, nenhum ramo da economia, em si mesmo, é capaz de assegurar que o seu desenvolvimento, a priori, irá gerar maior bem-estar e melhor qualidade de vida para as pessoas. Logo, deve-se concluir que o papel do estado, ao contrário do que tem sido pregado há alguns anos, é ainda fundamental.

Desnecessário é dizer que esse papel, por outro lado, não é o mesmo que fora sob o modelo de um estado que reservava um espaço quase nulo para iniciativas da sociedade civil, reforçando, dessa maneira, os famosos modelos de gestão vertical e de planejamento fechado, ambos contrários à natureza relativamente indeterminada do processo histórico. Entende-se hoje que o estado deve ter como principal atribuição a capacidade de induzir o comportamento dos atores privados conforme diretrizes, politicamente estabelecidas, que devem orientar o desenvolvimento por meio da construção de planos, programas e projetos, cuja importância é válida para qualquer uma das esferas de competência do poder público.

Face a isso, a Universidade Pública, instância ainda privilegiada de produção do conhecimento, capaz de fomentar o desenvolvimento da cultura e de novas tecnologias, deve, necessariamente, assumir o seu papel pró-ativo, cabendo-lhe contribuir, pela via da pesquisa, para a criação de referenciais, ao mesmo tempo teóricos e aplicados, que possibilitem ampliar a compreensão da realidade, permitindo vislumbrar modelos de ação que não resultem num ativismo estéril e inconseqüente. 


A questão sobre o papel da universidade na sociedade é de importância central, pois é a partir desta visão que concebemos um Curso de Bacharelado em Turismo, que construímos a idéia da formação que este bacharel deve ter e do que acreditamos ser a sua contribuição à sociedade.


A universidade pode relacionar-se com a sociedade de várias formas, mas vamos tomar por base que o sistema de ensino serve à sociedade na qual está inserido; e, gozando de autonomia, mantém uma relação criativa com a sociedade. Essas duas dimensões são compatíveis na medida em que a educação superior busca encontrar respostas para muitos problemas da sociedade e induz mudanças e progressos importantes (NEVES, 1992; KULLOK, 2001)
.


No mesmo sentido, Belloni (1992)
 salienta que a universidade tem a função de gerar saber que seja, tanto, voltado para o avanço da fronteira da ciência, da arte, da cultura quanto para o encaminhamento da solução dos problemas atuais e prementes dos grupos sociais majoritários. O compromisso deve ser com a humanidade como um todo e, simultaneamente, com as questões imediatas e/ou com as situações específicas. Assim, este saber deve ser:

Um saber comprometido com a verdade porque ela é a base de construção de conhecimento. Um saber comprometido com a justiça porque ela é a base das relações entre os humanos. Um saber comprometido com a beleza porque ela possibilita a expressão da emoção e do prazer, sem o que a racionalidade reduz o humano a apenas uma de suas possibilidades. Um saber comprometido com a igualdade porque ela é a base da estrutura social e inerente à condição humana. Um saber comprometido com o verdadeiro, o justo, o belo é, em verdade, um compromisso com a transformação da sociedade, pois estes não são os valores predominantemente estabelecidos e praticados na organização da vida humana, apesar de lhe serem próprios e inerentes. ...de gerar  saber comprometido com a ruptura e a inovação e, neste sentido,  sua característica dominante é a busca do desconhecido, do inédito; por conseqüência a criação de algumas das condições para a transformação [da sociedade] ...(BELLONI, 1992, p.73-4)

O Curso de Bacharelado em Turismo da UFPEL foi concebido com o objetivo de formar profissionais capacitados para lidar com essas questões. De modo que a organização curricular procura traduzi-las por meio dos dois eixos que devem, à luz do que foi dito nos parágrafos anteriores, orientar a formação propiciada pelo curso: o eixo do planejamento e gestão e o eixo da teoria e pesquisa, ambos pensados de modo interdisciplinar. Busca-se com isso dar uma resposta àquilo que se imagina ser a complexidade das relações do turismo com a sociedade atual, chamando a atenção para a natureza transversal que o caracteriza, imerso que está em fenômenos que, tanto do ponto de vista de quem deve administrar quanto de quem deve investigar, transcendem as visões mais especializadas e fragmentadas de algumas estruturas curriculares.

HISTÓRICO DO CURSO

O Curso de Bacharelado em Turismo, inédito em universidades públicas no estado do Rio Grande do Sul, foi proposto pela UFPEL com um duplo objetivo: tratava-se, por um lado, de criar um espaço interdisciplinar que permitisse a investigação científica do turismo a partir dos múltiplos saberes que se encontram a ele vinculados, permitindo, igualmente, a formação de profissionais habilitados a compreender as formas de produção do conhecimento associadas a essa área; por outro lado, tratava-se também de criar uma instância capaz de participar dos processos de desenvolvimento da metade sul, avaliando que o turismo, somado a outras iniciativas, e dadas as características culturais e ambientais dessa região, pode funcionar como uma alternativa no conjunto daqueles processos. 

Os estudos para tal criação iniciaram-se em março de 2000 na Faculdade de Ciências Domésticas por meio da constituição de uma comissão de professores que cuidou de elaborar o projeto que deu origem ao Curso de Bacharelado em Turismo. Tendo esse projeto sido aprovado pelo Conselho Coordenador de Ensino, da Pesquisa e da Extensão (COCEPE) em 13/06/2000 e pelo Conselho Universitário (CONSUN) em 20/08/2000, Resolução 03/2001 de 24/03/2001, o Curso iniciou as suas atividades a partir do processo seletivo de inverno do ano 2000, com ingresso da 1ª turma no mês de agosto desse mesmo ano.

Em maio de 2001, durante a elaboração e discussão do projeto pedagógico, e com o objetivo de atender as recomendações da LDB e da Pró-Reitoria de Graduação quanto à flexibilização curricular, foi realizada uma reestruturação curricular, a qual foi aprovada, pelo Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão – COCEPE, em 22 de março de 2002.

A proposta curricular baseou-se nas funções básicas da Universidade: ensino, pesquisa e extensão. Além de valorizar essas atividades na formação acadêmica, destacou-se, através de atividades complementares, a participação na comunidade. Este envolvimento será valorizado pensando no estímulo a formação política e participação social dos alunos do Curso de Turismo.

Em maio de 2001, durante a elaboração e discussão do projeto pedagógico, e com o objetivo de atender as recomendações da LDB e da Pró-Reitoria de Graduação quanto à flexibilização curricular, foi realizada uma reestruturação curricular, a qual foi aprovada pelo COCEPE em  22 de março de 2002.

A proposta curricular baseou-se nas funções básicas da Universidade: ensino, pesquisa e extensão. Além de valorizar essas atividades na formação acadêmica, destacou-se, através de atividades complementares, a participação na comunidade. Este envolvimento será valorizado pensando no estímulo a formação política e participação social dos alunos do Curso de Turismo.

A relação candidato/vaga no concurso vestibular vem se mantendo regular podendo ser considerada relativamente alta, no que se refere a maioria dos cursos da UFPel,   conforme se observa no quadro abaixo.

Quadro 1 - Relação Candidato/Vagas no Concurso Vestibular.

2000
2001
2002
2003
2004

14, 60
14, 32
10,0


12,32
11,24



Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento/UFPel

Atualmente o Curso possui um total de  113 alunos matriculados, conforme observa-se abaixo:

Quadro 2 - Situação acadêmica dos alunos do Curso de Turismo

Ano
Ingresso
Evasão
Trancamento
Transferência de outro curso ou instituição
Total por ano

2000


25
         2
             2
            1
22

2001
25


1
2
1
45

2002
25
3
4
3
66

2003
25
11
9
3
74

2004
25
9
13
6
83

Fonte: Departamento de Registros Acadêmicos DRA/UFPEL e Colegiado de Curso do Turismo

REFERENCIAIS EPISTEMOLÓGICOS ORIENTADORES

Para Paviani (1986)
 os conhecimentos proporcionados pela universidade devem servir para a solução dos problemas concretos que afligem o homem e a sociedade; não podemos esquecer os problemas e ficarmos apenas com a solução que resultou deles, pois, desta forma assumimos o risco de ensinar conteúdos que já não têm utilidade ou sentido, o que contraria a idéia de que o conhecimento deva contribuir qualitativamente na melhoria material e cultural da vida humana. 

Assim, nesta perspectiva ressalta-se que a universidade mais do que habilitar estudantes para atuar como profissionais no mercado de trabalho, deve formá-los homens, cidadãos e profissionais ( homens pensantes ( que busquem continuamente novos caminhos e que sejam capazes de influir sobre a realidade onde vão atuar, numa perspectiva de mudança, a partir de uma visão crítica desta mesma realidade. (FÁVERO, 1995)
.

Diante disso, a Universidade, instância de produção de conhecimento, de cultura e de tecnologia, tem um papel fundamental como formador desse profissional, participando na solução de diferentes problemas apresentados pela sociedade que a sustenta, uma vez que não se pode imaginar uma universidade isolada da comunicação política, dos seus problemas e necessidades, pois trabalhar na solução dos mesmos constitui sua razão de ser.

Também a Universidade deve formar pessoas, cidadãos e profissionais para influir sobre a realidade onde vão atuar, numa perspectiva de mudança, a partir de uma visão crítica da sociedade.

A formação do profissional em turismo é uma tarefa complexa, o que deve ser encarado como um desafio. É fundamental criar condições para que o futuro profissional entenda que, se é importante ele ter consciência dos problemas, também é importante que ele seja capaz de propor alternativas aos problemas que a realidade apresenta. Para tal, faz-se necessário associar ensino, pesquisa e extensão.

Com base no exposto, o projeto pedagógico foi concebido dentro de uma dimensão mais ampla do desempenho esperado, do desejado relacionamento com o meio, suas instituições, organizações, professores, alunos, empresas, devendo se sobrepujar ao pragmatismo da própria universidade, envolvendo-se com sua ideologia e filosofia de educação. Deve responder não somente às necessidades do mercado de trabalho, mas principalmente mudar seu enfoque de reprodutor das forças produtivas e das relações sociais, para promotor de novas relações produtivas e sociais.

Considerando-se o estudo do fenômeno turístico multifacetado e abrangente, entende-se que é fundamental reconhecer que a educação universitária tem o compromisso de estimular e despertar a preocupação com a pesquisa e a investigação; estimular o desenvolvimento da capacidade crítica, avaliativa e criativa; proporcionar um embasamento cultural e humanístico e formar recursos humanos. É essa perspectiva que entendemos que deve nortear o Curso de Turismo da UFPel.  

GESTÃO DO CURSO

Faculdade de Ciências Domésticas

Diretora: Professora Jane Dias da Costa Cunha

Departamento de Administração e Turismo

Chefe: Professora Kátia Gislaine Baptista Gomes

Sub Chefe: Tânia Elisa Morales Garcia 

Colegiado do Curso de Turismo

Coordenadora: Professora Maria da Graça Gomes Ramos

Segundo o Estatuto e o Regimento Geral da UFPEL, o Colegiado de Curso é o órgão de coordenação didática que tem por finalidade superintender o ensino,no âmbito de cada curso.

.

OBJETIVOS

Objetivo Geral:


O Curso de Bacharelado em Turismo deverá formar profissionais com conhecimento para analisar o fenômeno turístico e atuar na pesquisa e gestão do turismo a partir dos princípios de responsabilidade social, justiça e ética profissional.

Objetivos Específicos:


O Curso de Bacharelado em Turismo, deverá oferecer condições para:

· produzir conhecimento de natureza científica;

· valorizar as questões sociais, ambientais, históricas e culturais;

· comprometer-se com a identidade das comunidades e com o seu desenvolvimento sustentável;

· desenvolver habilidades técnicas, humanas e conceituais inerentes às atividades turísticas;

· analisar o fenômeno turístico e seus impactos nas suas mais diversas formas; 

· diagnosticar e propor alternativas para problemas pertinentes às atividades turísticas; 

· compreender o turismo a partir das suas diferentes interseções com outros campos do conhecimento; 

· atuar no planejamento, organização, direção e avaliação de planos, programas e projetos turísticos;

· elaborar e analisar políticas públicas na área de turismo;

· atuar na implantação e gestão de empresas turísticas;

TÍTULO DA PROFISsão
O curso de Turismo da Universidade Federal de Pelotas confere o grau de Bacharel em Turismo.

PERFIL DO PROFISSIONAL

Profissional formado em Turismo deve compreender a interdisciplinaridade e a complexidade do fenômeno turístico para atuar na pesquisa e na gestão do turismo. 

CAMPO DE ATUAÇÃO

O profissional poderá atuar na pesquisa e gestão do turismo, em organizações públicas, privadas e não governamentais.

COMPETÊNCIAS

· O aluno deverá ser capaz de:

- atuar na preservação e na conservação da tradição cultural, da memória histórica e do patrimônio ambiental da comunidade local, regional e nacional, compatíveis com o desenvolvimento sustentável;

- atuar com base nos valores de responsabilidade social, justiça e ética profissional;

- demostrar capacidade crítica, reflexiva e criativa para propor e implementar soluções alternativas e inovadoras;

- dominar conceitos teóricos e práticos na constante busca do conhecimento.

HABILIDADES PROFISSIONAIS 

O aluno deverá estar habilitado para:

- compreender o turismo como importante fenômeno social do mundo contemporâneo e seu papel na organização social;

- compreender os aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais e ambientais na gestão do turismo;

- atuar na pesquisa e na gestão do turismo;

- compreender a necessidade do contínuo aperfeiçoamento e desenvolvimento profissional;

- avaliar o impacto da atividade turística sobre o meio ambiente e as comunidades locais;

- compreender o turismo e suas intersecções com outras áreas do conhecimento;

- trabalhar em equipes interdisciplinares;

- analisar e interpretar o fenômeno turístico propondo novas alternativas para o desenvolvimento local, regional e nacional;

- propor atividades turísticas que valorizem a identidade das comunidades, oferecendo possibilidades de -  desenvolvimento econômico, social e cultural;

- desenvolver políticas, planos, programas e projetos na área do turismo que identifiquem, resgatem e estimulem a vivência e a prática da cidadania;

- identificar e caracterizar locais com potencial para o turismo;

- analisar a demanda e a oferta turísticas em seus aspectos quantitativos e qualitativos; 

- planejar, organizar, gerir e avaliar planos, programas e projetos de desenvolvimento turístico;

- elaborar e avaliar políticas municipais, estaduais e federais de turismo;

- planejar, gerir e avaliar empreendimentos turísticos;

ÉTICA PROFISSIONAL

A questão da ética do profissional também tem reconhecida importância e tem sido abordado a nível mundial, através da OMT (Organização Mundial do Turismo) que em 1998 elaborou o Código Ético Mundial para Turismo e, em nível Nacional (1999), pelas Associações de Classe como Associação Nacional da Indústria de Hotéis (ABIH) e pela Associação Brasileira de Bacharéis em Turismo (ABBTUR) que colocaram a questão da ética profissional em turismo.

Os dois documentos apresentam preocupação com o desenvolvimento do turismo baseado no respeito mútuo entre os seres humanos, e no respeito à cultura e ao meio ambiente, buscando formas alternativas, equilibradas e harmoniosas de conviver e de utilizar os recursos.

A Estrutura do Curso DE BACHARELADO EM TURISMO

ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA DO CURSO 

Colegiado do Curso de Bacharelado em TURISMO


Segundo o Estatuto e o Regimento Geral da UFPEL, o Colegiado de Curso é o órgão de coordenação didática que tem por finalidade superintender o ensino, no âmbito de cada curso. 


O Colegiado de Curso é composto de um representante de cada departamento necessário a estrutura do Curso e um representante discente.


O Colegiado de Curso é dirigido por um Coordenador, e atualmente, o Colegiado do Curso de Turismo é coordenado pela Profª. Maria da Graça Gomes Ramos.
DEPARTAMENTO MANTENEDOR


O departamento mantenedor do curso de Bacharelado em Turismo é o Departamento de Administração e Turismo (DAT), o qual está vinculado à Faculdade de Ciências Domésticas (FCD) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).


O DAT é responsável por disciplinas da área básica,  da área específica e da área complementar do Curso de Turismo.

O Departamento de Administração e Turismo possui 17 professores efetivos, com DE, destes 02 possuem o título de doutor, 12 possuem o título de mestre e 3 possuem especialização . Desse total 02 docentes estão afastados para cursar doutorado, e 01 para  cursar mestrado.  Possui, ainda, 06 professores substitutos, 01 com 20h e os demais com 40 horas, destes, 02 com especialização , 01 com mestrado e 03 apenas graduados.

Do total de 17 professores efetivos do Departamento de Administração e Turismo, 09 estão envolvidos com o Curso de Turismo e ministram disciplinas para o referido curso. Destes 02 possuem o título de doutor e 07  possuem o título de mestre.

OUTROS DEPARTAMENTOS E UNIDADES ENVOLVIDAS

DEPARTAMENTO (SIGLA)
UNIDADE (SIGLA)

Departamento de Matemática, Estatística e Computação (DMEC)
Instituto de Física e Matemática (IFM)

Departamento de Geografia e Economia (DGECON)
Instituto de Ciências Humanas (ICH)

Departamento de História e Antropologia (DHA)
Instituto de Ciências Humanas (ICH)

Departamento de Letras (DL)

Departamento de Artes e Comunicação (DAC)

Departamento de Arquitetura e Urbanismo (DAUrb)


Instituto de Letras e Artes (ILA)

Instituto de Letras e Artes (ILA)

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAUrb)



FUNCIONAMENTO DO CURSO


As atividades do Curso de Turismo atualmente vem sendo desenvolvidas no prédio da Faculdade de Ciências Domésticas, local onde estão  o Colegiado de Curso e o Departamento mantenedor do mesmo.


As aulas práticas do Curso  de Turismo são desenvolvidas, de acordo com as necessidades básicas de cada disciplina, nos espaços apropriados disponíveis na Universidade, espaços de organizações conveniadas ou a partir de saídas de campo e/ou visitas técnicas.


Atualmente o Curso de Turismo  dispõe de dois laboratórios específicos, um  Laboratório de Eventos e um de Pesquisa. Quanto ao laboratório de informática, o curso possui 1 laboratório com 6 computadores no seu prédio e 20 laboratórios LIGS existentes na Universidade Federal de Pelotas para os cursos de Graduação  ligados a rede internacional de informação Internet. Estes LIGS estão localizados em prédios no centro da cidade: na Faculdade de Direito, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Biblioteca das Ciências Sociais e os demais estão distribuídos em prédios do Campus do Capão do Leão.

Regime Escolar
O Curso de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal de Pelotas, é desenvolvido em regime semestral conforme regimento da UFPEL, tendo como forma de ingresso o Processo Seletivo de Vestibular. 

O Curso de Turismo realiza vestibular de verão,  com 25 vagas, ingresso no primeiro semestre do ano letivo, noturno, sendo que aulas práticas, atividades complementares e estágios deverão adequar-se aos horários das organizações.

O discente deverá matricular-se no mínimo em oito (8) e no máximo em trinta e dois (32) créditos por semestre.

Prazo de Integralização currícular
A carga horária total do curso é de 3.000 horas divididas em 1050 horas em formação básica, 1260 horas em formação específica e 390 horas em formação complementar e 300 horas de estágio.


A grade curricular do curso prevê nove (09) semestres para sua integralização, podendo o aluno concluí-lo em no mínimo oito (08) semestres e no máximo quatorze (14) semestres.

O Currículo

O currículo do Curso de Bacharelado em Turismo é organizado de acordo com a resolução s/n° de 28/01/71 do Conselho Federal de Educação e tem por base as propostas das diretrizes curriculares para os cursos de Turismo. O currículo está distribuído da seguinte forma:

Formação
Horas
%

Formação Básica
1050
35,0

Formação Específica
1260
42,0

Formação Complementar
  390
13,0

Estágio Supervisionado em Turismo
  300
10,0

TOTAL
3000
100

Enfatizamos que todos os elementos do sistema turístico estão interligados, ainda que tenham sido isolados artificialmente para efeitos de ensino e aprendizagem. As disciplinas foram separadas e serão estudadas individualmente, mas na realidade estão relacionadas e interagem, e o entendimento desse inter-relacionamento conduz à compreensão do turismo.

FORMAÇÃO BÁSICA - 1050 horas: 

DISCIPLINAS:

Introdução à Administração..........................................................
 60 h

Antropologia 1...............................................................................
 60 h

Antropologia 2...............................................................................
 60 h

Economia do Turismo...................................................................
 60 h

Estatística Descritiva.....................................................................
 60 h

Realidade Brasileira e o Turismo..................................................
 60 h

Meio Natural como Recurso Turístico..........................................
 60 h

Geografia Econômica Aplicada ao Turismo..................................
 45 h

Geografia do Rio Grande do Sul.....................................................
 45 h

Geografia de Pelotas.......................................................................
 30 h

História do Brasil Colonial e Imperial............................................
 60 h

História do Brasil Republicano.......................................................
 60 h

História do Rio Grande do Sul........................................................
 60 h

História de Pelotas..........................................................................
 30 h

Leitura e Produção de Textos.........................................................
 60 h

Pesquisa em Turismo......................................................................
 60 h

Psicologia do Turismo....................................................................   60 h

Sociologia do Turismo...................................................................
 60 h

Utilização de Microcomputadores.................................................
 60 h

FORMAÇÃO ESPECÍFICA - 1.260 horas: 

DISCIPLINAS:
Língua Espanhola I........................................................................
  60 h

Língua Espanhola II.......................................................................
  60 h

Língua Espanhola III......................................................................
  60 h

Língua Espanhola IV......................................................................
  60 h

Inglês Básico I................................................................................
  60 h

Inglês Básico II...............................................................................
  60 h

Inglês Básico III..............................................................................
  60 h

Inglês Básico IV..............................................................................
  60 h

Política e Gestão do Turismo 1........................................................
  60 h

Política e Gestão do Turismo 2........................................................
  60 h

Fundamentos do Turismo................................................................
  60 h

Legislação Turística.......................................................................
  60 h

Turismo, Ética e Responsabilidade Social......................................
  30 h

Marketing Turístico.........................................................................
  60 h

Administração de Empresas Turísticas............................................
  60 h

Gestão de Eventos Turísticos...........................................................
  60 h

Animação Turística e Lazer.............................................................
  60 h

Administração Hoteleira e Meios de Hospedagem..........................
  60 h

Gastronomia.....................................................................................
  30 h

Agências de Viagens e Transportes................................................
  60 h

Turismo e Impacto Ambiental.........................................................
  30 h

Relações Públicas no Turismo........................................................
  30 h

Monografia em Turismo..................................................................   60 h

FORMAÇÃO COMPLEMENTAR – 390 horas: é constituída por 290 horas obrigatórias de disciplinas optativas e 100 horas de atividades complementares.

Ao adotar a filosofia de que a educação é concebida como um instrumento que oferece ao indivíduo a oportunidade de construir sua própria formação intelectual, será oportunizado ao discente a flexibilização curricular através de disciplinas optativas e atividades complementares.

DISCIPLINAS OPTATIVAS - 290 horas

O aluno poderá cursar no mínimo 290 horas de disciplinas optativas em qualquer fase do curso, desde que obedecidos os pré-requisitos. As disciplinas optativas poderão ser ofertadas em diferentes turnos, inclusive aos sábados, desde que haja interesse de no mínimo 05 alunos em cursa-las, disponibilidade de sala de aula e de corpo docente. Em cada semestre será ofertado o maior número possível de disciplinas, conforme a disponibilidade dos departamentos e sala de aula, de modo que todas abaixo relacionadas sejam ofertadas no período de integralização curricular, possibilitando a flexibilização curricular, ou seja, a opção do aluno.

Disciplinas optativas podem ser criadas em qualquer momento, desde que haja interesse dos alunos e disponibilidade institucional.

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

Patrimônio Arqueológico................................................................
  30 h

Memória, Identidade e História......................................................
  30 h

Folclore Brasileiro..........................................................................
  30 h

Patrimônio Histórico do RS: Artes, Políticas Culturais e Turismo
  30 h

Turismo e Patrimônio Arquitetônico..............................................
  60 h

Elaboração e Análise de Projetos Turísticos..................................
  60 h

Gestão do Ecoturismo.....................................................................
  30 h

Gestão Ambiental e o Desenvolvimento Turístico.........................
  30 h

Turismo e Desenvolvimento Sustentável.......................................
  30 h

Elaboração de Roteiros Turísticos..................................................    30 h

Turismo, Educação e Cidadania.....................................................
  30 h

Comportamento do Consumidor Turístico ....................................    30 h

Turismo e Relações de Consumo ...................................................    30 h

Alimentos e Bebidas.......................................................................
  60 h

Gestão de Restaurantes, Bares e Similares.....................................
  60 h

Marketing de Serviços em Turismo...............................................
  30 h

Contabilidade de Empresas Turísticas...........................................
  30 h

Matemática Financeira para o Turismo ........................................ 
  30 h

Custos em Turismo........................................................................     30 h

Administração Financeira e Orçamentária ....................................
  60 h

Gestão de Negócios e Empreendedorismo.....................................
  30 h

ATIVIDADES COMPLEMENTARES – 100 horas

As atividades complementares poderão ser realizadas em qualquer fase do curso, num total de 100 horas, para integralização curricular; desde que aprovadas pelo Colegiado de Curso.


Serão consideradas atividades complementares:



( disciplinas eletivas;



( estágio extracurricular;

             ( cargos de representação discente;



(participação  como bolsista ou voluntária em projetos de ensino, pesquisa e extensão;

(participação  como ouvinte em seminários, congressos, fóruns, encontros, palestras, workshops, cursos, simpósios, jornadas, semanas acadêmicas de outros cursos e similares;

(semana acadêmica;



(participação da diretoria de empresas juniores;



(monitoria;



( apresentação de trabalhos em seminários, congressos, fóruns, encontros, palestras,



    workshops, cursos, simpósios, jornadas e similares. 



(publicação em revistas.


Disciplinas Eletivas: serão consideradas disciplinas eletivas aquelas disciplinas optativas  que os alunos concluíram e que não foram contabilizadas nas 290 horas obrigatórias de disciplinas optativas; disciplinas cursadas em outros cursos da FCD ou unidades da UFPel ou outras IES, desde que atendam as necessidades da formação do Bacharel em Turismo, as quais deverão ser solicitadas ao Colegiado até data prevista pelo mesmo, no semestre anterior, para apreciação e aprovação da viabilidade de aproveitamento curricular. Após aprovação no colegiado, o aluno deverá matricular-se na disciplina requerida, seguindo as normas da IES e, ao concluir a disciplina, o mesmo encaminhará ao Colegiado o pedido de aproveitamento, para que o mesmo aprove e encaminhe à Pró-Reitoria de Graduação o estudo de aproveitamento da referida disciplina para constar no histórico escolar. A carga horária será contabilizada integralmente.


Estágio Extra Curricular: será considerado estágio extracurricular aquele estágio voluntário não previsto no currículo ou a carga horária excedente às 300 horas do estágio curricular. Para ser considerada atividade complementar o aluno deverá apresentar, no início do semestre um plano de atividades ao Colegiado de Curso, o qual aprova ou não.  Ao final do estágio o acadêmico deverá entregar ao Colegiado um relatório das atividades desenvolvidas para avaliação. Será contabilizado como atividade complementar 20% da carga horária total realizada.


Cargos de Representação Discente: será considerado o aluno que tiver participação comprovada pelo período de 1 ano, em cargos do Diretório Acadêmico, representação no Conselho Departamental, Colegiado de Curso e Departamento de Administração – 20 horas.


Participação como bolsista ou voluntário em Projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão: da carga horária total em projetos, o aluno poderá contabilizar 20% como atividade complementar, mediante a aprovação do professor coordenador do projeto, que deverá encaminhar ao Colegiado de Curso a carga horária total do aluno.


Participação como ouvinte em Seminários, Congressos, Fóruns, Encontros, Palestras, Workshops, Cursos, Simpósios, Jornadas, Semanas Acadêmicas de outros cursos ou similares: 20% da carga horária total dessas atividades poderão ser contabilizadas como atividade complementar, desde que relacionadas com o Curso de Turismo, mediante o encaminhamento de cópia do certificado de participação  ao Colegiado de Curso, o qual aprovará a atividade.


Semana Acadêmica: a participação na semana acadêmica do curso de Turismo da UFPel será contabilizada integralmente, mediante o encaminhamento de cópia do certificado ao Colegiado.


Participação na Diretoria de Empresas Juniores: a participação na diretoria da empresa júnior do Curso de Turismo será contabilizada da seguinte forma: 01 ano, corresponderá a 60 horas de atividades complementares, mediante comprovante encaminhado ao Colegiado de Curso, com as respectivas atividades realizadas no período, as quais serão avaliadas pelo Colegiado de Curso.


Monitoria: da carga horária total de atividades de monitoria o aluno poderá contabilizar 20% como atividade complementar, mediante o encaminhamento do relatório de atividades pelo professor orientador ao Colegiado de Curso.


Apresentação de Trabalhos em Seminários, Congressos, Fóruns, Encontros, Palestras, Workshops, Cursos, Simpósios, Jornadas e similares: cada apresentação de trabalho corresponderá a 20 horas, mediante o encaminhamento de uma cópia do trabalho e cópia do comprovante de apresentação, que será avaliada pelo Colegiado de Curso.


Publicações (nacionais): cada trabalho publicado em revistas nacionais corresponderá  a 30 horas , mediante o encaminhamento de uma cópia do artigo ao Colegiado de Curso, o qual será aprovado pelo mesmo.


Publicações (internacionais): cada trabalho publicado em revistas internacionais corresponderá a 60 horas, mediante o encaminhamento de uma cópia do artigo ao Colegiado de Curso, o qual será aprovado pelo mesmo.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM TURISMO – 300 horas

Estágio Supervisionado em Turismo 1.........................................
  60 h

Estágio Supervisionado em Turismo 2.........................................
240 h


A formação de homens requer necessariamente um desenvolvimento cultural, econômico e social, desse modo, a Universidade tem como principal função a formação de recursos humanos comprometida com aspirações e demandas da sociedade.


Sendo a Universidade responsável pela formação técnico-científica da comunidade na qual está inserida, a interação entre a Universidade e a comunidade deve ser voltada para a sociedade. Esta interação pode ocorrer em vários níveis, através de várias formas.


O estágio possibilita uma interação entre o meio acadêmico e a sociedade, objetivando a inserção do estudante no cenário onde se desenvolve a ação.


O estágio expõe o aluno a situações que constantemente adicionam perspectivas, testam a sua capacidade, o seu senso crítico, e os tornam atentos aos movimentos e tendências dos atores sociais que compõem o cenário onde se desenvolve a ação, na medida em que é parte integrante do processo de ensino-aprendizagem, se constituindo num fator de aprendizagem significativa.


Desenvolvido em situação real de vida e trabalho, o estágio distingue-se de outros componentes do processo de que é parte integrante, portanto, julga-se o estágio uma forma de interação social, onde o aluno compartilha conhecimentos com outros profissionais, com professores supervisores, com a comunidade em geral e com demais pessoas que participam do cenário onde se desenvolve o estágio.


O estágio deve proporcionar ao estudante uma visão por dentro, mais abrangente, e sobretudo mais crítica da profissão para a qual está se preparando, podendo proporcionar uma revisão das bases e pressupostos que presidiram à escolha dessa profissão.


A eficiência do emprego do estágio não se dá pelo emprego de ações isoladas, mas na capacidade de ser formulada uma direção geral com clareza de definição e propósitos, às forças que devem se associar para a utilização do estágio: professores, supervisores, alunos, empresas, organizações, cooperativas, sindicatos, etc.


Gondim 
(1996:10) entende que “... a metodologia pedagógica estágio pode oferecer subsídios à revisão de currículos, adequação de programas e utilização de metodologias de ensino, de modo a permitir à instituição uma postura realística quanto à sua contribuição ao desenvolvimento da sociedade como um todo”.


A formação do aluno deve ser completada com o estágio, segundo programas que obedeçam à progressividade curricular, de forma que as atividades atribuídas ao estagiário sigam uma seqüência crescente de graus de dificuldade e de complexidade.


As experiências do estágio podem suceder num crescente de complexidade. Primeiramente, o estagiário executará atividades elementares, familiarizando-se com detalhes e aspectos particulares, em determinadas e circunscritas situações reais da futura profissão. Posteriormente deve ser dado ao estagiário a oportunidade de desenvolver habilidades de analisar situações e colaborar na solução de problemas, com envolvimento e participação em um contexto de trabalho dinâmico e diversificado. Deverá ser dado ao estagiário a oportunidade de desenvolver sua capacidade de criar soluções, com exercício de implementação e avaliação de novos sistemas operacionais, em conjunto com profissionais habilitados.


Desse modo, o aluno estagiário poderá avaliar como estão seus conhecimentos em relação às demandas da ação e, a adequação do conteúdo programático que o curso oferece em relação às problemáticas inerentes ao cenário onde a ação se desenvolve. Acredita-se que a teoria torna-se significativa quando se afirma ou se constrói com a prática refletida, portanto, o estágio enquanto uma forma de interação social é indispensável para que o processo ensino-aprendizagem se efetive.

A fim de proporcionar condições de aperfeiçoamento acadêmico, pessoal e profissional através da aplicabilidade de  conhecimentos teóricos e humanos em atividades práticas do mercado turístico o discente realizará 300 horas de estágio supervisionado, o qual é obrigatório e será desenvolvido ao longo do Curso de Turismo, dividido em dois níveis:

 O Estágio Supervisionado em Turismo 1 será realizado no 2º semestre do curso, com carga horária de 60 horas, visando à  integração e conhecimento do aluno com a realidade social, econômica e do trabalho de sua área.  Será um instrumento de iniciação profissional, familiarização do aluno com as atividades turísticas e a aquisição de uma visão crítica, a partir do acompanhamento e observação.  Este estágio poderá ser desenvolvido em organizações públicas, privadas ou não-governamentais de qualquer ramo de atividade turística.

O Estágio Supervisionado em Turismo 2 será realizado pelo aluno no último semestre do Curso, com carga horária de 240 horas, tendo concluído  os pré-requisitos. Visa à iniciação profissional, oportunizando o aluno a refletir, sistematizar e aplicar os conhecimentos apresentados e discutidos em sala de aula às atividades práticas reais do mercado de trabalho, podendo intervir na realidade com a intenção de propor mudanças para os fenômenos observados. Este estágio poderá ser desenvolvido em organizações públicas, privadas ou não-governamentais de qualquer ramo de atividade turística.


O estágio tem respaldo no Manual de Estágio (Anexo 1) elaborado e implantado pelo Departamento de Administração e Turismo.

EMENTAS e bibliografia básica DAS DISCIPLINAS

FORMAÇÃO BÁSICA – 1050 horas

Disciplina: Introdução à Administração – 60 horas (4T) – DAT/FCD

Ementa: Abordagem tradicional, humanista e sistêmica. Elementos do processo administrativo. Noções de recursos humanos, custos, materiais, produção e sistema de informação gerencial. Tendências administrativas atuais: enfoque na qualidade, qualidade de vida no trabalho, empowerment, administração holística.

Bibliografia Básica: 

BIO, Sérgio Rodrigues. Sistemas de Informação: Um Enfoque Gerencial. São Paulo: Atlas, 1985.

CHIAVENATO, Idalberto. Gerenciando Pessoas. São Paulo: Makron Books, 1992.

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. 5. ed. São Paulo: Makron Books, 1997.

CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1995.

COGAN, Samuel. Custos e preços. Formação e Análise. São Paulo: Pioneira, 1999.

DRUCKER, Peter. Sociedade Pós-Capitalista. São Paulo: Pioneira, 1995.

FERNANDES, José Carlos. Administração de Materiais: Uma Abordagem Básica. 3.ed. São Paulo: Atlas, 1987.

FERREIRA, Ademir Antônio; REIS, Ana Carla F. e PEREIRA, Maria Isabel. Gestão Empresarial: de Taylor aos Nossos Dias. Evolução e Tendências da Moderna Administração de Empresas. São Paulo: Pioneira, 1997.

MAXIMIANO, Antônio C. A. Introdução à Administração. 4.ed. rev. e  ampl. São Paulo: Atlas, 1995.

MORGAN, Gareth. Imagens da Organização. São Paulo: Atlas, 1996.

PALADINI, Edson P. Gestão da Qualidade no Processo: O Caminho para a Modernização. São Paulo: Atlas, 1993.

SLACK, Nigel et al. Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 1997.

STONER, James A. & FREEMAN, R. Edward. Administração. 5.ed. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1985.

Disciplina: Antropologia 1 – 60 horas – (4T) – DHA/ICH

Ementa: Cultura: um conceito antropológico  -  Etnocentrismo; relativismo; heterogeneidade; alteridade. Trabalho de campo: a viagem antropológica; familiarizar o exótico; exotizar o familiar. O ponto de vista nativo. Narrativa e imagens turísticas: uma construção arbitrária; tradição e memória; patrimônio cultural; identidade social. O olhar do turista: formas de sociabilidade.

Bibliografia Básica: 

AUGÉ, Marc.  Atualidade da Antropologia: o Sentido dos Outros.  Petrópolis: Vozes, 1999.

BRITTO, Joaquim Pais de.  “O Fado: Etnografia na Cidade”. In: VELHO, Gilberto. Antropologia Urbana: Cultura e Sociedade no Brasil e em Portugal. Rio: Jorge Zahar, 1999.

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto.  O Trabalho do Antropólogo. Brasília: Paralelo 15; São Paulo: UNESP, 1998.

CARDOSO, Ruth (org.).  A Aventura Antropológica. Teoria e Pesquisa.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.
CASTRO, Celso.  “Narrativas e Imagens do Turismo no Rio de Janeiro”.  In: VELHO, Gilberto.  Antropologia Urbana: Cultura e Sociedade no Brasil e em Portugal.  Rio: Jorge Zahar, 1999.

DURHAM, Eunice.  “A Dinâmica Cultural na Sociedade Moderna”. Ensaios de Opinião. Rio, 1977.

FORTUNA, Carlos. “As Cidades e as Identidades: Narrativas, Patrimônios e Memórias”.     Revista Brasileira de Ciências Sociais, nº 33, 1997.

FREHSE, Fraya.  “Cartões Postais Paulistanos da Virada do Século XX: Problematizando a São Paulo Moderna”. Horizontes Antropológicos. Ano 6, n.13. Porto Alegre: PPGAS, 2000.

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: Um Conceito Antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986.

LEITE, Ilka Boaventura. “A Viagem como Pretexto para o Campo”. In: Antropologia da Viagem. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 1996.

LEVI-STRAUSS, Claude.  “O Fim das Viagens”. In: Tristes Trópicos. Lisboa: Edições 70, 1986.

MAGNANI, José Guilherme Cantor.  Festa no Pedaço: Cultura Popular e Lazer na Cidade. São Paulo: Brasiliense, 1984.

MATTA, Roberto da.  “O Trabalho de Campo como um Rito de Passagem”.  In: Relativizando: uma introdução à antropologia social. Petrópolis: Vozes, 1981.

ROCHA, Everardo P. Guimarães.  O que é Etnocentrismo? São Paulo: Brasiliense, 1984.

TODOROV, Tzvetan. Nós e os Outros. A Reflexão Francesa sobre a Diversidade Humana. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993.

VELHO, Gilberto.  “Cultura Popular e Sociedade de Massas: Uma Reflexão Antropológica”. Piracema, s/d. (mimeo).

VERGARA, Miguel Arturo Chamorro.  “Cotidiano e Memória na Cidade Histórica de Piratini, RS”. Dissertação de Mestrado PPGAS/UFRGS. Dez,1997.

Disciplina: Antropologia 2 – 60 horas – (4T) – DHA/ICH
Ementa: A dinâmica cultural em sociedades complexas; apropriação, reelaboração. Cultura brasileira e identidade nacional: Feijoada; samba; futebol; carnaval; festas da ordem: semana Santa e o Dia da Pátria; o jeitinho brasileiro. O nacional e o regional; a construção da identidade gaúcha. Fronteiras da cultura; espaço e território; desterritorialização. 

Bibliografia Básica: 

DA MATTA, Roberto.  “Esporte na Sociedade: Um Ensaio sobre o Futebol Brasileiro”. In: DA MATTA, Roberto et al.  Universo do Futebol: Esporte e Sociedade Brasileira.  Rio de Janeiro: Pinakotheke, 1982. P.19-42.

DA MATTA, Roberto.  “Você Sabe com quem Está Falando? Para uma Antropologia Social da Sociedade Brasileira”. In: Relatório da X Reunião da Associação Brasileira de Antropologia, Salvador, 1978.

DA MATTA, Roberto.  “Você Sabe com quem está Falando? Um Ensaio sobre a Distinção entre Indivíduo e Pessoa no Brasil”. In: Carnavais, Malandros e Heróis: para uma Sociologia do Dilema Brasileiro.  Rio de Janeiro: Zahar, 1979.

DA MATTA, Roberto.  “Carnavais, Paradas e Procissões: Reflexões sobre o Mundo dos Ritos”. In: Religião e Sociedade. V.01, n°01, p.03-30.

DA MATTA, Roberto.  “O Carnaval como um Rito de Passagem”. In: Ensaios de Antropologia Estrutural. Petrópolis: Vozes, 1973.

FLORES, Luis Felipe Baeta Neves.  “Na Zona do Agrião. Sobre Algumas Mensagens Ideológicas do Futebol”. In: DA MATTA, Roberto et alii.  Universo do Futebol: Esporte e Sociedade Brasileira. Rio de Janeiro: Pinakotheke, 1982. p.43-57.

FONSECA, Cláudia (org.). Fronteiras da Cultura: Horizontes e Territórios da Antropologia na América Latina.  Porto Alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, 1993.

FRY, Peter.  “Feijoada e Soul Food: Notas sobre a Manipulação de Símbolos Étnicos e Nacionais”. In: Para Inglês Ver: Identidade e Política na Cultura Brasileira. Rio de Janeiro: Zahar, 1982

HUGARTE, Renzo Pi.  “Permeabilidad y Dinámica de las Fronteras Culturales: Umbanda y Pentecostalismo en el Uruguay”. In: FONSECA, Cláudia (org.). Fronteiras da Cultura: Horizontes e Territórios da Antropologia na América Latina.  Porto Alegre: Ed. Da Universidade/UFRGS, 1993. p.122-131.

LEITE, Ilka Boaventura.  “Quilombos e Quilombolas: Cidadania ou Folclorização”. In: Horizontes Antropológicos/UFRGS. IFCH.  Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social. Porto Alegre Ano 5, n.10,1999. p.123-150.

MINNER, Horace.  “Ritos Corporais entre os Nacirema”. A. K. Rommey e P.L. De Vore (eds.) You and others – readings. Introductory Antropology. Winthrop Publishers, Cambridge, 1973. P. 72-76. (Tradução: Selma Erlich), mimeo.

OLIVEN, Ruben George.  “O Rio Grande do Sul e o Brasil: Uma Relação Controvertida”. In: Revista Brasileira de Ciências Sociais, nº09, v.03, fev./1989. p.7-14.

OLIVEN, Ruben George.  “A Dupla Desterritorialização da Cultura Gaúcha”. In: FONSECA, Cláudia (org.). Fronteiras da Cultura: Horizontes e Territórios da Antropologia na América Latina. Porto Alegre: Ed.da Universidade/UFRGS, 1993. p.24-40.

OLIVEN, Ruben George.  “A  Fabricação do Gaúcho”.  Trabalho apresentado no VII Encontro Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais. Água de São Pedro, São Paulo, 1983. Mimeo.

OLIVEN, Ruben George.  “O Maior Movimento de Cultura Popular do Mundo Ocidental: o Tradicionalismo Gaúcho”. Cadernos de Antropologia, Porto Alegre, UFRGS/Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, nº 1, 1990.

ORO, Ari Pedro.  “Religiões Afro-Brasileiras: Religiões Multiétnicas”. In: FONSECA, Cláudia (org.) Fronteiras da Cultura: Horizontes e Territórios da Antropologia na América Latina. Porto Alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, 1993. p.78-91.

TEIXEIRA, Sérgio Alves.  “Brigas de Galo e Expressão Ritual de Atributos Morais de Gênero”. In: FONSECA,  Cláudia (org.). Fronteiras da Cultura: Horizontes e Territórios da Antropologia na América Latina. Porto Alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, 1993. p.195-212.

ZALUAR, Alba.  “Carnaval e Clientelismo Político”. In: Cadernos CERU – Centro de Estudos Rurais e Urbanos. São Paulo, nº 01, maio/1985.  

Disciplina: Economia do Turismo – 60 horas – (4T) – DEGECON/ICH
Ementa:  A economia turística mundial. A economia turística nacional e regional. Economia mundial e as macromudanças. Economia mundial e globalização. Oferta turística, demanda turística (equilíbrio de mercado). Elasticidades. Estrutura de mercados. Conceitos básicos de microeconomia. Conceitos básicos de macroeconomia. Relações internacionais e balanço de pagamentos.

Bibliografia Básica: 

BACHA, Edmar. Introdução à Macroeconomia: Uma Perspectiva Brasileira. São Paulo: Campus, 1997.

BAER, Werner. Economia Brasileira. São Paulo: Nobel, 1997.

BITTENCOURT, Sidney. A Nova Legislação Ambiental Brasileira Atualizada. Rio: Editora Temas e Idéias, 1999.

BLANCHARD, Oliver. Macroeconomia: Teoria e Política Econômica. São Paulo: Campus, 1999.

CARVALHO, M.A. de e SILVA, C. Leite. Economia Internacional. São Paulo: Saraiva, 1999.

CARVALHO, M.A. de. Microeconomia Introdutória. São Paulo: Atlas, 1999.

EQUIPE de Professores da USP. Manual de Economia. São Paulo: Saraiva, 1997.

GARCIA, Ricardo. Economia do turismo. São Paulo: Best Seller, 1999.

LAGE, Beatriz H. e MILONE, Paulo. Economia do Turismo. São Paulo: Papirus, 

LENCIONE, Sandra. Região e Geografia. São Paulo: EDUSP, 1999.

MOCHON, Francisco. Introdução à Economia. São Paulo: Makron Books, 1995.

PELEGRINI. Ecologia, Cultura e Turismo. São Paulo: Papirus, 1998.

PINTO, Antônio C.B. Turismo e Meio Ambiente: Aspectos Jurídicos. São Paulo: Papirus, 1998.

RODRIGUES, Adyr B. Turismo e Desenvolvimento Local. São Paulo: Hucitec, 1999.

RODRIGUES, Adyr B. Turismo e Geografia. São Paulo: Hucitec, 1999.

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo: Atlas, 1999.

RUSCHMANN, Doris. Turismo e Planejamento Sustentável. São Paulo: Papirus, 1999.

SANDRONI, Paulo. Novíssimo Dicionário de Economia. Rio de Janeiro: Best Seller, 1999.

SANTANA, J.A. Economia Monetária. Brasília: UnB, 1999.

SANTOS, Theotônio. Economia Mundial. Petrópolis: Vozes, 1995.

SANTOS, Theotônio. Evolução Histórica do Brasil.  Petrópolis: Vozes, 1999.

SERRANO, Célia. Olhares Contemporâneos sobre o Turismo. São Paulo: Papirus, 1999.

SINGER, Paul. Aprender Economia. São Paulo: Brasiliense, 1995.

SOUZA, H. Maia de. A Natureza, o Homem e a Economia. Brasília: UnB, 1998.

SOUZA, Renato Santos. Economia Política do Meio Ambiente. Pelotas: Educat, 1999.

VÁRIOS AUTORES. Economia do Meio Ambiente. São Paulo: Embrapa, 1999.

WESSELS, Valter.  Economia. São Paulo: Saraiva, 1998.

YAZIGI, Eduardo. Turismo, Espaco, Paisagem e Cultura. São Paulo: Hucitec, 1999.

Disciplina: Estatística Descritiva – 60 horas –  (2T/2P)  – DEMEC/IFM
Ementa: Descrição de dados estatísticos: apresentação e resumo de dados; construção de tabelas e gráficos; medidas de posição e de dispersão; assimetria e curtose; aplicações.

Bibliografia Básica: 

BOTELHO, E.M.D.; MACIEL, A.J. Estatística Descritiva (um curso introdutório). Viçosa. Imprensa Universitária, Universidade Federal de Viçosa, 1992. 

COSTA, J.J.S. Elementos de Estatística. Rio de Janeiro: Editora Campus Ltda. 1981.

COSTA, S.F. Introdução Ilustrada à Estatística. 2.ed. São Paulo: Editora Harbra Ltda. 1992.

CASTRO, L.S.V. Pontos de Estatística. Rio de Janeiro: Ed. Científica, 1970.

DIDIO, R.A.T. Estatística. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária Ltda. 1979.

GARRET, H. Estatística na Psicologia e na Educação. Rio de Janeiro: Editora Fundo da Cultura, 1962.

IEMMA, A.F. Estatística Descritiva.  Piracicaba: Fi Sigma Rô Publicações, 1992.

OLIVEIRA, T.F.R. Estatística Aplicada à Educação. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 1977.

PEREIRA, R. S. A estatística e suas Aplicações. Porto Alegre: Grafosul.1978.

PIMENTEL GOMES, F. Iniciação à Estatística.   6. ed., São Paulo: Livraria Nobel S.A., 1978.

SILVEIRA Jr., P.S.;  MACHADO, A.A.; ZONTA, E.P.; SILVA, J.B.  Curso de Estatística vol.1. Pelotas: Editora Universitária, UFPel, 1989.

SPIEGEL, H.  Estatística.  13 ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill do Brasil S.A., 1979. 

Disciplina: Realidade Brasileira e o Turismo – 60 horas – (4T) – DAT/FCD
Ementa: Panorama histórico do Brasil no século XX, destacando as características populacionais, econômicas, sociais, políticas e culturais. O turismo nos diferentes momentos históricos do Brasil. Mudanças no cenário mundial. Globalização e mundialização: implicações nas esferas econômicas, social, política e cultural. Turismo e globalização.

Bibliografia Básica:

ANDRADE, José Vicente. Turismo: Fundamentos e Dimensões. 5 ed. São Paulo: Ática, 1998. (Série Fundamentos 98).

BARRETTO, Margarita.  Manual de Iniciação ao Estudo do Turismo. 11. ed. Campinas, São Paulo: Papirus, 1995. (Coleção Turismo).

BENI, Mário Carlos. Globalização do Turismo. Megatendências do Setor e a Realidade Brasileira. São Paulo: Aleph, 2003. (Turismo).

BRUM, Argemiro J. Desenvolvimento Econômico Brasileiro. 14. ed. Petrópolis: Vozes, 1985.

CRUZ, Rita de Cássia. Política de Turismo e Território. 3 ed. São Paulo: Contexto, 2002. (Coleção Turismo).

FLORES, Hilda Hübner (Org.). Turismo no Rio Grande do Sul. 50 anos de Pioneirismo no Brasil. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1993.

LAGE, Beatriz H.G. e MILONE, Paulo César (Orgs.). Turismo. Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 2000.

PIRES, Mário Jorge. Raízes do Turismo no Brasil. São Paulo: Manole, 2001.

REJOWSKI, Mirian. (Org.) Turismo no Percurso do Tempo. São Paulo: Aleph, 2002. (Coleção Turismo).

SADER, Emir (Org.).  Pós-Neoliberalismo.  As Políticas Sociais e o Estado Democrático. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995.

SANTOS, Milton e SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: Território e Sociedade no Início do Século XXI. 3ed. Rio de Janeiro: Record, 2001.

Disciplina: Meio Natural como Recurso Turístico – 60 horas (4T) – DEGECON/ICH
Ementa: Geografia e Turismo. Fundamentos das paisagens naturais do Brasil: grandes unidades do relevo brasileiro; características essenciais do solo e do subsolo brasileiro. Condições climáticas; cobertura vegetal; águas continentais brasileiras. Fundamentos das paisagens culturais do Brasil: habitat rural; funções e relações das cidades brasileiras: Amazônia, Nordeste e Centro-Sul. Representação cartográfica do turismo: construção e interpretação de diagramas e cartogramas. Leitura de cartas geográficas.

Bibliografia Básica:

ALMANAQUE ABRIL 2000. Vol. 1 e II. 26 ed., São Paulo: Abril, 2000.

CASTRO, Iná Elias de [et all.] . BRASIL. Questões Atuais da Reorganização do Território. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996.

CHIAVENATO, Júlio José.  O Massacre da Natureza. 15. ed. São Paulo : Moderna, 1989.

GUERRA, Antônio Teixeira.  Dicionário Geológico Geomorfológico. 7.ed. Rio de Janeiro, IBGE, 1987.

NIMER, Edmon.  Climatologia do Brasil.. 2.ed. Rio de Janeiro, IBGE, 1989.

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches (org.) Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1996. (Didática 3).

SOUZA, Maria Adélia  A. [et all]. O Novo Mapa do Mundo: Natureza e Sociedade Hoje: Uma Leitura Geográfica. São Paulo: Hucitec, 1993.

STRAHLER, Artur N.  Geografia Física. Barcelona: Omega, 1974.

YÁZIGI, Edmundo [et all ]. Turismo, Espaço, Paisagem e Cultura.  2. ed. São Paulo: Hucitec, 1999. 

Disciplina: Geografia Econômica Aplicada ao Turismo – 45 horas – (3T) – DEGECON/ICH
Ementa: Análise das formas pelas quais o homem vem ocupando o espaço terrestre e a utilização que vem fazendo dos recursos disponíveis sob o contexto geoeconômico das projeções dos fluxos turísticos emissivos e receptivos, em termos de movimento (entradas e saídas de turistas), e do movimento financeiro (receitas e despesas turísticas), em nível mundial e brasileiro.

Bibliografia Básica: 

ABAV – Associação Brasileira de Agentes de Viagens. O que as Autoridades e os Governos e os Parlamentares devem saber sobre Turismo. Turismo é Indústria. 2.ed. São Paulo: out, 1993.

AMIN, Samir. O Desenvolvimento Desigual. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1976.

ANDRADE, José Vicente de.  Os Antecedentes do Turismo. Belo Horizonte, Factur. 1976.

ANDRADE, Manuel Correia de.  Geografia Econômica.  Ed. Atlas, São Paulo: 1986.

BARROS, Silvio M.  Turismo na Amazônia: uma Opção Ecológica. In: Revista Turismo em Análise. Departamento de Relações Públicas, Propaganda e Turismo. Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, v.3, nº 1, p.31 –36, maio 1992.

CHORLEY R.J. E HAGGETT, P. Modelos Socioeconômicos em Geografia. RJ: Livros Técnicos e Científicos. SP. EDUSP – 75.

EMBRATUR. Instituto Brasileiro de Turismo, Programa Ecoturismo. Brasília: Embratur 1991.

ESTAIL, R.C. e BUCHANAN, R.O.  Atividade Industrial e Geografia Econômica. RJ: Editora Zahar, 76.

FORBES, D.K. Uma Visão Crítica da Geografia do Subdesenvolvimento. RJ: Bertrand Brasil, 84.

FURTADO, Celso.  O  Mito do Desenvolvimento Econômico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.

FURTADO, Celso.  Formação Econômica do Brasil. 12. Ed. SP. Cia. Ed. Nacional, 1980.

FUSTER, Luiz Fernandes. Teoria y Técnica del Turismo. Madrid, Ed. Nacional, 1974.

GEORGES Benko. Economia Espaço Globalização na Aurora do Séc. XXI. São Paulo: Hucitec, 96.

GERARD L.H. de Oliveira e Silva. B – C, NET-WIG. Quantificação em Geografia. SP. DIFEL, 81.

JACHINOSKI, Ubirajara. P. Turismo, Definição e Problemas de Medidas. Belo Horizonte, Factur, 1975.

KENNEDY, Paul.  Ascensão e Queda das Grandes Potências. RJ: Campos, 1989.

LACOSTE, Yves. Geografia do Subdesenvolvimento. São Paulo: DIFEL, 85.

LAGE, Beatriz Helena Gelas.  Segmentação do Mercado Turístico. Revista Turismo em Análise. nº 2, v.3, nov.1992.

LAGE, Beatriz Helena Gelas; MILONE, Paulo César. Propaganda e Economia para Todos. São Paulo: Summus, 1994.

MILONE, Paulo C.  Crescimento e Desenvolvimento Econômico: Teorias e Evidências Empíricas. In: Equipe de Professores da USP, Manual de Economia. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 1998.

MOREIRA, H.C.; BARBOZA, A. Política Brasileira de Importações: uma Descrição. Rio de Janeiro: Ipea, Inpes,1984. (Série Estudos de Política Industrial e de Comércio Exterior, 1.)

PATERSON, J.H. Terra, Trabalho e Recursos. Uma Introdução a Geografia. RJ: Zahar, 1975.

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE.  Diretrizes para uma Política Estadual de Ecoturismo. Documentos Ambientais. São Paulo: SMA/Governo do Estado de São Paulo, 1997.

SEITZ, John L. A Política do Desenvolvimento. Zahar Editor, RJ. 1988.

SINGER, Paul.  Dinâmica Populacional e Desenvolvimento Econômico. SP: Hucitec, 1980.

WEBER, Max.  Economia  y Sociedad. México: ed. Fondo.

Disciplina: Geografia do Rio Grande do Sul – 45 horas – (3T) – DEGECON/ICH

Ementa: Organização do espaço geográfico, com ênfase na formação territorial e socioeconômica do Estado do Rio Grande do Sul, seus condicionantes naturais e humanos presentes no processo de desenvolvimento regional.

Bibliografia Básica: 

ARBEX, Jr. J. e OLIC, N. B. A Hora do Sul – Região Sul. São Paulo: Moderna, 1995.

ALMEIDA, J.A.; FROELICH, J.M.; RIEDL, M. Turismo Rural e Desenvolvimento Sustentável. Santa Maria: CCR/CNPq, 1998.

ASSUMPÇÃO, E. e MAESTRI, M. (coord.). Nós, os Afro-Gaúchos. Porto Alegre: Editora da Universidade, 1996.

BELLOMO, H.R. (org.). Rio Grande do Sul – Aspectos da Geografia. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1990.

BERNARDES, N. Bases Geográficas do Povoamento do Rio Grande do Sul. In: Boletim Geográfico. Rio de Janeiro, ano XX, nº 171, p. 587-620, 1962.

DACANAL, J. H. e GONZAGA, S. (orgs). RS: Economia e Política. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993.

DACANAL, J. H. (org). RS: Imigração e Colonização. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1996.

FILHO, A.P. Ecologia, Cultura e Turismo. Campinas, SP: Papirus, 1993.

FISCHER, L.A. e GERTZ, R.E. (coord.). Nós os Teuto-Gaúchos. Porto Alegre: Editora da Universidade, 1996.

FLORES, H.A.H. Canção dos Imigrantes. Porto Alegre: Escola Superior de Teologia, 1983.

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA. 25 anos de Economia Gaúcha: A Agricultura do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: FEE, 1982.

GERTZ, R. O Perigo Alemão. Porto Alegre: Ed. da Universidade, 1991.

HANZEL, J. A Pérola das Reduções Jesuíticas. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1988.

IANNI, O. Raças e Classes Sociais no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972.

IBGE. Recursos Naturais e Meio Ambiente: Uma Visão do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 1997.

IBGE. Brasil: Uma Visão Geográfica nos Anos 80. Rio de Janeiro: IBGE, 1997.

LANDO, A.M. e BARROS, E.C. A Colonização Alemã no Rio Grande do Sul – Uma Interpretação Sociológica. Porto Alegre: Movimento, 1981.

LANDO, A.M. e BARROS, E.C. RS: Imigração e Colonização. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1992.

MAESTRI, M. (coord.). Nós os Ítalo-Gaúchos. Porto Alegre: Ed. da Universidade, 1996.

MAGNOLI, D; OLIVEIRA, G. & MENEGOTTO, R. Cenário Gaúcho – Representações Históricas e Geográficas. São Paulo: Moderna, 2001.

MORAES, C.S. O Colono Alemão. Porto Alegre: Escola Superior de Teologia, 1981.

MOREIRA, I.A. O Espaço Rio-Grandense. São Paulo: Ática, 2003.

MOREIRA, I.A. e COSTA, R.H. Espaço e Sociedade no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1995.

OLIVEIRA, S.A. Independência do Sul. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1986.

PRADO Jr., C. A Questão Agrária no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1979.

QUEVEDO, J. e TAMANQUEVIS, J.C. Rio Grande do Sul: Aspectos da História. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1997.

RODRIGUES, A.B. Turismo e Espaço – Rumo a um Conhecimento Transdisciplinar. São Paulo: Hucitec, 1999.

SALAMONI, G. (coord). Os Pomeranos. Pelotas: Ed. UFPel, 1995.

SUERTEGARAY, D. Deserto Grande do Sul – Controvérsia. Porto Alegre: Editora da Universidade/UFRGS, 1992.

SWARBROOKE, J. Turismo Sustentável – Conceitos e Impacto Ambiental. São Paulo: Aleph, 2000.

VIEIRA, E.F. Rio Grande do Sul: Geografia Física e Vegetação. Porto Alegre: Sagra, 1984.

Disciplina: Geografia de Pelotas – 30 horas – (2T) – DEGECON/ICH

Ementa: Estudo do espaço e da sociedade em Pelotas, com análise das informações sociais, históricas, econômicas de relevância para o estudo geográfico. Análise da sociedade, da natureza e suas relações em Pelotas.

Bibliografia Básica: 

ARRIADA, Eduardo. O Processo de Urbanização Pelotense. (1780-1835). Dissertação de Mestrado. Porto Alegre: PUC-RS, 1991.

GRANDO, Marines. “A Colonização Européia não Portuguesa no Município de Pelotas”. Ensaios FEE. Ano 5, (2), p.47-55, Porto Alegre: FEE, 1984.

GUTIERREZ, Éster J. B. Negros, Charqueadas e Olarias: um Estudo sobre o Espaço Pelotense. Pelotas: Editora da UFPel, 1993.

IBGE. Censo Demográfico. Rio de Janeiro: IBGE, 2002.

MAGALHÃES, Mário Osório. História e Tradições da Cidade de Pelotas. 2ed. Caxias do Sul: Universidade de Caxias do Sul/Instituto Estadual do Libro, 1981.

MAGALHÃES, Mário Osório. Opulência e Cultura na Província de São Pedro do Rio Grande do Sul: Um Estudo Sobre a História de Pelotas (1860-1890). Pelotas: Editora da UFPel/Mundial, 1993.

MAGALHÃES, Mário Osório. Pelotas Século XIX. Pelotas: Mundial, 1994.

NASCIMENTO, Heloisa Assumpção. Nossa Cidade era Assim. Pelotas: Mundial, 1989.

PESAVENTO, Sandra. História do Rio Grande do Sul. 5ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1990.

SALAMONI, Giancarla et all. Os Pomeranos. Valores Culturais da Família de Origem Pomerana no Rio Grande do Sul. Pelotas e São Lourenço do Sul. Pelotas: Editora da UFPel, 1994.

ROSA, Mário. Geografia de Pelotas. Pelotas: Editora da UFPel, 1985.

SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. Técnica e Tempo. Razão e Emoção. São Paulo: Hucitec, 1996.

VIEIRA, Sidney Gonçalves. Et all. “A Evolução Urbana de Pelotas. Um Estudo Metodológico”. In: História em Revista. Pelotas, (1), set. Núcleo de Documentação Histórica da UFPel. Pelotas: Editora da UFPel, 1994.

VIEIRA, Sidney Gonçalves. A Fragmentação Social do Espaço Urbano. Uma Análise da (re) Produção do Espaço Urbano em Pelotas, RS. Dissertação de Mestrado. Porto Alegre: PROPUR/FAUrb/UFRGS, 1997.

Disciplina: História do Brasil Colonial e Imperial – 60 horas – (4T) – DHA/ICH
Ementa: Brasil colônia: descobrimento e  colonização, formação étnica e social, administração e crise do sistema colonial. Brasil Império: Independência, primeiro império, regências, segundo império. Crise do sistema monárquico e proclamação da República.

Bibliografia Básica:

AMADO, Janaina & FIGUEIREDO, Luiz Carlos. O Brasil no Império Português. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.

CAMINHA, Pero Vaz de. Carta ao Rei Dom Manuel. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1999 (1500).

COSTA, Emília Viotti da. Da Senzala à Colônia. São Paulo: Brasiliense, 1985.

DAVIDOFF, Carlos. Bandeirantismo: Verso e Reverso. São Paulo: Brasiliense, 1983.

DEL PRIORE, Mary. Festas e Utopias no Brasil Colonial. São Paulo: Brasiliense, 2000 (1994).

DEL PRIORE, Mary. Mulheres no Brasil Colonial. São Paulo: Contexto, 2003.

DEL PRIORE, Mary. Religião e Religiosidade no Brasil Colonial. São Paulo: Ática, 2002.

FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder. Porto Alegre: Globo, 1958.

FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1994.

FERLINI, Vera Lúcia Amaral. A Civilização do Açúcar – Séculos XVI-XVIII. São Paulo: Brasiliense, 1984.

FURTADO, Celso.  Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1970.

GORENDER, Jacob. O Escravismo Colonial. São Paulo: Ática, 1978.

HOLLANDA, Sérgio Buarque de. História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo: Difel, 11 volumes. 

LAPA, José Roberto do Amaral. A Economia Cafeeira. São Paulo: Brasiliense, 1983.

LOPEZ, Luiz Roberto. História do Brasil Colonial. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1981.

LOPEZ, Luiz Roberto. História do Brasil Imperial. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1982.

MAESTRI, Mário. Uma História do Brasil: Colônia. São Paulo: Contexto, 1997.

MAESTRI, Mário. Uma História do Brasil: Império. São Paulo: Contexto, 1997.

MOTA, Carlos Guilherme. Brasil em Perspectiva. São Paulo: Difel, 1985.

NOVAIS, Fernando. Estrutura e Dinâmica do Antigo Sistema Colonial. São Paulo: Brasiliense, 1974.

NOVAIS, Fernando (org.). História da Vida Privada no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 4 vol.

NOVAIS, Fernando & MOTA, Carlos Guilherme. A independência Política do Brasil. São Paulo: Hucitec, 1996.

PEREGALLI, Enrique. Escravidão no Brasil. São Paulo: Global, 1988.

PRADO JÚNIOR, Caio.  História Econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1985.

QUEIROZ, Suely Robles Reis de. A Abolição da Escravidão. São Paulo: Brasiliense, 1987 (1981).

RIBEIRO, Berta. O índio na História do Brasil. São Paulo: Global, 1983.

SAMARA, Eni de Mesquita. A Família Brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1983.

SOUZA, Laura de Mello e. Opulência e Miséria das Minas Gerais. São Paulo: Brasiliense, 1981.

TINHORÃO, José Ramos. As Festas no Brasil Colonial. São Paulo: Editora 34, 2000.

VAINFAS, Ronaldo & SOUZA, Juliana Beatriz de. Brasil de Todos os Santos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.

WHELING, Arno.  Formação do Brasil Colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1994.

Disciplina: História do Brasil Republicano – 60 horas – (4T) – DHA/ICH
Ementa: República velha: sistema político, imigração e industrialização. Movimentos messiânicos e tenentismo. Revolução de 1930. A era Vargas. Redemocratização e governos populistas. Golpe de 1964 e governos militares. Constituinte de 1988.

Bibliografia Básica:

ALENCAR, Francisco.  A República dos Fazendeiros -  História da Sociedade Brasileira. 13ª ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1996. 

BARROS, Edgar Luiz.  O Brasil de 1945 a 1964.  São Paulo: Contexto .

CARVALHO, José Murilo.  Os Bestializados. O Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: Companhia das Letras. 1987.

CARVALHO, José Murilo.  Deodoro. Governos Provisórios e Constitucional. Jacobins Históricos e Monarquistas. O Governo de Prudente. São Paulo: Companhia das Letras.  1987.

CHAVENATO, Júlio José.  O Golpe de 64 – Ed. Moderna. Ano.
DREIFUSS, René A. 1964 – A Conquista do Estado. Vozes. 

IANNI, Octávio.  O Colapso do Populismo no Brasil.  Civilização Brasileira. 

IANNI, Octávio.  Estado e planejamento no Brasil.  Civilização Brasileira.

IANNI, Octávio.  O Ciclo da Revolução Burguesa.  Vozes.
IGLESIAS, Francisco.  Trajetória Política do Brasil.  São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

IGLESIAS, Francisco.  O Rio de Janeiro e a República.  São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

MENDES JR & MARANHÃO.  Brasil História - República Velha.  São Paulo: Hucitec, 1991.

PESAVENTO, Sandra.  Golpe de 1964. Cadernos Ponto & Vírgula.  Porto Alegre, 1994.

SKIDMORE, Thomas.  Brasil de Castelo a Tancredo (1964 -1985). PT. Coleções: Retrato do Brasil. Nosso Século.

Disciplina: História do Rio Grande do Sul – 60 horas – (4T) – DHA/ICH

Ementa: A expansão portuguesa para o Prata  e o território Riograndense. Os tratados de limites. As missões. A fronteira e as guerras platinas. Revolução Farroupilha; peões de estâncias,  escravos e charque. Imigração e economia colonial. República positivista: urbanização e industrialização.

Bibliografia Básica: 

ANTONACCI, M. Antonieta. RS: As Oposições e a Revolução de 1923. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1981.

BAKOS, Margaret. RS: Escravismo e Abolição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1982.

CARDOSO, Fernando. Capitalismo e Escravidão no Brasil Meridional. São Paulo: Difel, 1962.

DACANAL, J e GONZAGA, S. (orgs.). RS: Economia e Política. Porto Alegre: Mercado Aberto.

DACANAL, J e GONZAGA, S. (orgs.). RS: Imigração e Colonização. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1992.

FELIX, Loiva. Coronelismo, Borgismo e Cooptação Política. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1987.

GONZAGA, S. e FISCHER, L. (orgs.). Nós, os Gaúchos. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1993, V. 1.

GONZAGA, S., BISSON, C. e FISCHER, L. (orgs.). Nós, os Gaúchos. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1994, V. 2.

LEVINE, Robert. O Rio Grande do Sul como Fator de Instabilidade na República Velha. IN: FAUSTO, Boris (org.). História Geral da Civilização Brasileira. III O Brasil Republicano. 1- Estrutura de Poder e Economia (1889-1930). São Paulo: Difel, 1977, V. 8, p.99-120.

LONER, Beatriz. Construção de Classe: Operários de Pelotas e Rio Grande (1888-1930). Pelotas: Ed. UFPel, 2001.

LOVE, Joseph. O Regionalismo Gaúcho. São Paulo: Perspectiva.
MAESTRI, Mário. O Escravo Gaúcho. Resistência e Trabalho. São Paulo: Brasiliense, 1984.

MAGALHÃES, Mário. Opulência e Cultura na Província de São Pedro do Rio Grande do Sul: Um Estudo sobre a História de Pelotas. (l860-1890). Pelotas: Ed. UFPel, 1993.

MAUCH, Cláudia et alii. Porto Alegre na Virada do Século 19: Cultura e Sociedade. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1994.

PANIZZI, Wrana e ROVATTI, João. Estudos Urbanos. Porto Alegre e seu Planejamento. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1993.

PESAVENTO, Sandra. A Emergência dos Subalternos. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1989.

PESAVENTO, Sandra. República Velha Gaúcha: Charqueadas, Frigoríficos, Criadores. Porto Alegre: Movimento/IEL, 1980.

PESAVENTO, Sandra. História do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1980.

PESAVENTO, Sandra. Os Pobres da Cidade: Vida e Trabalho 1880-1920. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1994.

PESAVENTO, Sandra. RS: Economia e Poder nos Anos 30. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1980.

PESAVENTO, Sandra. O Cotidiano da República. Elite e Povo na Virada do Século. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1995.

PESAVENTO, Sandra. A Revolução Farroupilha. São Paulo: Brasiliense, 1985.

PETERSEN, S e LUCAS, E. Antologia do Movimento Operário Gaúcho. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1992.

PICCOLO, Helga. Vida Política no Século 19. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1992.

PINTO, Celi R. Positivismo: um Projeto Político Alternativo (RS: 1889-1930). Porto Alegre: LPM, 1986.

SINGER, Paul. Desenvolvimento Econômico e Evolução Urbana. São Paulo: Nacional, 
TAMBARA, Elomar. Positivismo e Educação. A Educação no Rio Grande do Sul sob o Castilhismo. Pelotas: Ed. UFPel, 1995.

VIZENTINI, Paulo. A Crise dos Anos 20. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1992.

WEIMER, Günter. Urbanismo no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 1992.

Complementar:

Revistas com material sobre história do Rio Grande do Sul ou temas correlatos (encontrados na Biblioteca do Campus II ou no Núcleo de Documentação Histórica).

Anos 90 – Pós-Graduação em História UFRGS.

Biblos – Depto. História e Biblioteconomia FURG.

Cadernos do ISP-UFPel.

Estudos Ibero-americanos – Pós-Graduação PUC-RS.

Estudos Leopoldenses – Pós-Graduação em História UNISINOS.

História em Revista – Núcleo Documentação Histórica UFPel.

Disciplina: História de Pelotas – 30 horas – (2T) – DHA/ICH

Ementa: História econômica e urbana. História social e cultural. Formação da cidade: sítios históricos. História econômica e urbana: A historiografia. As charqueadas. A economia e a urbanização. Conseqüências da Revolução Farroupilha. O apogeu da segunda metade do século XIX. A “Belle – Époque”. Uma estagnação econômica relativa. História social e cultural: Opulência, “Aristocracia”e cultura. A sociabilidade. O teatro. A musica e as artes plásticas. A educação. A imprensa e o livro. A literatura. 

Bibliografia Básica: 

ARRIADA, Eduardo. Pelotas: Gênese e Desenvolvimento Rrbano (1780 – 1835). Pelotas: Editora Armazém Literário, 1994.

CARDOSO, Fernando Henrique. Capitalismo e Escravidão no Brasil Meridional. Difusão européia do livro, 1962.

FONSECA, Pedro C. Dutra.  RS: Economia e Conflitos Políticos na República Velha. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1983.

GUTIERREZ, Éster. Negros, Charqueadas e Olarias: Um Estudo Sobre o Espaço Pelotense. EdUFPel, 1993.

LEGEMAN, Eugênio. O Banco Pelotense e o Sistema Financeiro Regional. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1990.

LOPES NETO, João Simões. História de Pelotas. Pelotas: Editora Armazém Literário, 1994.

MAGALHÃES, Mário Osório. História e Tradições da Cidade de Pelotas. 2ª edição. Porto Alegre: IEL, 1981.

MAGALHÃES, Mário Osório. Opulência e Cultura na Província de São Pedro do RGS: Um Estudo Sobre a História de Pelotas. (1860-1890). Pelotas: EdUFPel, 1993.

MAGALHÃES, Mário Osório. Os Passeios da Cidade Antiga. Pelotas: Editora Armazém Literário, 1994.

MAGALHÃES, Mário Osório. Pelotas: Toda a Prosa. 2 vols. Pelotas: Editora Armazém Literário, 2000/2002.

MAGALHÃES, Mário Osório. História do Rio Grande do Sul. Pelotas: Editora Armazém Literário, 2002.

MAGALHÃES, Mário Osório. História aos Domingos. Pelotas: Editora Livraria Mundial, 2003.

MARQUES, Alvarino. Episódios do Ciclo do Charque. Porto Alegre: Edigal, 1987.

MARQUES, Alvarino. Evolução das Charqueadas Rio-Grandenses. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1990.

MARQUES, Alvarino. A Economia do Charque. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1992.

MOREIRA, Ângelo Pires. Pelotas na Tarca do Tempo. 3 vols. Pelotas: s. Ed., 1988-90-91.

NASCIMENTO, Heloisa. Nossa Cidade Era Assim. 1º vol. Pelotas: Livraria Mundial, 1989.

NASCIMENTO, Heloisa. Nossa Cidade Era Assim. 2º vol. Pelotas: Livraria Mundial, 1995.

OSÓRIO, Fernando. A Cidade de Pelotas. 2ª edição. Pelotas: Editora Globo, 1962. 

OSÓRIO, Fernando. A Cidade de Pelotas. 3ª edição. Pelotas: Editora Armazém Literário, 1997.

PESAVENTO, Sandra. Pecuária e Indústria. Porto Alegre: Movimento, 1986.

SINGER, Paul. Desenvolvimento Econômico e Evolução Urbana. São Paulo: Editora Nacional, 1977.

Disciplina: Leitura e Produção de Textos – 60 horas – (4T) – DL/ILA
Ementa: O texto e o discurso. Linguagem e suas funções. Língua e norma. Construção e desenvolvimento das habilidades práticas de expressão escrita e oral, relativas aos diferentes tipos de textos. Coerência e Coesão.

Bibliografia Básica: 

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999.

CAMARA Jr., Joaquim Mattoso. História e Estrutura da Língua Portuguesa. 2ª edição. Rio de Janeiro: Padrão, 1976.

CUNHA, Celso & CINTRA, Luís F. Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 2ª edição. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

FARACO & MOURA. Gramática. 12ª edição. São Paulo: Ática, 1999.

KOCH, Ingedore G.V. A Coesão Textual. São Paulo: Contexto, 1999.

KOCH, Ingedore G.V. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 1999.

KOCH, Ingedore G.V. A Inter-Ação pela Linguagem. São Paulo: Contexto, 1998.

LEMLE, Miriam. Guia Teórico do Alfabetizador. 14ª edição. São Paulo: Ática, 1999.

LUFT, Celso Pedro. Novo Manual de Português. 3ª edição. São Paulo: Globo, 1995.

MESQUITA, Roberto Melo. Gramática da Língua Portuguesa. 6ª edição. São Paulo: Saraiva, 1997.

NEVES, Maria Helena de Moura. A Gramática Funcional. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

SAVIOLI, Francisco Platão & FIORIN, José Luiz. Para Entender o Texto: Leitura e Redação. São Paulo: Ática, 1990.

Disciplina: Pesquisa em Turismo – 60 horas – (2T/2P) – DAT/FCD
Ementa: Ciência. Pesquisa em Turismo: planejamento (projeto de pesquisa), desenvolvimento e divulgação dos resultados (relatório de pesquisa).

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, Margarida de. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico: Elaboração de Trabalhos na Graduação. São Paulo: Atlas, 1993.

DENCKER, Ada de Freitas Maneti. Métodos e Técnicas de Pesquisa em Turismo. São Paulo: Futura, 1998.

GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991.

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho Científico: Procedimentos Básicos, Pesquisa Bibliográfica, Projeto e Relatório, Publicações e Trabalhos Científicos. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1992.

Complementar:

Artigos diversos referentes aos assuntos abordados e Monografias em Turismo.

BARROS, Aidil de Jesus Paes de e LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de Pesquisa:  Propostas Metodológicas. Rio de Janeiro: Vozes, 1990.

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. São Paulo: Cortez, 1991.

MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.). Pesquisa Social: Teoria, Método e Criatividade. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.

MOESCH, Marutschka. A Produção do Saber Turístico. São Paulo: Contexto, 2000.

REJOWSKI, M. Turismo e Pesquisa Científica. São Paulo: Papirus, 1996.

Disciplina: Psicologia do Turismo -  60 horas – (4T) – DAT/FCD
Ementa: O que é psicologia . Aspectos da personalidade. O homem como ser social. Comunicação. Desenvolvimento de grupo. Atuação e participação no grupo. Desenvolvimento interpessoal. Relações humanas  em turismo. Perfil Psicológico do turista. Psicologia dos recursos humanos no turismo e hospitalidade.

Bibliografia Básica:

ALENCAR, Eunice M.L. Soriano de.  Psicologia: Introdução aos Princípios Básicos do Comportamento. Pretrópolis: Vozes, 1995.

BRAGHIROLI, Eliane Maria.  Psicologia Geral.  Petrópolis: Vozes, 1998.

LEMOS, Leandro. Turismo: Que Negócio é Esse? 3.ed. Campinas,SP: Papirus, 2001.

ROSS, Glenn F.  Psicologia do Turismo. São Paulo: Contexto, 2001.

SENAC. DN. Introdução a Turismo e Hotelaria. Rio de Janeiro: Ed. Senac Nacional, 1998.

SILVA, Fátima S. de S. Turismo e Psicologia no Envelhecer.  São Paulo: Roca, 2002.

SILVA, Fernando Brasil.  Psicologia Aplicada ao Turismo e Hotelaria.  São Paulo: Cena Un, 1999.

SILVA, Fernando Brasil.  A Psicologia dos Serviços em Turismo e Hospitalidade.  São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.

THEOBALD, William (org.) Turismo Global. 2ed. São Paulo: Ed. SENAC, 2002.

Disciplina: Sociologia do Turismo – 60 horas – (4T) – DAT/FCD

Ementa:  Teorias sociológicas. Elementos para a análise científica da sociedade: estrutura social, classes sociais, instituições e mudanças sociais. Sociologia do lazer e do turismo. Turismo e pós-modernidade. 

Bibliografia Básica: 

ARON, Raymond.  Etapa do Pensamento Sociológico.  São Paulo: Martins Fontes/EDUnb, 1982.

BAUMAN, Zygmunt. O Mal-Estar da Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1998.

BOTTOMORE,  Ton. B.  Introdução à Sociologia. 9. ed.,   Rio de Janeiro: LTC, 1987.

GALLIANO, Guilherme. Introdução à Sociologia.  São Paulo: Harbra, 1981.

KRIPPENDORF,  Jost.  Sociologia do Turismo: para uma nova Compreensão do Lazer e das Viagens. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1989.

PAIVA, Maria das Graças de Menezes V. Sociologia do Turismo. 3. ed. Campinas, SP: Papirus, 1999.

RODRIGUES, Adyr Balestreri (Org.) et al.  Turismo. Modernidade. Globalização. São Paulo: Hucitec, 1997.

RODRIGUES, Adyr Balestreri .  Turismo e Desenvolvimento Local. São Paulo: Hucitec, 1997.

RODRIGUES, Adyr Balestreri.  Turismo e Espaço: Rumo a um Conhecimento Transdisciplinar. 2 ed., São Paulo: Hucitec, 1999.

SARLO, Beatriz. Cenas de Vida Pós-Moderna; Intelectuais, Arte e Vídeo-ultura na Argentina. Traduação Sérgio Alcides. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1997.

SERRANO, Célia; BRUHNS, Heloisa Turini e LUCHIARI, Mª . Tereza D.P. (Orgs.) Olhares Contemporâneos sobre o Turismo.  Campinas: Papirus, 2000.

T. B. BOTTOMORE. As Classes na Sociedade Moderna. Traduação Fanny Tabak. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.

TRIGO, L.G.G.  A Sociedade Pós-Industrial e o Profissional em Turismo. Campinas: Papirus, 1998.

TRIGO, L.G.G.  Turismo e Qualidade: Tendências Contemporâneas. São Paulo: Papirus, 1993.

URRY, John. O olhar do Turista: Lazer e Viagens nas Sociedades Contemporâneas. Traduação Carlos Eugênio Marcondes de Moura. 2 ed., São Paulo: Studio Nobel. SESC, 1999.

Disciplina: Utilização de Microcomputadores – 60 horas – (2T/2P) DEMEC/IFM
Ementa: Fundamentos e comandos de sistema operacional. Noções básicas de computação e comandos de editores de textos, planilhas eletrônicas e sistemas gerenciadores de banco de dados.

Bibliografia Básica: 

Apostilas de Windows, Word, Excel, Power Point e Access do Centro de Informática da UFPel. Apostilas de Introdução da Computação – Conceitos Básicos do Instituto de Informática da UFRGS.

EAGER, Bob.  Introdução ao PC-DOS, 2 ed. Rio de Janeiro. L.T.C., 1989.

NORTON, Peter.  Introdução à Informática. Mackron Books. São Paulo, 1996.

JONES, Edward-Dbase III Plus – Guia do Usuário. São Paulo. Mc Graw-Hill, 1987.

MEIRELLES, Fernando de S. – Informática: Novas Aplicações com Microcomputadores. São Paulo. McGraw-Hill. 1988.

FORMAÇÃO ESPECÍFICA – 1260 horas

Disciplina: Língua Espanhola I – 60 horas – (4T) – DL/ILA
Ementa: Socializar-se. Dar e pedir informações pessoais. Dar e pedir instruções. Localizar. Fazer pedidos. Descrever pessoas, lugares e coisas. Fazer comparações. Expressar opinião. Justificar-se e justificar posições. Narrar ações cotidianas. Propor. Aceitar e recusar propostas.

Bibliografia Básica:

BRUNO, Fátima Aparecida Teves Cabral & MENDOZA, Maria Angélica Costa Lacerda.  Hacia el  Español: Curso de Lengua y Cultura Hispánica. São Paulo: Editora Saraiva, 1999.

CERROLAZA, Matilde, CERROLAZA, Óscar & LLOVET, Begoña.  Planet@. Madrid: Edelsa Didascalia. 1999.

DOMÍNGUEZ, Pablo, Bazo, Plácido & HERRERA, Juana.  Actividades Comunicativas.  Madrid: Edelsa, 1991.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & et alii.  Gramática de Español Lengua Extranjera: Curso Prático. Madrid: Edelsa Didascalia. 1995.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & ROMERO DUEÑAS, Romero.  Puesta a Punto. Madrid: Edelsa Didascalia, 1998.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo.  Conjugar es Fácil en Españo:  de España y de América. Madrid: Edelsa Didascalia. 

MARCOS DE LA ROSA, Maria del Carmem & OBRA RODRÍGUEZ, Maria Rosario.  Punto Final. Madrid: Edelsa Didascalia.

MARTÍN PERIS, Ernesto y SANS BAULENAS, Neus.  Gente: Curso Comunicativo Basado en el Enfoque por Tareas. Barcelona: Difusión.

MIGUEL, Lourdes & SANS, Neus.  Como Suena.  Barcelona: Difusión. 1994.

MIGUEL, Lourdes & SANS, Neus.  De Dos en Dos: Nivel Básico e Intermedio.  Madrid: Difusión.

PALOMINO, M. Ángeles.  Expresión Oral Dual: Pretextos para Hablar.  Madrid: Edelsa Didascalia. 1998.

PREPARACIÓN DEL CERTIFICADO DE ESPAÑOL LENGUA EXTRANJERA – Niveles inicial, básico y superior. Madrid: Edelsa Didascalia, 1994.

VALMASEDA REGUEIRO, Miguel Angel.  Orientaciones para la Enseñanza de la Promunciación en la Clase de Español como Lengua Extranjera.  Colección Complementos – Série Didática. Embajada de España en Brasil.

Disciplina: Língua Espanhola II – 60 horas – (4T) – DL/ILA
Ementa: Expressar opinião, acordo e desacordo e justificar. Expressar reações. Dar informações sobre os outros. Narrar e descrever no passado. Explicar as causas e conseqüências. Expressar a finalidade e intenções. Expressar problemas, suas causas e alternativas de soluções. Expressar obrigação e necessidade, possibilidade, permissão e proibição. Expressar sentimentos. Aconselhar. Fazer pedidos. Aceitar ou negar pedidos. Justificar. Organizar um discurso. Descrever situações. Falar de ações em desenvolvimento.

Bibliografia Básica: 

CERROLAZA, Matilde, CERROLAZA, Óscar & LLOVET, Begoña.  Planet@. Madrid: Edelsa Didascalia. 1999. 

DOMÍNGUEZ, Pablo, Bazo, Plácido & HERRERA, Juana.  Actividades Comunicativas.  Madrid: Edelsa, 1991.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & et alii.  Gramática de Español Lengua Extranjera: Curso Prático. Madrid: Edelsa Didascalia. 1995.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo.  Conjugar es Fácil en Español:  de España y de América. Madrid: Edelsa Didascalia. 

Disciplina: Língua Espanhola III – 60 horas – (4T) - DL/ILA
Ementa: Descrever pessoas e profissões. Expressar-se sobre estados de ânimo e físicos. Expressar sentimentos e relações humanas. Fazer comparações.

Bibliografia Básica: 

BRUNO, Fátima Aparecida Teves Cabral & MENDOZA, Maria Angélica Costa Lacerda.  Hacia el  español: curso de lengua y cultura hispánica. São Paulo: Editora Saraiva, 1999.

CERROLAZA, Matilde, CERROLAZA, Óscar & LLOVET, Begoña.  Planet@. Madrid: Edelsa Didascalia. 1999. (libros 1,2 y 3).

DOMÍNGUEZ, Pablo, Bazo, Plácido & HERRERA, Juana.  Actividades comunicativas.  Madrid: Edelsa, 1991.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & et alii.  Gramática de español lengua extranjera: curso prático. Madrid: Edelsa Didascalia. 1995.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & ROMERO DUEÑAS, Romero.  Puesta a punto.  Madrid: Edelsa Didascalia, 1998.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo.  Conjugar es fácil en españo:  de España y de América. Madrid: Edelsa Didascalia. 

MARCOS DE LA ROSA, Maria del Carmem & OBRA RODRÍGUEZ, Maria Rosario.  Punto final. Madrid: Edelsa Didascalia.

MARTÍN PERIS, Ernesto y SANS BAULENAS, Neus.  Gente: curso comunitário basado en el enfoque por tareas. Barcelona: Difusión. 

MIGUEL, Lourdes & SANS, Neus.  Como suena.  Barcelona: Difusión. 1994.

MIGUEL, Lourdes & SANS, Neus.  De dos en dos: nivel básico e intermedio.  Madrid: Difusión.

PALOMINO, M. Ángeles.  Expresión oral dual: pretextos para hablar.  Madrid: Edelsa Didascalia. 1998.

PREPARACIÓN DEL CERTIFICADO DE ESPAÑOL LENGUA EXTRANJERA – Niveles inicial, básico y superior. Madrid: Edelsa Didascalia, 1994.

VALMASEDA REGUEIRO, Miguel Angel.  Orientaciones para la enseñanza de la promunciación en la clase de español como lengua estranjera.  Coleccíon Complementos – Série Didática. Embajada de España en Brasil.

Disciplina: Língua Espanhola IV – 60 horas – (4T) – DL/ILA

Ementa: Pedir e dar conselhos. Justificar. Condicionar uma ação. Falar do futuro. Condicionar uma ação futura. Expressar finalidade. Expressar involuntariedade. Reclamar. Relatar no passado. Organizar o passado. Falar de ações anteriores e a outras também passadas. Transmitir as palavras de outra pessoa. Atender telefone, anotar recados e transmiti-los.

Bibliografia Básica:

 BRUNO, Fátima Aparecida Teves Cabral & MENDOZA, Maria Angélica Costa Lacerda.  Hacia el  español: curso de lengua y cultura hispánica. São Paulo: Editora Saraiva, 1999.

CERROLAZA, Matilde, CERROLAZA, Óscar & LLOVET, Begoña.  Planet@. Madrid: Edelsa Didascalia. 1999. (libros 1,2 y 3).

DOMÍNGUEZ, Pablo, Bazo, Plácido & HERRERA, Juana.  Actividades comunicativas.  Madrid: Edelsa, 1991.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & et alii.  Gramática de español lengua extranjera: curso prático. Madrid: Edelsa Didascalia. 1995.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & ROMERO DUEÑAS, Romero.  Puesta a punto.  Madrid: Edelsa Didascalia, 1998.

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo.  Conjugar es fácil en españo:  de España y de América. Madrid: Edelsa Didascalia. 

MARCOS DE LA ROSA, Maria del Carmem & OBRA RODRÍGUEZ, Maria Rosario.  Punto final. Madrid: Edelsa Didascalia.

MARTÍN PERIS, Ernesto y SANS BAULENAS, Neus.  Gente: curso comunitário basado en el enfoque por tareas. Barcelona: Difusión. 

MIGUEL, Lourdes & SANS, Neus.  Como suena.  Barcelona: Difusión. 1994.

MIGUEL, Lourdes & SANS, Neus.  De dos en dos: nivel básico e intermedio.  Madrid: Difusión.

PALOMINO, M. Ángeles.  Expresión oral dual: pretextos para hablar.  Madrid: Edelsa Didascalia. 1998.

PREPARACIÓN DEL CERTIFICADO DE ESPAÑOL LENGUA EXTRANJERA – Niveles inicial, básico y superior. Madrid: Edelsa Didascalia, 1994.

VALMASEDA REGUEIRO, Miguel Angel.  Orientaciones para la enseñanza de la promunciación en la clase de español como lengua estranjera.  Coleccíon Complementos – Série Didática. Embajada de España en Brasil.

Disciplina: Inglês Básico I – 60 horas – (4T) – DL/ILA
Ementa: Apresentação de pessoas. Dados pessoais. Atividades diárias. “Hobbies” e profissões. Nacionalidades. Situações de trabalho. Comparações. Informações sobre locais.

Bibliografia Básica: 

CELCE-MURCIA, M. Language Teaching Aids. In.: Teaching English as a Second or Foreign Language. UCLA, 1979.

NATION, Paul. Group Work and Language Learning. Victória University of Wellington, 1989.

RICHARDA, Jack & LOCKHART, Charles. Reflective Teaching in Second Language Classrooms. Cambridge, CUP, 1994.

Disciplina: Inglês Básico II – 60 horas – (4T) – DL/ILA
Ementa: Informações, sugestões e conselhos. Estados e eventos passados. Obrigações. Descrição e comparação. Planejamento e previsão. Comunicação ao telefone. Orçamento e viagens.

Bibliografia Básica: 

NUNAN, David. Designing Tasks for the Communicatives Classroom. Cambridge language teaching library. Reprinted 1989. Great Britain.

NUNAN, David. Second Language Teaching & Learning. Boston, Massachusetts - USA: Heinle & Heinle Publishers, 1999.

Disciplina: Inglês Básico III – 60 horas – (4T) – DL/ILA
Ementa: Relato de acontecimentos. Viagem e deslocamento. Informação sobre viagens. Correspondência. Lazer. Relato de experiências. Comunicação profissional.

Bibliografia Básica: 

NUNAN, David. Designing tasks for the communicative classroom – Cambridge Language Teaching Library – Reprinted 1989 – Great Britain.

NUNAN, David. Second Language Teaching & Learning. Boston, Massachusetts - USA: Heinle & Heinle Publishers, 1999.

Disciplina: Inglês Básico IV – 60 horas – (4T) DL/ILA
Ementa: Comunicação profissional. Agências de viagem. Tours e turistas. Estadia, alimentação e transporte.

Bibliografia Básica: 

RICHARDS, Jack R. & LESLEY Tay. New Interchange. Cambridge University, 2000.

ROST, Michael. Worldview. Pearson Education, 2002.

Dicionário de Inglês (português/inglês – inglês-português).

Disciplina: Política e Gestão do Turismo 1 – 60 horas – (2T/2P) – DAT/FCD
Ementa: Política do Turismo. Introdução geral a atividade de política e planejamento. Introdução ao planejamento turístico. Níveis e elementos de planejamento turístico. Fontes de financiamento. O turismo como instrumento do desenvolvimento nacional. Diagnósticos organizacionais e espaciais do turismo  -  o inventário turístico. O Brasil no contexto turístico mundial. Abordagem sistêmica do fenômeno do turismo.

Bibliografia Básica: 

BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: SENAC, 1998.

CRUZ, Rita de Cássia. Política de Turismo e Território. São Paulo: Contexto, 2001.

HALL, Colin Michael. Planejamento Turístico: Políticas, Processos e Relacionamentos. São Paulo: Contexto, 2001.

MAGALHÃES, Cláudia Freitas. Diretrizes para o Turismo Sustentável em Municípios. São Paulo: Roca, 2002.

MOLINA, Sergio; RODRIGUEZ, Sergio. Planejamento Integral do Turismo: Um Enfoque para a América Latina. Bauru: EDUSC, 2001.

MULLER, Pierre; SUREL, Yves.  A Análise das Políticas Públicas. Pelotas: EDUCAT, 2002. Traduação de Agemir Bavaresco e Alceu R. Ferraro.

PEARCE, Douglas P.; BUTLER, Richard W. (orgs.). Desenvolvimento em Turismo: Temas Contemporâneos. São Paulo: Contexto, 2002.

REIS, Fábio Wanderley. Política e Racionalidade: Problemas de Teoria e Método de uma Sociologia Crítica da Política. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 2000.

TYLER, Duncan; GUERRIER, Yvonne; ROBERTSON, Martin (orgs.). Gestão de Turismo Municipal: Teoria e Prática de Planejamento Turístico nos Centros Urbanos. São Paulo: Futura, 2001.

Complementar

BAPTISTA, Myrian Veras. Planejamento social: Intencionalidade e Instrumentação. São Paulo: Veras Editora; Lisboa: CPIHTS, 2002.

BARRETO, Margarita. Planejamento e Organização em Turismo. Campinas: Papirus, 2001.

BISSOLI, Maria Ângela Ambrizi. Planejamento Turístico Municipal com Suporte em Sistemas de Informação. São Paulo: Futura, 2001.

BOULLÓN, Roberto C. Planejamento do Espaco Turístico. Bauru: EDUSC, 2002.

FERNANDES, Rubem César. Privado Porém Público: O Terceiro Setor na América Latina. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2002.

MINDLIN, Betty (org.). Planejamento no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 2001.

RUSCHMANN, Doris Van de M. Turismo e Planejamento Sustentável: A Proteção do Meio Ambiente. Campinas: papirus, 1997.

Disciplina: Política e Gestão do Turismo 2 – 60 horas – (2T/2P) – DAT/FCD
Ementa: Localização e desenhos de centros turísticos. Planejamento do espaço natural. Planejamento do espaço turístico urbano. Construção de cenários futuros. Elaboração de diretrizes. Planejamento estratégico do turismo. Planejamento operacional do Turismo. Elaboração de projetos turísticos. Fontes de financiamentos para o planejamento. A política, planejamento e o  plano. Estudo da superestrutura e infra-estrutura.

Bibliografia Básica: 

ACERENZA, Miguel Angel. Administración del Turismo. Planificación y Direción. 2ed. México: Trilhas, 1992.

BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: SENAC, 1998.

BOULLON, Roberto C. Los Municipios Turísticos. México: Trilhas, 1990.

BOULLON, Roberto C. Planejamento do Espaço Turístico. Florianópolis: EDUSC, 2002.

BOULLON, Roberto C. Estudo de lo Espácio Turístico. México: Trilhas, 1993.

CRUZ, Cássia Rita de. Política de Turismo e Território. São Paulo: Contexto, 2005.

GASTROGIOVANNI, Antonio Carlos (org.) Turismo Urbano. São Paulo: Contexto, 2001.

HALL C. Michael. Planejamento Turístico. São Paulo: Contexto, 2005.

MOESCH, Marutschka Martini. A Produção do Saber Turístico. São Paulo: Contexto, 2005.

PEARCE, Douglas G.; BUTLER, Richard W. Desenvolvimento em Turismo. São Paulo:    Contexto, 2005. 

PETROCCHI, Mário. Turismo, Planejamento e Gestão. São Paulo: Futura, 1998.

RODRIGUES, A. B. Turismo e Espaço: Rumo a um Conhecimento Transdisciplinar. São Paulo: Hucitec, 1997.

RUSCHMANN, Doris Van de M. Turismo e Planejamento Sustentável: a Proteção do Meio Ambiente. Campinas: Papirus, 1997.

TYLER, Duncam. Gestão de Turismo Municipal. São Paulo: Futura, 2001.

YÁZIGI, Eduardo. Civilização Urbana, Planejamento e Turismo: Discípulos do Amanhecer. São Paulo: Contexto, 2005.

Disciplina: Fundamentos do Turismo – 60 horas – (4T) – DAT/FCD
Ementa: Histórico do Turismo (origem e evolução). Interdisciplinariedade do Turismo. Tempo livre e lazer. Aspectos conceituais do turismo (conceitos, objetivos e importância). Fatores econômicos, sociais e institucionais que interferem no Turismo.   Órgãos oficiais do Turismo. Classificações do Turismo . Produto turístico.  Mercado Turístico. Perspectivas do turismo no Brasil e no mundo.

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, J.V. de.  Turismo: Fundamentos e Dimensões. São Paulo: Ática, 2000.

BARRETO, Margarita.  Manual de iniciação ao estudo do turismo.  Campinas: Papirus, 995.

CAZES, George. Turismo e Subdesenvolvimento: Tendências Recentes. In RODRIGUES, Adyr. Turismo e Geografia: Reflexões Teóricas e Enfoques Regionais. São Paulo: Hucitec, 1999.

IGNARRA, Luiz Renato.  Fundamentos do Turismo.  São Paulo: Pioneira, 2002.

KNAFOU, Remy. Turismo e Território: para um Enfoque Científico do Turismo. In RODRIGUES,  Adyr. Turismo e Geografia: Reflexões Teóricas e Enfoques Regionais. São Paulo: Hucitec, 1999.

RODRIGUES, Adyr Balastreri. Turismo, Modernidade, Globalização. São Paulo: Hucitec, 1997.

URRY, John. In O Olhar do Turista: Lazer e Viagens nas Sociedades Contemporâneas. São Paulo: ed. SESC e Studio Nobel, 1999.

WAINBERG, Jacques A. Anotações para uma Teoria do Turismo: a Indústria da Diferença. In GASTAL, Susana. (org). Turismo: 9 Propostas para um Saber-Fazer. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2001.

YÁZIGI, Eduardo. Turismo uma Esperança Condicional. São Paulo: Global, 1999.

YÁZIGI, Eduardo. Turismo: Espaco, Paisagem e Cultura. São Paulo: Hucitec, 1996.

Complementar:

ASHTON, Mary Sandra Guerra (org). Turismo – Sinais de Cultura. Novo Hamburgo: Ed. FEEVALE, 2001.

BOYER, Marc. História do Turismo de Massa. Bauru, SP: Edusc, 2003.

LAGE, Beatriz.; MILONE, Paulo (org.). Turismo: Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 2000.

PORTUGUEZ, Anderson P. Consumo e Espaço: Turismo, Lazer e Outros Temas. São Paulo: Roca, 2001.

REJOWSKI, Miriam. Turismo no Percurso do Tempo. São Paulo: Aleph, 2002.

SCHLÜTER, Regina. Desenvolvimento do Turismo: As Perspectivas na América Latina.  In: THEOBALD, William F. Turismo Global. São Paulo: Ed. Senac, 2001.

SMITH, Valene. Empreendimentos Privados no Terceiro Mundo: Empresas de Turismo em Pequena Escala. In THEOBALD, William F. Turismo Global. São Paulo: Ed. Senac, 2001.

Disciplina: Legislação Turística – 60 horas – (4T) – DAT/FCD
Ementa: Direito Constitucional. Direito econômico turístico. Legislação Específica de Turismo (Planejamento turístico e regra turística. Modelos jurídicos de planejamento e estruturas oficiais de Turismo. Ordenação do patrimônio turístico. Estímulos a investimentos turísticos. Controle da produção de serviços turísticos. Direito empresarial turístico). Relações contratuais com fornecedores. Relações trabalhistas. Relações tributárias. Legislação da prescrição e defesa do meio ambiente. Instrumentos legais sobre áreas e locais de interesse turístico. Direito Fiscal alfandegário. Estatuto jurídico de estrangeiro. Análise dos principais ítens do Código do Consumidor. 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, Paulo de Bessa. Direito Ambiental. Ed. Lúmen Júris, 2004. 
BASTOS, C. R. Curso de Direito Administrativo. São Paulo: Saraiva, 2000.

COELHO, Fabio Ulhoa. Manual de Direito Comercial. São Paulo: Editora Saraiva, 2005.

DOLINGER, Jacob. Direito Internacional Privado. Rio de Janeiro: Ed. Renovar, 1994.

GRINOVER, Ada P.; BENJAMIN, Antonio H. V.; FINK, Daniel Roberto; FILOMENO, José Geraldo B; WATANABE, Kazuo; NERY JR., Nelson; DANARI, Zelmo. Código Brasileiro de Defesa do Consumidor Comentado pelos Autores do Anteprojeto. Rio de Janeiro: Editora Forense Universitária, 2001. 

MAMEDE, G. Direito do Turismo: Legislação Específica Aplicada. São Paulo: Atlas, 2005.

MAMEDE, G. Direito do Consumidor no Turismo. São Paulo: Atlas, 2004.

MEIRELLES, H. L. Direito Administrativo Brasileiro. 21ed. São Paulo: Malheiros, 1996.

Disciplina:  Turismo, Ética e Responsabilidade Social – 30 horas – (2T) – DAT/FCD
Ementa: Definição de ética. Moral e ciência. Os valores. Teoria do conhecimento. A essência do conhecimento. Os princípios lógicos e racionais. Doutrinas éticas fundamentais. O comportamento ético. O código de ética profissional. Ética no Turismo. Turismo e Responsabilidade Social. 

Bibliografia Básica: 

CORIOLANO, Luiza Neide M.T. Turismo com Ética. Fortaleza, UECE, 1998.

NOVAES, Adauto. Ética. São Paulo: Cia. das Letras, 1994.

BAUMAN, Zygmunt. Ética Pós-Moderna. São Paulo: Ed. Paulus, 1997.

AZEVEDO, Julia. Turismo, Ética e Educação Ambiental: Novos Paradigmas em Planejamento. In: IRVING, Marta de Azevedo: AZEVEDO, Julia. Turismo: O Desafio da Sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002.

Complementar:

GIACOMINI, Fº., Gino. Atendimento  e Responsabilidade Social como Atributos da Qualidade do Turismo. In: LAGE, Beatriz; MILONE, Paulo (org.). Turismo: Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 2000.

LAGE, Beatriz; MILONE, Paulo. Impactos Socioeconômicos Globais do Turismo. AVIGHI, Carlos. Turismo, Globalização e Cultura. In: LAGE, Beatriz; MILONE, Paulo (org.). Turismo: Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 2000.

BENI, Mário. Política e Estratégia do Desenvolvimento Regional: Planejamento Integrado e Sustentável do Turismo. In: LAGE, Beatriz; MILONE, Paulo (org.). Turismo: Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 2000.

GALLERO, Álvaro. El Impacto de la Globalización Sobre el Turismo. In: RODRIGUES, Adyr. Turismo e Geografia: Reflexões Teóricas e Enfoques Regionais. São Paulo: Hucitec, 1999.

KNAFOU, Remy. Turismo e Território. Para um Enfoque Científico do Turismo. RODRIGUES, Adyr. Turismo e Geografia: Reflexões Teóricas e Enfoques Regionais. São Paulo: Hucitec, 1999.

CARA, Roberto. El Turismo y Los Procesos de Transformacion Territorial. In: RODRIGUES, Adyr. Turismo e Geografia: Reflexões Teóricas e Enfoques Regionais. São Paulo: Hucitec, 1999.

AZEVEDO, Julia; IRVING, Marta. Turismo: O Desafio da Sustentabilidade. São Paulo: Futura. 2002.

CÓDIGOS DE ÉTICA:

- Código Mundial de Ética do Turismo;

- Código de Ética do Bacharel em Turismo;

- Código de Ética dos Agentes de Viagem.

Disciplina: Marketing Turístico – 60 horas – (2T/2P) – DAT/FCD

Ementa: Marketing em Turismo: evolução e conceitos. O macrossistema  de marketing no turismo. O microssistema de marketing no turismo, estudo de demanda do produto básico. Estudo do comportamento mercadológico do turista. Análise das oportunidades de marketing em turismo. Análise quantitativa do mercado, segmentação, objetivos de marketing. Sistema de Informação de Marketing e Pesquisa mercadológica. O composto de marketing em turismo: produto, preço, praça e promoção. O planejamento e o plano de marketing em turismo.

Bibliografia Básica: 

BARRETO FILHO, Abdon. Marketing Turístico. Porto Alegre: SEBRAE/RS, 1999.

CASTELLI, Geraldo. Turismo e Marketing. Porto Alegre: Sulina, 1994.

COBRA, Marcos. Marketing de Turismo. Cobra editora & marketing, 2001.  

COOPER, Chris et al. Turismo: Princípios e Práticas. 2ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.

KOTLER, Philip; HAIDER, Donald H.; REIN, Irving. Marketing Público: como Atrair Investimentos, Empresas e Turismo para Cidades, Regiões, Estados e Países. Traduação Eliane Kanner.  São Paulo: Makron Books, 1994.

KOTLER, Philip e ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. 7ed. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1998.

KOTLER, Philip. Administração de Marketing: Análise, Planejamento e Controle. 5ed. São Paulo: Atlas, 1998.

KUAZAQUI, Edemir. Marketing Turístico e de Hospitalidade: Fonte de Empregabilidade e Desenvolvimento para o Brasil. São Paulo: Makron Books, 2000.

MELGAR, Ernesto. Fundamentos de Planejamento e Marketing em Turismo. São Paulo: Contexto.

MIRANDA, Roberto Lira. Marketing Voltado para o Turismo. Bookmidia. 

MOTA, Keila Cristina Nicolau. Marketing Turístico. 1ed. São Paulo: Atlas, 2001.

RUSCHMANN, Dóris. Marketing turístico: Um Enfoque Promocional. 3ed. São Paulo: Papirus, 1999.

TRIGUEIRO, Carlos Meira. Marketing & Turismo: Como Planejar e Administrar o Marketing Turístico para uma Localidade. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1999.

VAZ, Gil Nuno. Marketing Turístico: Receptivo e Emissivo: Um Roteiro Estratégico para Projetos Mercadológicos. São Paulo: Pioneira, 1999.

Complementar

Artigos sobre marketing turístico.

Disciplina: Administração de Empresas Turísticas – 60 horas – (4T) – DAT/FCD

Ementa: O turismo como atividade empresarial. Participação das empresas turísticas no desenvolvimento de uma localidade. Tipos de empresas turísticas. Administração de serviços: a estratégia em serviços, os serviços e a tecnologia de informação, a estrutura da empresa de serviços, gerenciamento das operações de serviços. Planejamento estratégico de empresas turísticas.

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, José Vicente. Turismo:. Fundamentos e Dimensões. 8ed. São Paulo: Ática, 2000.

ANDRADE, Renato. Manual de Eventos. Caxias do Sul: EDUCS, 2000.

BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo.7ed. São Paulo: SENAC, 2002.

CASTELLI, Geraldo. Administração Hoteleira. 6ed. Caxias do Sul: EDUCS, 1999.

FITZSIMMONS, James A. e FITZSIMMONS, Mona J. Administração de Serviços. Operações, Estratégia e Tecnologia de Informação. (Tradução de Gustavo Severo de Borba, et al.) 2ed. Porto Alegre: Bookman, 2000.

IGNARRA, Luiz Renato. Fundamentos do Turismo. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001.

LAGE, Beatriz e MILONE, Paulo (Org.). Turismo: Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 2000.

LOBATO, David Menezes. Administração Estratégica. Uma Visão Orientada para a Busca de Vantagens Competitivas. Rio de Janeiro: Editoração, 2000.

MARICATO, Percival. Como Montar e Administrar Bares e Restaurantes. 2ed. São Paulo: TQC, 2001.

MOLETTA, Vânia B. Florentino. Comercializando um Destino Turístico. Porto Alegre: SEBRAE/RS, 2000.

OLIVEIRA, Antonio P. Turismo e Desenvolvimento – Planejamento e Organização. São Paulo: Atlas, 2000.

PAGE, Stephen. Transporte e Turismo. Porto Alegre: Bookman, 2001.

PETROCCHI, Mário. Turismo: Planejamento e Gestão: São Paulo: Futura, 1998.

SERSON, Fernando. Hotelaria: a Busca da Excelência. São Paulo: Cobra, 1999.

TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi. Turismo. Como Aprender, Como Ensinar. São Paulo: SENAC, 2001.

Artigos diversos de revistas e da Internet.

Disciplina: Gestão de Eventos Turísticos – 60 horas – (2T/2P) – DAT/FCD
Ementa: Conceituação e tipologia de eventos. A importância dos eventos para o setor turístico.Caracterização e Tipologia de eventos. Cerimonial e Protocolo. Planejamento de um evento. Plano: elaboração e modelos. Projeto: pesquisa, relatório e desenvolvimento. Relatório: estratégia, desenvolvimento e avaliação. Tipos de atividades na organização dos eventos. Promoção e Organização de eventos.   Treinamento: trabalho em equipe. Captação de eventos. Execução de um evento.

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, Renato Brenol. Manual de Eventos. Caxias do Sul: EDUCS, 1999.

CESCA, Cleusa G. Gimenez. Organização de Eventos. São Paulo: Summus, 1997.

MATIAS, Marlene. Organização de Eventos: Procedimentos e Técnicas. São Paulo: Manole, 2001.

MEIRELLES, Gilda Fleury. Tudo sobre Eventos. São Paulo: STS Publicações e Serviços Ltda., 1999.

NAKANE,  Andréa. Técnicas de Organização de Eventos. Rio de Janeiro: Infobook, 2000.

NETO, Francisco Paulo de Melo. Criatividade em Eventos. São Paulo: Contexto, 2004.

Disciplina: Animação Turística e Lazer – 60 horas – (2T/2P) – DAT/FCD
Ementa: Histórico e Evolução do Lazer. Aspectos Conceituais do Lazer e da Recreação. Valores e conteúdos do Lazer. Funções do Lazer. O lazer e os Movimentos Sociais Urbanos. O lazer e Educação (educação formal e não formal). A Educação para o Lazer. Ócio, cultura e lazer. Lazer e Qualidade de vida. Classificação das Atividades de Lazer. Motivação das Atividades Turísticas e Recreacionais. Experiências Recreacionais (Física e Psicológica). O Papel dos Setores Público e Privados na Gestão do Lazer e do Turismo. Espaços do Lazer (Urbano, rurais, locais de trabalho, etc.). Os profissionais do lazer e Recreação. Classificação das Atividades de Recreação. Atração x Animação. A importância da animação. Atividades de Animação. 

Bibliografia Básica: 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. Festa no Pedaço: Cultura Popular e Lazer na Cidade. São Paulo: Hucitec/UNESP, 1998.

MARCELLINO, Nelson Carvalho. Estudos do Lazer: Uma Introdução. 2ª ed. Campinas: Editora Autores Associados, 2000.

MARCELLINO, Nelson Carvalho. Pedagogia da Animação. Campinas: Papirus, 1990.

Complementar

BOULLÓN, Roberto C. et al. Um Nuevo Tiempo Libre. México: Trilhas, 1993.

BRAMANTE, Antonio Carlos. Qualidade no Gerenciamento do Lazer. In: BRUHNS, Heloisa Turini. (org.). Introdução aos Estudos do Lazer. Campinas: Unicamp, 1997.

BRUHNS, Heloisa Turini. (org.). Introdução aos Estudos do Lazer. São Paulo: Unicamp, 1997.

CAMARGO, Luiz Octávio de L. O Que é Lazer. 3 ed. São Paulo: Brasiliense, 1992.

CORREA, Tupã Gomes. Turismo e Lazer: Prospecção da Fantasia do Ir e Vir. São Paulo: Edicon, 1996.

DE MAIS, Domenico. Introdução. In: DE MAIS, Domenico (org.). A Economia do Ócio. Rio de Janeiro: Sextante, 2001.

DUMAZEDIER, Jofre. Lazer e Cultura Popular. São Paulo: Perspectiva, 1976.

DUMAZEDIER, Jofre. Sociologia Empírica do Lazer. São Paulo: Perspectiva, 1974.

LAFARGUE, Paul. O direito à Preguiça. In: DE MAIS, Domenico (org.). A Economia do Ócio. Rio de Janeiro: Sextante, 2001.

MARCELLINO, Nelson Carvalho. Lazer e Humanização. São Paulo: Papirus, 1995.

MARCELLINO, Nelson Carvalho. Lazer e Educação. Campinas: Papirus, 1990.

MARCELLINO, Nelson Carvalho. Lazer: Formação e Atuação Profissional. Campinas: Papirus, 1995.

MÜLLER, Ademir. Lazer, Desenvolvimento Regional: Como Pode Nascer e se Desenvolver uma Idéia. In: MÜLLER, Ademir; DA COSTA, Lamartine. (org.). Lazer e Desenvolvimento Regional. Santa Cruz do Sul: EdUnisc, 2002.

OLIVEIRA, Paulo de Salles. Cultura Solidária, Feições Lúdicas. In: OLIVEIRA, Paulo de Salles. O Lúdico na Cultura Solidária. São Paulo: Hucitec, 2001.

ROLNIK, Raquel. O Lazer Humaniza o Espaço Urbano. In: Lazer Numa Sociedade Globalizada. São Paulo: SESC/WLRA, 2000.

RUSSEL, Bertrand. O Elogio do Lazer. In: DE MAIS, Domenico (org.). A Economia do Ócio. Rio de Janeiro: Sextante, 2001.

SANTINI, Rita de Cássia. Dimensões do Lazer e da Recreação: Questões Especiais, Sociais e Psicológicas. São Paulo: Angelotti, 1993.

STOKOWSKI, Patrícia. O Dilema das Comunidades. In: Lazer Numa Sociedade Globalizada. São Paulo: SESC/WLRA, 2000.

STUCCHI, Sérgio. Espaços e Equipamentos de Recreações e Lazer. In: BRUHNS, Heloisa Turini. (org.). Introdução aos Estudos do Lazer. Campinas: Unicamp, 1997.

TORRES, Zilah Barbosa. Animação Turística. 3.ed. São Paulo: Roca, 2004.

Disciplina: Administração Hoteleira e Meios de Hospedagem – 60 horas – (2T/2P) – DAT/FCD

Ementa: Histórico da hotelaria. Classificação e tipos de unidades hoteleiras. Cadeias hoteleiras nacionais e internacionais. Centrais de reserva. Legislação hoteleira. Infra-estrutura de unidades hoteleiras. Departamentos e seções do hotel. Serviços Hoteleiros. Organogramas de unidades hoteleiras de pequena, média e grande dimensão. Terminologia hoteleira internacional. Meios de hospedagem. Cálculo da taxa de  ocupação, de receita e de produtividade hoteleira.  Hotel/Turismo.

Bibliografia Básica: 

AMAZONAS, Eny & GOLDNER, Lílian. Raio X da Hotelaria Brasileira. As Redes Hoteleiras do Brasil. Osasco, São Paulo: Amazonas & Goldner Consultoras Associadas, 2003. Vol.1. CD-ROM.

ANDRADE, José Vicente. Turismo. Fundamentos e Dimensões. 5ed. São Paulo: Ática, 1998. (Série Fundamentos 98).

ANDRADE, Nelson, BRITO, Paulo Lucio e JORGE, Wilson Edson. Hotel: Planejamento e Projeto. 4ed. São Paulo: SENAC/SP, 2000.

BARRETTO, Margarita. Manual de Iniciação ao Estudo do Turismo. 11ed. Campinas-SP: Papirus, 1995. (Coleção Turismo).

BELCHIOR, Elysio de Oliveira e POYARES, Ramon. Pioneiras da Hotelaria no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: SENAC, 1987.

BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. 7ed. São Paulo: SENAC, 2002.

CASTELLI, Geraldo. Administração Hoteleira. 7ed. Caxias do Sul: EDUCS, 2000.

DE LA TORRE, Francisco. Administração Hoteleira. Parte I – Departamentos. (Tradução de Dolores Martin Rodriguez Córner). São Paulo: Roca, 2001.

DIAS, Célia Maria de Moraes. “Home Away From Home”  Evolução, Caracterização e Perspectivas da Hotelaria: Um Estudo Compreensivo. Dissertação (Mestrado em Turismo). São Paulo: ECA-USP, 1990.

DUARTE, Vladir Vieira. Administração de Sistemas Hoteleiros. Conceitos Básicos. São Paulo: SENAC São Paulo, 1996. (Série Apontamentos; 35).

EMBRATUR. Decreto Nº 84.910, de 15 de julho de 1980. Regulamenta Dispositivos da Lei nº 6.505, de 13 de dezembro de 1977 Referentes aos Meios de Hospedagem de Turismo, Restaurantes de Turismo e Acampamentos Turísticos (“Campings”). Diário Oficial da União, Brasília, DF, 16 jul 1980, Seção I, p. 14.165/7. Disponível em: www.ibctur.org.br.
EMBRATUR. Deliberação Normativa nº 387, de 28 de janeiro de 1998. Regulamenta a Atividade Hoteleira e Institui o Sistema Classificatório de Meios de Hospedagem. Diário Oficial nº 27, Brasília, DF, 09 de fev. de 1998, Seção I, p.56 a 82. Disponível em: www.canaltur.com.br.
FLORES, Hilda Hübner (Org.). Turismo no Rio Grande do Sul. 50 Anos de Pioneirismo no Brasil. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1993.

GONÇALVES, Maria Helena Barreto e CAMPOS, Luiz Cláudio de A. M. Introdução a Turismo e Hotelaria. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1998.

MARTINELI, José Celso. Fundamentos Multidisciplinares do Turismo: Hotelaria. In: ANSARAH, Marilia Gomes dos Reis (org.). Turismo. Como Aprender, Como Ensinar. 2.ed. São Paulo: SENAC, 2001.

MEDLIK, S. e INGRAM, H. Introdução à Hotelaria: Gerenciamento e Serviços. Rio de Janeiro: Campus, 2001.

PIRES, Mário Jorge. Raízes do Turismo no Brasil. São Paulo: Manole, 2001.

REJOWSKI, Mirian et al. Desenvolvimento do Turismo Moderno. In: REJOWSKI, Mirian. (Org.) Turismo no Percurso do Tempo. São Paulo: Aleph, 2002. (Série Turismo).

SERSON, Fernando M. Hotelaria. A Busca da Excelência. São Paulo: Marcos Cobra, 1999.

SPOLON, Ana Paula Garcia e QUADROS, Antonio Carlos Moura. Glossário Técnico Hoteleiro. São Paulo: A. P. G. Spolon, 2000.

TUCH, David Lord & SPOLON, Ana Paula Garcia. Planejamento Hoteleiro. In: ANSARAH, Marilia Gomes dos Reis (org). Turismo. Como Aprender, Como Ensinar. 2.ed. São Paulo: SENAC, 2001.

WAHAB, Salah-Eldin Abdel. Introdução à Administração do Turismo. (Alguns aspectos estruturais e operacionais do turismo internacional). Teoria e prática. (Tradução de Luiz Roberto de Morai Junqueira). São Paulo: Pioneira, 1977.

Artigos:
BELLI, Ari. Considerações Gerais Sobre a Viabilidade de Empreendimentos Hoteleiros. Turismo em Análise. V.9, n.2, São Paulo, nov. de 1998. p.62-9.

BELLI, Ari; HEINECK, Luiz Fernando M; CASAROTTI FILHO, Nelson. Análise e Avaliação de Hotéis. Turismo em Análise. V.7, n.2, São Paulo, nov. de 1996. p.85-92.

CESA, Patrícia P. P. & CONTO, Suzana Maria de. Manejo de Resíduos Sólidos Perigosos e Sobras Alimentares em Meios de Hospedagem. Turismo em Análise. V.14, n.2, São Paulo, nov. de 2003. p.17-34.

CRUZ, Gustavo da & GÂNDARA, José M. G. O Turismo, a Hotelaria e as Tecnologias Digitais. Turismo – Visão e Ação. V.5, n.2, maio-ago 2003. p.105-127.

LIMA, Antonio Carlos de. “Flats” e Apart-Hotéis em São Paulo. Turismo em Análise. V.2, n.2, São Paulo, nov de 1991. p.65-71.

POLIZEL, Herbert Henji & MASSELLI, Priscila Gizelli R. Classificação Hoteleira Brasileira. Credibilidade na Orientação da Demanda. Turismo e Pesquisa. V.2, n.2, Araçatuba, nov 2003. p.161-180.

TERMOS GERAIS EM HOTELARIA. Turismo – Visão e Ação. Glossário. Ano 1, nº4, fev 2000.

Disciplina: Gastronomia – 30 horas – (2T) – DAT/FCD

Ementa:  A história da gastronomia. A alimentação no contexto do fenômeno turístico, nos apelos promocionais, na ordem das motivações de viagens e na satisfação psicológica da demanda. A gastronomia como manifestação de identidade cultural e valores etnológicos. A gastronomia e sua contribuição na oferta regional. A cozinha internacional e seus rituais. A cozinha brasileira e seus rituais. A cozinha regional e seus rituais.

Bibliografia Básica: 

ARAÚJO, Wilma Maria Coelho; BOTELHO, Raquel Assunção; GINANI, Verônica. Da alimentação à Gastronomia. Brasília: Editora UnB, 2005. (Coleção Turismo, Hotelaria e Gastronomia)

BETEMPS, Leandro Ramos. Vinhos e Doces ao Som da Marselhesa: um estudo sobre os 120 anos da tradição francesa na Colônia Santo Antônio em Pelotas – RS. Pelotas: Educat, 2003.

CARNEIRO, Henrique. Comida e Sociedade: uma história da alimentação. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

CASCUDO, Luís da Câmara. História da Alimentação no Brasil. 3.ed. São Paulo: Global, 2004.

CORREIA, Mário Rodrigues; LODY, Raul; MAGALHÂES, Mário Osório et al. A Doçaria Tradicional de Pelotas. Rio de Janeiro: Editora SENAC Nacional, 2003.

COUTY, Louis. A erva mate e o charque (Lê mate et lês conserves de viande). 2 ed. Pelotas: Seiva, 2000.

DA MATTA, Roberto. Sobre Comidas e Mulheres. In: O que faz o brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Zahar, 1992.

DAVID, Elizabeth. Cozinha Regional Francesa. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

FRANCO, Ariovaldo. De Caçador a Gourmet: uma história da gastronomia. 2.ed. São Paulo: SENAC São Paulo, 2001.

FREYRE, Gilberto. Açúcar: uma sociologia do doce, com receitas de bolos e doces do Nordeste do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

LESSA, Barbosa; LONA, Adolfo Alberto. Do Pampa à Serra: os sabores da terra gaúcha.Rio de Janeiro: SENAC Nacional,1999.

LANCELLOTTI, Sílvio. 500 Anos de Gastronomia em Terra Brasilis. Brasil: L&PM Editores, 2000.

LUZZATTO, Darcy Loss. Culinária da Imigração italiana: as comidas e suas histórias. Porto Alegre: Editora SAGRA Luzzatto, 2002.

TREFZER, Rudolf. Os Sabores do Piemonte: receitas, história e histórias. São Paulo:  SENAC São Paulo, 2002.

Disciplina: Agências de Viagens e Transportes – 60 horas -(2T/2P) – DAT/FCD
Ementa: Elementos históricos. Antecedentes das agências de viagens e sua importância no desenvolvimento do turismo. Lei das agências de viagens. Agências de viagens no Brasil. Parceiras das agências de viagem.  Os vários setores de uma agência de viagem. Características operacionais. Características organizacionais. Definição do campo de negócio da agência de viagem, programação e desenvolvimento da linha de produto. O desenvolvimento das agências de viagens e turismo e operações. Tendências e perspectivas de mercado. As relações das agências com os outros agentes econômicos do mercado turístico. Roteiro de viagem.  Relações entre agências de viagens e clientes. Orçamento e venda: aspectos financeiros da operação. Negociação e contratação de serviços. Promoção e venda de serviços. Sistemas informativos de reserva. Roteiros Turísticos. Tipologia dos transportes. Transportadoras turísticas. Os diversos tipos de transporte: terrestre, aéreo e ferroviário, pluvial e marítimo. Integração entre diferentes meios de transportes nas viagens turísticas. 

Bibliografia Básica: 

ACERENZA, Miguel Angel. Agencias de Viajes: Organización y Operación. México: Trilhas, 1990.

DE LA TORRE, F. Agências de Viajes: Organización y Operación. México: Trilhas, 1990.

GARCIA, J. R. Agencias de Viajes: Construcción de Tarifas y Boletaje. México: Trilhas, 1986.

FOSTER, D. Viagens e Turismo: Manual e Gestão. 5ed., Portugal: CETOP, 1992.

MARIN, Airton. Tecnologia da Informação nas Agências de Viagens: em Busca da Produtividade e do Valor. São Paulo: Aleph, 2004.

MARQUES, M. A. & BISSOLI, A. Planejamento Turístico Municipal com Suporte em Sistemas de Informação. São Paulo: Futura, 2002.
PAGE, Stephenj. Transporte e Turismo. Porto Alegre: Brookman, 2000.

PIÑOLE, I. A. Gestion y Técnicas de Agencia de Viaje. Madri: Sintese, s/d.

RONÁ, Ronaldo di. Transportes e Turismo. São Paulo: Manole, 2001.

SILVA, M. G. L. Cidades Turísticas: Identidades e Cenários de Lazer. São Paulo: Aleph, 2004.

TOMELIN, Carlos Alberto. Mercado de Agências de Viagens e Turismo. São Paulo: Aleph, 2001.

VALENTE, Almir Matta. Gerenciamento de Transporte e Frota. São Paulo: Pioneira, 1997.

Disciplina: Turismo e Impacto Ambiental – 30 horas - (2T) – DAT/FCD

Ementa: O meio ambiente natural e cultural e atividade turística. Análise dos componentes natural e cultural. Turismo como fator de desenvolvimento sócio-econômico auto-sustentáveis. Impacto do desenvolvimento turístico ao meio-ambiente e á população local. Necessidades da preservação ambiental e participação da população local no turismo da terra. Implantação do projeto turístico. Aspectos gerais e específicos. Plano turístico municipal e estadual adequado às condições sócio-ambientais locais. 

Bibliografia Básica: 

BENI, M. C. O Conceito de Sustentabilidade na Política de Turismo e Meio Ambiente. Revista de Administração. São Paulo: vol.33, nº 4, p.53-55, outubro/dezembro, 1998.

CASASOLA, L. Turismo x Ambiente. México: Trilhas, 1990.

CANDIDO, L.A. Turismo em Áreas Naturais Protegidas. Caxias do Sul: EDCS, 2003.

DIAS, R. Turismo Sustentável e Meio Ambiente. São Paulo: Editora Atlas, 2003.

FERRETI, E.R. Turismo e Meio Ambiente: Uma Abordagem Integrada. São Paulo: Editora Roca, 2002.

FILHO, A. P. Ecologia, Cultura e Turismo. São Paulo: Papirus, 2001.

GUATTARI, F. As Três Ecologias. Campinas: Papirus, 1990.

JUNIOR, A. B. & MORETTI, E. C. (orgs.). Qual Paraíso? Turismo e Ambiente em Bonito e no Pantanal. São Paulo: Chronos, 2001.

LEMOS, A. I. G. Turismo: Impactos Sócio Ambientais. São Paulo: Hucitec, 2001.

MARQUES, M. & BISSOLI, A. Planejamento Turístico Municipal com Suporte em Sistema de Informação. São Paulo: Futura, 2000.

MOLINA, S. E. Turismo e Ecologia. Bauru: EDUSC, 2001.

ODUM, E. P. Ecología. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1983.

OLIVEIRA, A. P. Turismo e Desenvolvimento. São Paulo: Atlas, 2000.

PINTO, A. C. B. Turismo e Meio Ambiente. Campinas: Papirus, 1998.

RODRIGUES, A. B. Turismo e Ambiente: Reflexões e Propostas. São Paulo: Hucitec, 2000. 

RODRIGUES, A. B. Turismo e Geografia: Reflexões Teóricas e Enfoques Regionais. São Paulo: Hucitec, 1996.

RUSCHMANN, D. Turismo e Planejamento Sustentável. Campinas: Papirus, 1999.

SERRANO, C. M. T. Olhares Contemporâneos sobre o Turismo. Campinas: Papirus, 2000.

SWARBROOKE, J. Turismo Sustentável. São Paulo: Aleph, 2000.

YÁZIGI, Eduardo et al (org.) Turismo: Espaço, Paisagem e Cultura. São Paulo: Hucitec, 1996.

Disciplina: Relações Públicas no Turismo – 30 horas – (2T) – DAT/FCD
Ementa: Definição operacional de Relações públicas. Funções básicas de Relações Públicas. Processo de Relações Públicas. Aplicação das técnicas de Relações Públicas. Relações com diferentes públicos. Relacionamento com as comunidades, tendo em vista a necessidade atual dos sistemas comunicativos. Obtenção do apoio popular e de instituições e seus serviços. Utilização dos conhecimentos para assegurar o perfeito relacionamento entre as pessoas nos vários campos sociais e profissionais.

Bibliografia Básica: 

CANCLINI, N.G.  Culturas Hibridas. São Paulo: ECLUSP, 1997.

GASTAL, Suzana (org.).  Turismo, nove propostas para um saber fazer.   Porto Alegre, Dos autores, 1998.

LAGE, Beatriz Helena Gelas e MILONE, Paulo Cesar (org.).  Turismo:  teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2000.

MORIN, Edgar.  Cultura de Massas no século vinte (o espírito do tempo).  Trad. Maura Ribeiro Sardinha. São Paulo: Forense.

TARDE, Gabriel.  A opinião e as massas. São Paulo: Martins Fonte, 1992.

Disciplina: Monografia em Turismo – 60 horas – (4P) – DAT/FCD
Ementa: Elaboração de um trabalho científico sobre um tema relacionado ao Turismo, obedecendo a metodologia científica, o qual deverá ser apresentado por escrito e oralmente a uma banca examinadora.


Bibliografia Básica: 

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. São Paulo: Cortez, 1991.

EASTERBY-SMITH, Mark; THORPE, Richard e LOWE, Andy. Pesquisa Gerencial em Administração: Um Guia para Monografias, Dissertações, Pesquisas Internas e Trabalhos em Consultoria. São Paulo: Pioneira, 1999.

ECO, Humberto. Como se faz uma Tese. São Paulo: Perspectiva, 1989.

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho Científico: Procedimentos Básicos, Pesquisa Bibliográfica, Projeto e Relatório, Publicações e Trabalhos Científicos. 4ed., São Paulo: Atlas, 1992.

MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.) Pesquisa Social: Teoria, Método e Criatividade. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.

TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: a Pesquisa Qualitativa em Educação. São Paulo: Atlas, 1987.

TRUJILLO FERRARI, A. Metodologia da Pesquisa Científica. São Paulo: McGraw Hill, 1982.

Complementar:

Livros, periódicos e artigos sobre os temas das monografias.

FORMAÇÃO COMPLEMENTAR  -
390 HORAS
DISCIPLINAS OPTATIVAS - 290 horas

Disciplina: Patrimônio Arqueológico – 30 horas – (2T) – DHA/ICH

Ementa: Conceito de Patrimônio Arqueológico. História do Patrimônio arqueológico no Ocidente e no Brasil. A legislação referente ao Patrimônio arqueológico no Brasil. Relação entre patrimônio arqueológico e turismo. Tipos de sítios arqueológicos e terminologias. Guias e roteiros turísticos arqueológicos.

Bibliografia Básica: 

ABREU, Regina & CHAGAS, Mario. Memória e Patrimônio. Ensaios contemporâneos. Rio

de Janeiro: DP&A, 2003.

BESSEGATTO, Mauri Luiz. O patrimônio em sala de aula. Fragmentos de ações educativas.

2ª ed. Porto Alegre: Evangraf, 2004.  

CAZZETTA, Miriam. “Arqueologia e Planejamento Urbano”. Anais do 1º Congresso Latino

Americano sobre a Cultura Arquitetônica e Urbanística. Porto Alegre. pp. 190-196, 1991.

FONSECA, Maria Cecília Londres. O patrimônio em processo. Rio de Janeiro: Editora da

UFRJ/MinC-IPHAN, 2004. 

FRAZZI, Patrícia. Conservación Preventiva para objetos Arqueológicos Históricos em

Contextos Urbanos. Buenos Aires, PRE PRINT. S/d.

FUNARI, Pedro Paulo A. (org.) Cultura material e Arqueologia histórica. Campinas, SP:

UNICAMP, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 1998. Coleção Idéias.

FUNARI, Pedro Paulo A. e Jones Siân and HALL Martin. Historical Archaeology, Back from

the edge. Ed. Routled, 2000.

FUNARI, Pedro Paulo A. e PINSKY, Jaime. (orgs.) Turismo e patrimônio cultural. 3ª ed.

revista e ampliada com novos textos. São Paulo: Editora Contexto, 2003.

GIULIANI, Lúcia. Multiculturalismo e Arqueologia da Cidade. Revista do Departamento do

Patrimônio Histórico, Secretaria Municipal de Cultura/Prefeitura de São Paulo. Ano 2, nº3,

1995. pp-88-91.

JORGE, Vitor Oliveira. Arqueologia, Patrimônio e Cultura. Lisboa: Instituto Piaget, 2000.

LIMA, Tania Andrade. Arqueologia Histórica: Algumas considerações teóricas. Revista

CLIO. UFPE, nº5. 1998. pp. 87-99. 

SYMANSKI, Luis Claudio P. Espaço Privado e Vida Material em Porto Alegre no Século

XIX. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1998. Coleção Arqueologia; 5.

______________________. Arqueologia de Contrato em meio Urbano no Brasil.Algumas Considerações. Anais do Simpósio A Arqueologia no Meio Empresarial, Goiânia, 2000.

TOCHETTO, Fernanda Bordin. Uma Experiência em Arqueologia Urbana em Porto Alegre.

Comunicação apresentada em Buenos Aires em 07/03/97.

Disciplina: Memória, Identidade e História – 30 horas – (2T) – DHA/ICH

Ementa: Conceitos de memória coletiva e identidade cultural. Programa de educação patrimonial para desenvolver a identificação  com a história da coletividade. Preservação da memória e potencial turístico. Memória histórica como produto cultural: centro histórico, monumentos, exposições históricas, etc..

Bibliografia Básica: 

BARBOSA, Ivone Cordeiro. A Experiência Humana e o Ato de Narrar: Ricoeur e o Lugar da Interpretação. São Paulo: Revista Brasileira de História. V.17, n.33:293-305, 1997.

CHIRICO, Magdalena. Los Relatos de Vida, el Retorno al Biográfico. Buenos Aires: Centro Editor de América Latina, 1992.

CONSTANTINO, Nuncia Santoro de. Narrativa e História Oral. Porto Alegre: Humanas, v.19-20, n.1/2, 1996-1997.

GILLIS, John. Le Famiglie Ricordano: La Pratica Della Memoria Nella Cultura Contemporánea. In: PAGGI, Leonardo (a cura di). La Memória Del Nazismo Nell Europa Di Oggi. Firenzi: La Nuova Itália, 1997.

JANOTTI, Maria de Lourdes M. & ROSA, Zita de Paula. História Oral: Uma Utopia?. Revista Brasileira de História, (25/26), set.92/ago.93.

MARINAS, José M.; SANTAMARINA, Cristina. La Historia Oral: Métodos y Experiencias. Madrid: Editorial Debate, 1993.

MATTOS DIAS, José Luciano. Registro Oral, História e Grandes Organizações. In: FERREIRA, Marieta de M. (org.). Entrevistas: Abordagens e Usos da História Oral. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1994.

MEIHY, José Carlos Sebe Bom. Canto de Morte Kaiowá: História Oral de Vida. São Paulo: Loyola, 1991.

Disciplina: Folclore Brasileiro – 30 horas – (2T) – DAC/ILA

Ementa: Conceituação e campo de abrangência do folclore. Folclore como elemento de identidade cultural. Panorama da música brasileira com ênfase nos gêneros de música e dança no Rio Grande do Sul.

Bibliografia Básica: 

ARAÚJO, Alceu Maynard. Cultura Popular Brasileira. São Paulo: Melhoramentos, 1973.

ARGENTINA, Lílian; RIBEIRO, Paula; SANCHOTENE, Rogério; CAMPOS, Sônia. Rio Grande do Sul: aspectos do folclore. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1992.

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é Folclore. São Paulo: Brasiliense, 1985.

DAMATTA, Roberto. O que faz o brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Rocco, 1994.

ORTIZ, Renato. Cultura Brasileira e Identidade Nacional. São Paulo: Brasiliense, 1985.

VALENÇA, Raquel. Carnaval. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1996.

Disciplina: Patrimônio Histórico do Rio Grande do Sul: artes, políticas culturais e turismo. – 30 horas – (2T) – DAC/ILA

Ementa: Manifestações artísticas no Rio Grande do Sul e seus respectivos potenciais turísticos através de projetos culturais de divulgação conservação e uso.

Bibliografia Básica: 

A INVENÇÃO DO PATRIMÔNIO: Continuidade e ruptura de uma política oficial de preservação no Brasil. Rio de Janeiro: Iphan, 1995. 80p.

AZEVEDO, P. O. Por um Inventário do Patrimônio Cultural Brasileiro. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. (s.l.(, 19ªed., pág. 82-89, 1984.

CHOAY, F. A Alegoria do Patrimônio. São Paulo: Liberdade/Unesp, 2001.

COSTA, L. M. De Museologia, Arte e Patrimônio. Rio de Janeiro: Iphan/Deprom, 2001. 350p.

CURY, I. (org.). Cartas Patrimoniais. Rio de Janeiro: Iphan/Deprom, 2000. 383p.

FONSECA, M. C. L. O Patrimônio em Processo: Trajetória da Política Federal de Preservação no Brasil. Rio de Janeiro: Iphan/Deprom, 1997.

GIRAUDY, D. e BOUILHET, H. O Museu e a Vida. Rio de Janeiro/ Porto Alegre/ Belo Horizonte: Fundação Pró-Memória/ Instituto Estadual do Livro-RS/ UFMG, 1990. 100p.

HORTA, M. de L. P.; GRUNBERG, E. e MONTEIRO, A. Q. Guia Básico de Educação Patrimonial. Brasília: : Iphan/Museu Imperial, 1999. 68p.

LEMOS, C. A. C. O que é Patrimônio Histórico. 5ª ed., São Paulo: Brasiliense, 1987. 117p.

MEIRA, A. L. O Passado no Futuro da Cidade. Políticas Públicas e Participação Popular na Preservação do Patrimônio Cultural de Porto Alegre. Porto Alegre: Editora da UFRGS; FUNPROARTE, 2004. 207p.

REVISTA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL. Rio de Janeiro: Iphan/Deprom, 1982.

Disciplina: Turismo e Patrimônio Arquitetônico  – 60 horas – (4T) DAUrb/FAUrb

Ementa: Patrimônio arquitetônico como patrimônio cultural: os monumentos arquitetônicos e os sítios urbanos como documento cultural e histórico. Patrimônio arquitetônico no Brasil, no Rio Grande do Sul e na região de Pelotas. Políticas de preservação dos monumentos arquitetônicos e de proteção dos sítios urbanos: as políticas internacionais de preservação do patrimônio cultural – ONU, OEA, UNESCO – e as políticas de preservação no Brasil – IPHAN, IPHAE. Conjuntos arquitetônicos e sítios urbanos de valor excepcional e de interesse turístico. Centros turísticos instalados em bens culturais. Educação Patrimonial.

Bibliografia Básica: 

CHOAY, F. A Alegoria do Patrimônio. São Paulo: Liberdade/Unesp, 2001.

LEMOS, C. A. C. O que é Patrimônio Histórico. 5ed. São Paulo: Brasiliense, 1987. 117p.

GUTIERREZ, Éster Judite Bendjouya. Negros, Charqueadas & Olarias. Um Estudo sobre o Espaço Pelotense. 2ed. Pelotas: Ed. UFPel, 2001.

GUTIERREZ, Éster Judite Bendjouya. Barro e Sangue: Mão-de-Obra, Arquitetura e Urbanismo em Pelotas (1777-1888). Pelotas: Ed. UFPel, 2004.

GUTIERREZ, Éster Judite Bendjouya. Patrimônio Cultural. Histórias Legais: do Universal ao Local. Pelotas. RS. (Texto didático – digitalizado).

HORTA, Maria de Lourdes Parreiras. Guia Básico de Educação Patrimonial. A Multiplicação do Método. Disponível na internet em: (http://www.tvebrasil.com.br/salto/boletins2003/ep/text5.htm(. Acesso em 2 mar. 2005.

REQUIÃO, Renata e outras. Educação Patrimonial. Disponível na internet em: (http://www.icom.org.br/cidoc2k2/comunicações/htm/comunicações/SILREQUIBRUNO.htm(. Acesso em 2 mar. 2005.

MACHADO, Maria Beatriz Pinheiro. Educação Patrimonial: Orientação para Professores do Ensino Fundamental e Médico. Caxias do Sul: Maneco, 2004.

MEIRA, A. L. O passado no futuro da cidade. Políticas Públicas e Participação Popular na Preservação do Patrimônio Cultural de Porto Alegre. Porto Alegre: Editora da UFRGS; FUNPROARTE, 2004. 207p.

MOURA, Rosa Maria G. R. r SCHLEE, Andrey R. 100 Imagens da Arquitetura Pelotense. Pelotas, 1998.

MINISTÉRIO DA CULTURA. IPHAN. Decreto-lei 25, de 30 de setembro de 1937. Disponível na internet em: (http://www.ipham.gov.br/legislação/decretolei25.htm(. Acesso em 1 mar. 2005.

MINISTÉRIO DA CULTURA. IPHAN. Cartas Patrimoniais. Disponível na internet em: (http://www.ipham.gov.br/legislação/cartaspatrimoniais/cartaspatrimoniais.htm(Acesso em 1 mar. 2005.

MINISTÉRIO DA CULTURA. IPHAN. ”O que é, Afinal, Educação Patrimonial?”. Disponível na internet em: (http://www.ipham.gov.br/proprog/educa.htm(. Acesso em 1 mar. 2005.

UNESCO. Patrimônio Mundial no Brasil. Brasília: Caixa Econômica Mundial, 2000.

Disciplina: Elaboração e Análise de Projetos Turísticos – 60 horas – (4P) DAT/FCD

Ementa: As etapas de um projeto. O estudo do mercado. Localização e capacidade produtiva do empreendimento. Fatores importantes da localização. Aspectos tecnológicos do projeto. A análise financeira: custos e receitas. Projeção de resultados. Investimentos e financiamentos. O processo de tomada de decisão.

Bibliografia Básica: 

BABAHY, Wilson A. Planejamento de Turismo. Estudos Econômicos e Econométricos. São Paulo: Loyola, 1990.

BARRETO, Margarita. Planejamento e Organização do Turismo. Campinas: Papirus, 1991.

BENI, Mario Carlos. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: SENAC, 1998.

BOULLON, Roberto C. Proyectos Turísticos. México: Diana, 1995.

CARDENAS, Tavares. Proyectos Turísticos: Localización e Inversión. 
DIAZ, Edgar A. H. R. Proyectos Turísticos: Formulación y Evaluación. México: Trilhas, 1985.

DORTA, Lurdes Oliveira. Desenvolvimento de Projetos Turísticos. . 
HOLANDA, Nilson. Elaboração e Avaliação de Projetos. São Paulo: APEC, 1998.

LEMOS, L. Turismo. Que Negócio é Este? Uma Análise Econômica do Turismo. Campinas: Papirus, 1999.

TYLER, Ducam. Gestão de Turismo Municipal. São Paulo: Futura, 2001.

Disciplina: Gestão do Ecoturismo – 30 horas – (2T) – DAT/FCD

Ementa: Aspectos introdutórios – conceitos. A atividade turística em defesa dos bens naturais. Políticas de uso e ocupação do solo no meio rural. O produto turístico fora do ambiente urbano. Ecologia e Turismo. Os impactos ambientais, culturais e socioeconômicos do ecoturismo. Os projetos ecoturísticos e seu papel no desenvolvimento do meio rural. O ecodesenvolvimento: uma opção para o turismo. O planejamento turístico e o ecodensenvolvimento. Diretrizes para o diagnóstico e planejamento do ecoturismo. Diretrizes modelos para turistas. Questões econômicas na gestão de ecoturismo. A arquitetura das UHs (unidades hoteleiras) no ecoturismo. Produção no meio rural para o turismo. Agroturismo e o turismo de habitação rural. A participação da comunidade residente no ecoturismo.

Bibliografia Básica:

ALMEIDA, Joaquim A. Turismo Rural e Desenvolvimento Sustentável. Campinas-SP: Papirus, 2000.

BARRETO, M. & TAMANINI, E. (orgs). Redescobrindo a Ecologia no Turismo. Caxias do Sul: EDUCS, 2002.

CANDIDO, L. A. Turismo em Áreas Naturais Protegidas. Caxias do Sul: EDUCS, 2003.

DIAS, R. Turismo Sustentável e Meio Ambiente. São Paulo: Editora Atlas, 2003.

FENNELL, D. A. Ecoturismo: Uma Introdução. São Paulo: Contexto, 2002.

JUNIOR, A. B. 7 MORETTI, E. C. (orgs). Qual Paraíso? Turismo e Ambiente em Bonito e no Pantanal. São Paulo: Chronos, 2001.

LINDBERG, Kreg e HAWKINS, Donald. Ecoturismo: Um Guia para Planejamento e Gestão.

LINDBERG, Kreg. Ecoturismo. São Paulo: SENAC, 1999.

MARQUES, M. A. & BISSOLI, A. Planejamento Turístico Municipal com Suporte em Sistemas de Informação. São Paulo: Futura, 2002.

MOLINA, S. E. Turismo e Ecologia. Bauru: EDUSC, 2001.

PEARCE, D. G. & BUTLER, R. W. Desenvolvimento em Turismo: Temas Contemporâneos. São Paulo: Contexto, 2002.

PINTO, Antonio Carlos. Turismo e Meio Ambiente. Campinas: Papirus, 1998.

RODRIGUES, Adyr Balastreri. Turismo e Desenvolvimento: Reflexões e Propostas. São Paulo: Hucitec, 2000.

RODRIGUES, Adyr Balastreri. Turismo Rural. São Paulo: Contexto, 2001.

SALLES, M. M. Turismo Rural: Inventário Turístico. Campinas: Editora Alínea, 2003.

TROPIA, Fátima. Turismo no Meio Rural. Belo Horizonte:Autentica, 2000.
WEARING, Stephen e NEIL, John. Ecoturismo: Impactos, Potencialidades e Possibilidades. São Paulo: Manole, 2001.

Disciplina: Gestão Ambiental e o Desenvolvimento Turístico – 30 horas – (2T) – DAT/FCD

Ementa: Administração e Meio Ambiente. Programas de Gestão Ambiental. Política e legislação ambiental no Brasil e no Mundo. Tipos de organização e a gestão ambiental. Indicadores econômicos e meio ambientes.

Bibliografia Básica:

ANDRADE, R. O. B. de; TACHIZAWA, T.; CARVALHO, A. B. de. Gestão Ambiental: Enfoque Estratégico Aplicado ao Desenvolvimento Sustentável. São Paulo: Mackron Books, 2000.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR ISSO 14004 – Sistemas de Gestão Ambiental – Diretrizes Gerais sobre Princípios, Sistemas e Técnicas de Apoio. Rio de Janeiro: out. 1996.

BELLIA, V. Introdução à Economia do Meio Ambiente. IBAMA, 1996.

DIAS, R. Turismo Sustentável e Meio Ambiente. São Paulo: Editora Atlas, 2003.

DONAIRE, D. Gestão Ambiental na Empresa. São Paulo: Atlas, 1999.

FERRETI, E. R. Turismo e Meio Ambiente: Uma Abordagem Integrada. São Paulo: Editora Roca, 2002.

KUAZAQUI, E. Marketing Turístico e de Hospitalidade: Fonte de Empregabilidade e Desenvolvimento para o Brasil. São Paulo: Makron Books, 2000.

PELLEGRINE FILHO, A. Ecologia, cultura e turismo. São Paulo: Cortez, 1999.

ROMEIRO, A. R.; REYDON, B. P. e LEONARDI, M. L. A. Economia do meio ambiente. Campinas: EMBRAPA, Unicamp, 1997.

VIEIRA, P. F. & WEBER, J. Gestão de recursos naturais renováveis e desenvolvimento. São Paulo: Cortez, 1997.

 Disciplina: Turismo e Desenvolvimento Sustentável – 30 horas – (2T) – DAT/FCD

Ementa: Introdução ao desenvolvimento sustentável. Turismo e desenvolvimento sustentável. Limites para o desenvolvimento do turismo. Turismo: atividade renovadora. O turismo e suas repercussões nos centros turísticos não planificados. O desenvolvimento do turismo integrado. O ambiente e a cultura no turismo sustentável. 

Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, Joaquim A. Turismo Rural e Desenvolvimento Sustentável. Campinas-SP: Papirus, 2000.

BARRETO, M. & TAMANINI, E. (orgs). Redescobrindo a Ecologia no Turismo. Caxias do Sul: EDUCS, 2002.

CANDIDO, L. A. Turismo em Áreas Naturais Protegidas. Caxias do Sul: EDUCS, 2003.

DIAS, R. Turismo Sustentável e Meio Ambiente. São Paulo: Editora Atlas, 2003.

FENNELL, D. A. Ecoturismo: Uma Introdução. São Paulo: Contexto, 2002.

JUNIOR, A. B. & MORETTI, E. C. (orgs.) Qual Paraíso? Turismo e Ambiente em Bonito e no Pantanal. São Paulo: Chronos, 2001.

LEMOS, Amália Ines G. de. Turismo: Impactos Socioambientais. São Paulo: Hucitec, 1999.

LINDBERG, Kreg & HAWKINS, Donald. Ecoturismo: Um Guia para Planejamento e Gestão. São Paulo: SENAC, 1995.
LINDBERG, Kreg. Ecoturismo. São Paulo: SENAC, 1999.

MOLETTA, Vânia Florentino; GOIDANICH, Karin Leyser. Desenvolvendo o Turismo. PortoAlegre:SEBRAE, p.p.i., 1998.

MOLINA, S. E. Turismo e Ecologia. Bauru: EDUSC, 2001.

OLIVEIRA, Antonio Pereira. Turismo e Desenvolvimento. São Paulo: Atlas, 2000.

PINTO, Antonio Carlos. Turismo e Meio Ambiente. Campinas: Papirus, 1998.

RIBEIRO, Carlos Reinaldo Mendes. A Empresa Holística. 3ed. Petrópolis-RJ: Vozes, 1993.

RODRIGUES, Adyr Balastreri. Turismo e Desenvolvimento: Reflexões e Propostas. São Paulo: Hucitec, 2000.

RODRIGUES, Adyr Balastreri. Turismo Rural. São Paulo: Contexto, 2001.

RUSCHMANN, Dóris. Turismo e Planejamento Sustentável. Campinas-SP: Papirus, 1999.

SERRANO, Célia M. Toledo. Olhares Contemporâneos sobre o Turismo. Campinas: Papirus, 2000.

SWARBROOKE, John. Turismo Sustentável. São Paulo: Aleph. Série Turismo I,II,III,IV,e V, 2000. 

TROPIA, Fátima. Turismo no Meio Rural. Belo Horizonte: Autentica, 2000.
WEARING, Stephen e NEIL, John. Ecoturismo: Impactos, Potencialidades e Possibilidades. São Paulo: Manole, 2001.

Disciplina: Elaboração de Roteiros Turísticos – 30 horas – (2P) – DAT/FCD

Ementa: O guia turístico. Os itinerários turísticos: introdução conceitual. Tipologia de grupos. Tours regulares. Circuitos turísticos do Brasil. Roteiros turísticos do Rio Grande do Sul. A promoção dos roteiros. Orçamentos e preços. Elaboração de roteiros turísticos.

Bibliografia Básica: 

ACERENZA, M. Agencias de Viajes. Organización y Operación. México: Trilhas, 1990.

BARRETO, M. Manual de Iniciação ao Estudo do Turismo. São Paulo: Papirus, 2000.

CASTROGIOVANNI, A. & GASTAL, S. (org.). Turismo Urbano: Cidades, Sites de Excitação Turística. Porto Alegre: Ed. dos Autores, 1999.

LAW, C. Urban Tourism. Attracting Visitors to Large Cities. London: Mansell, 1996.

MOLETTA, V. B. F. Comercializando um Destino Turístico. Porto Alegre: SEBRAE, 2000.

MURTA, S. M. & ALBANO, C. Interpretar o Patrimônio: Um Exercício do Olhar. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002.

SILVA, M.G.L. Cidades Turísticas: identidades e cenários de Lazer. São Paulo: Aleph, 2004.

TAVARES, A. M. City Tour. São Paulo: Ed. Aleph, 2002.

TRIGO, L. G. G. Turismo Básico. São Paulo: Ed. SENAC, 2001.

UGARTE, N. & MONTEIRO, N. Circuitos Potencialies em Venezuela para el Turismo Internacional. In: Turismo em Análise. ECA/USP, v.6, nº2, nov. 1995.

YAZIGI, Eduardo. A Alma do Lugar. São Paulo: Contexto, 2001.

Disciplina: Turismo, Educação e Cidadania – 30 horas – (2T) – DAT/FCD

Ementa: O que é educação. O que é cidadania. A educação como elemento fundamental ao desenvolvimento do turismo. O acesso e a exclusão ao turismo. Educação e Cidadania como estratégia para o desenvolvimento do turismo e atuação educativa. Educação do consumidor turístico. Educação da população da localidade turística.

Bibliografia Básica:

ALVES, J. A. Lindgren. Direitos Humanos, Cidadania e Globalização. In: Lua Nova: Revista de Cultura e Política. CEDEC, 2000. nº50.

JELIN, Elizabeth. Construir a Cidadania: Uma Visão Desde Baixo. In: Lua Nova: Revista de Cultura e Política. CEDEC, 1994. nº33.

BENEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. Cidadania e Democracia. In: Lua Nova: Revista de Cultura e Política. CEDEC, 1994. nº33.

BENEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. Educação para a Democracia. In: Lua Nova: Revista de Cultura e Política. CEDEC, 1996. nº38.

CANCLINI, Nestor Garcia. Consumidores e Cidadãos: Conflitos Multiculturais da Globalização. Rio de Janeiro: Ed. da UFRJ, 1997.

Complementar

AZEVEDO, Julia. Turismo Cultural: Traços Distintivos e Contribuições para o Desenvolvimento Endógeno. In: IRVING, Marta de Azevedo; AZEVEDO, Julia. Turismo: O Desafio da Sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002.

AZEVEDO, Julia. Turismo: Políticas Públicas, Recursos Humanos e Educação Ambiental. In: IRVING, Marta de Azevedo; AZEVEDO, Julia. Turismo: o Desafio da Sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002.

AZEVEDO, Julia. Educação, Turismo e Enraização de Propostas Turísticas. In: IRVING, Marta de Azevedo; AZEVEDO, Julia. Turismo: O Desafio da Sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002.

AZEVEDO, Julia. Turismo, Ética e Educação Ambiental: Novos Paradigmas em Planejamento. In: IRVING, Marta de Azevedo; AZEVEDO, Julia. Turismo: O Desafio da Sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002.

BENEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. Cidadania e Direitos Humanos. In: Cadernos de Pesquisa. Fundação Carlos Chagas, nº 4, São Paulo, Cortez, 1998.

BOBBIO, Norberto. A Era dos Direitos. Rio de Janeiro: Campus, 1992.

DALLARI, Dalmo de Abreu. Cidadania e Direitos Humanos. São Paulo: Moderna, 1998.

DÉLOYE, Yves. Cidadania e Identidades Nacionais. In: Sociologia Histórica do Político. Bauru: EDUSC, 1999.

FERNANDES, Rubem César. Privado Porém Público: O Terceiro Setor na América Latina. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1994.

FLICKINGER, Hans-Georg. O Direito de Cidadania: Uma Faca de Dois Gumes. In: Veritas. Porto Alegre, vol. 43, nº especial, dez.-1998.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 36 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.

GRZYBOWSKI, Cândido. Cidadania: Agora em Dimensão Planetária. In: Rumos: Economia e Desenvolvimento para os Novos Tempos. Rio de Janeiro: ABDE Editorial. Jul-1998.

IRVING, Marta de Azevedo. Construindo um Modelo de Planejamento Turístico de Base Comunitária: Um Estudo de Caso. In: IRVING, Marta de Azevedo; AZEVEDO, Julia. Turismo: O Desafio da Sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002.

LESSA, Carlos. Pobreza e Política Social: Uma Leitura da Questão da Exclusão nos Anos 90. “XXI Congresso da Associação Latino-americana de Sociologia.” São Paulo, 31 ago. - 5 set. 1997.

MARCELLINO, Nelson Carvalho. Lazer e Educação. Campinas: Ed. Papirus, 1990.

PORTUGUEZ, Anderson P. Consumo e Espaço: Turismo, Lazer e Outros Temas. São Paulo: Roca, 2001.

RIBEIRO, Marlene; FERRARO, Alceu & VERONEZ, Luiz Fernando. Trabalho, Educação e Lazer: Horizontes de Cidadania Possíveis. In: Trabalho, Educação, Lazer. Pelotas, educat, 2001.

SALGADO, I. O. Impactos del Turismo sobre la Desigualdad Social. In: Ciudades, 23: 31-8. México: La Red Nacional de Investigación Urbana, 1994.

SANTOS, Boaventura de Souza. Uma Concepção Multicultural de Direitos Humanos. In: Lua Nova: revista de cultura e política. CEDEC, 1997. nº 39.

SOBOTTKA, Emil. Movimentos Sociais e Cidadania no Brasil Hoje. In: Veritas. Porto Alegre, vol. 43, nº especial, dez.-1998.

TELLES, Vera. Pobreza e Cidadania. São Paulo: ed. 34, 2001.

TEIXEIRA, Elenaldo Celso. Participação Cidadã na Sociedade Civil Global. In: Lua Nova: Revista de Cultura e Política. CEDEC, 1999. nº 46.

THUROT, J.M. et al. Efectos del Turismo en los Valores Socioculturales. In: Estudios Turísticos. 57-8: 233-60. Madrid, 1978.

VIEIRA, Liszt. Cidadania e Globalização. Rio de Janeiro: Record, 1997.

VILLASANTE, Tomás R. Algunos Cambios de Orientación Metodologica: Desde y Para la Accion Colectiva y la Ciudadania. In: Veritas. Porto Alegre, vol. 43, nº especial, dez.-1998.

Disciplina: Comportamento do Consumidor Turístico – 30 horas – (2T) – DAT/FCD
Ementa: Introdução ao comportamento do consumidor. Fatores que influenciam no comportamento do consumidor. O consumidor como indivíduo e ser social. O processo de tomada de decisão do consumidor turístico. O processo pós-compra do consumidor turístico. Pesquisas de comportamento do consumidor aplicado ao turismo.

Bibliografia Básica: 

ABUMANSSUR, Edin Sued (org.). Turismo Religioso: Ensaios Antropológicos Sobre Religião e Turismo. Campinas: Papirus, 2003. Capítulo 4. Emerson José Sena Silveira, e cujo título é Turismo e Consumo, a Religião com Lazer em Aparecida.

BENETT, Peter D. & KASSARJIAN, H. H. O comportamento do Consumidor. São Paulo: Atlas, 1995.

CANCLINI, Nestor Garcia. Consumidores e Cidadãos: Conflitos Multiculturais da Globalização. Rio de Janeiro: UFRJ, 1997.

ENGEL, J; BLACKWELL, R.; MINARD, P. Comportamento do Consumidor. 8 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

KARSAKLIAN, Eliane. Comportamento do Consumidor. São Paulo: Atlas, 2000.

PORTUGUEZ, Anderson. Consumo e Espaço: Turismo, Lazer e Outros Temas. São Paulo: Roca, 2001.

PRAXEDES, Walter. Turismo e Consumo na Sociedade Global. Esta é a  versão em cache de http:www.Nobel.Br/index.php/action=revista&id=26 no Google obtida em 28 jun 2005. 03:29:38 GMT.

SWARBROOKE, John. O Comportamento do Consumidor no Turismo. São Paulo: 2002.
ZILIOTTO, Denise Macedo (org.). O Consumidor – Objeto da Cultura. São Paulo: Vozes, 2003.

Disciplina: Turismo e Relações de Consumo – 30 horas – (2T)  - DAT/FCD
Ementa: Histórico da defesa do consumidor no Mundo e no Brasil. Código de Defesa do Consumidor. Leis complementares dos direitos dos consumidores. A relação entre empresas e consumidores de turismo. A atividade turística atendendo a legislação das relações de consumo.

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Jorge Alberto.  Código de Defesa do Consumidor: Saraiva, 2001.

COELHO, Maria de Lourdes.  Consumo e espaços pedagógicos. São Paulo: Cortez, 1996.

LISBOA, Roberto S.  Responsabilidade Civil  nas Relações  de Consumo. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2001. 

MANEDE, Gladson.  Direito do Turismo. São Paulo: Atlas, 2000.

NELSON, Nery JR; PELLEGRINI, Ada. 7ed. Código Brasileiro de Defesa do Consumidor.São Paulo: Forense, 2001.

NIETO, Marcos Pinto. Manual de Direito Aplicado ao Turismo:  São Paulo: Papirus, 2001.

PORTUGUEZ, Anderson. Consumo e Espaço-Turismo Lazer e outros temas. São Paulo: ROCA, 2001.

RAGAZI, José Luiz. Tutela antecipada nas relações de consumo. São Paulo: Juarez Oliveira, 2001.

ROSA, Josimar Santos.  Relações de Consumo. Rio de Janeiro: Atlas, 1998.

SAAD, Eduardo Gabriel. Código de Defesa do Consumidor. São Paulo: CTR, 1999.

Disciplina: Alimentos e Bebidas – 60 horas – (2T/2P) – DAT/FCD
Ementa: O serviço de Alimentação e Bebidas no contexto turístico. O processo de alimentos e bebidas: compras, recebimento, estocagem, produção, vendas e contabilização. Legislação de manuseio e transporte de alimentos e bebidas. Áreas de produção e consumo de alimentos e bebidas.Equipamentos, materiais, utensílios e mobiliários necessários para cozinhas, restaurantes, bares e outros. Tipos de serviços. Acessórios para os diferentes serviços. Cardápios. Decoração. Regras de serviço. Etiqueta.  Planejamento e elaboração de cardápios de café da manhã, almoço, jantar,  “room service”, “coffe shop”. Tipos de alimentos. Tipos de bebidas. Serviço de bebidas. Planejamento e organização de eventos gastronômicos. 

Bibliografia Básica: 

Castelli, Geraldo. Administração Hoteleira. Caxias do Sul: Editora da Universidade de Caxias do Sul, 1999.

MAITRÉ, Restaurantes. Caxias do Sul: UCS. 
DAVIES, Renato. Alimentos e Bebidas. 
FONSECA, Traldi. Novas Tecnologias em Gestão de Restaurantes. 2002. 
Disciplina: Gestão de Restaurantes, Bares e Similares – 60 horas – (2T/2P) – DAT/FCD
Ementa: O Produto Restaurante. Tipos de restaurantes: tradicional, internacional, gastronômico, de especialidades, de coletividades e outros. Administração de materiais: sistemas, objetivos, organização, compras, armazenagem, controle, distribuição. Índices de desempenho. Métodos gerenciais. O gerenciamento de restaurantes. Condições de higiene e sanitárias. 

Bibliografia Básica: 

CAMARGO, Fernanda Lessa Freitas.  Serviços de alimentação  administração e qualidade. Pelotas: Universidade Federal de Pelotas. Ed., Universitária, 2001.

FILHO, A.R.A.S.  Manual Básico para Planejamento e Projeto de Restaurantes e Cozinha Industrial.Livraria Varela , 1996.

FONSECA, Marcelo Traldi.  Tecnologias gerenciais de Restaurantes. São Paulo: Editora SENAC. São Paulo, 2000.

JUNIOR SILVA, Eneo Alves da.  Manual de Controle Higiênico Sanitário em Alimentação. São Paulo: Livraria Varela, 1995.

KIMURA, Alice Josihiko. Planejamento e Administração de custos em restaurantes industriais. Arte Editorial, 1998.

MARICATO, Percival.  Como montar e administrar bares e restaurantes. São Paulo: TQC, 1997.

MEZOMO, I.F.B.  A administração de Serviços de Alimentação. 4ª ed., São Paulo: Terra, 1994.

MEZOMO, Iracema S. de B.  O serviço de Nutrição: administração e organização. São Paulo: Cedas, 1985.

OLIVEIRA, Novita Farias de.  e NERY, Marly.  Administração em Serviços de Nutrição. Rio de Janeiro: Âmbito Cultural Edições, 1982.

SILVA, Lindomar Bastos da. e MONNERAT, Mirza Pinheiro. Administração para coletividades. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2ª ed., 1986.

TEIXEIRA, Suzana M.S. Gomes.  Administração das unidades de alimentação e nutrição. São Paulo: Atheneu, 1998.

TEIXEIRA, Suzana Maria Ferreira Gomes.  Administração aplicada as unidades de alimentação e nutrição. São Paulo: Atheneu, 2000.

TRIGO, Viviano Cabrera.  Manual Prático de higiene e sanidade nas unidades de alimentação e nutrição.  1ª ed., 1999.

Disciplina: Marketing de Serviços  em  Turismo – 30 horas – (2T) – DAT/FCD

Ementa: Atividade de serviços. Conceitos de serviços. Administração de serviços turísticos.  Qualidade em serviços turísticos. Estratégias de marketing de serviços para organizações turísticas. Tendências em serviços turísticos. 

Bibliografia Básica: 

ALBRECHT, Karl & BRADFORD, Lawrence J. Serviços com Qualidade: a Vantagem Competitiva. São Paulo: Makron Books, 1992.

ALBRECHT, Karl. Revolução nos Serviços: Como as Empresas Podem Revolucionar a Maneira de Tratar os seus Clientes. 5ed. São Paulo: Pioneira, 1998.

ALBRECHT, Karl. A Única Coisa que Importa: Trazer o Poder do Cliente para Dentro de sua Empresa. São Paulo: Pioneira, 1997.

ALMEIDA, Sérgio. Cliente, Eu não Vivo sem Você: O Que Você não Pode Deixar de Saber Sobre Qualidade em Serviços e Clientes. Salvador: Casa da Qualidade, 1995.

BRADFORD, I. J. & ALBRECHT, Karl. Serviços com Qualidade: A Vantagem Competitiva. São Paulo: Makron Books, 1992.

BATEESON, John E. G. & HOFFMAN, K. Douglas. Marketing de Serviços. Trad. Lúcia Simonini. 4ed., Porto Alegre: Bookman, 2001.

CARLZON, Jan. A Hora da Verdade. Rio de Janeiro: COP, 1990.

CLUTTERBUCK, D. Serviços Inspirados no Cliente: Estratégias para a Qualidade do Serviço. São Paulo: IMAN, 1994.

COURTIS, J. Marketing de Serviços. São Paulo: Nobel, 1991.

DENTON, D. Keith. Qualidade em Serviços: O Atendimento ao Cliente como Fator de Vantagem Competitiva. São Paulo: Makron: MacGraw-Hill, 1991.

GIANESI, Irineu G. N. & CORRÊA, Henrique L. Administração Estratégica de Serviços: Operações para Satisfação do Cliente. São Paulo: Atlas, 1994.

GREEN, Cynthia. Os Caminhos da Qualidade. São Paulo: Makron Books, Ed. SENAC, 1995.

GRONRROOS, Cristhian. Marketing: Gerenciamento e Serviços: a Competição por Serviços na Hora da Verdade. Rio de Janeiro: Campus, 1995.

KUAZAQUI, Edmir. Marketing Turístico e de Hospitalidade: Fonte de Empregabilidade e Desenvolvimento para o Brasil. São Paulo: Makron Books, 2000.

LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing de Serviços. Rio de Janeiro: Atlas, 1990.

NORMANN, Richard. Administração de Serviços: Estratégia e Liderança na Empresa de Serviços. São Paulo: Atlas, 1993.

ROCHA, Ângela da & NELLO, Renato Cotta de. Marketing de Serviços: Casos Brasileiros. São Paulo: Atlas, 2000.

TEIXEIRA, Elder Lins. Gestão da Qualidade em Destinos Turísticos. Rio de Janeiro, Qualitymark, 1999.

TRIGO, Luiz Godoi Gonzaga. Turismo e Qualidade: Tendências Contemporâneas. Campinas: Papirus, 1993.

Disciplina: Contabilidade de Empresas Turísticas – 30 horas – (2T) – DAT/FCD

Ementa: Conceitos Contábeis. Patrimônio e sua dinâmica. Princípios contábeis. Demonstrações financeiras. Análise das demonstrações e dos índices de desempenho das empresas, bem como sua interpretação. Análise de custos para tomada de decisões. 

Bibliografia Básica: 

COELHO, Cláudio V. F.; LEÃO, Vera & KRITZ, Sonia. Noções de Contabilidade. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1996.

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE – RS. Estruturação de Demonstrações Contábeis. 5.ed. Porto Alegre: CRC-RS, 1989.

IUDÍCIUS, Sérgio de. Análise de Balanços. 3.ed. São Paulo: Atlas, 1980.

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. 23.ed. São Paulo: Saraiva, 2002.

Disciplina: Matemática Financeira para o Turismo  - 30 horas – (2T) – DAT/FCD

Ementa: Juros simples e compostos. Descontos simples e compostos. Tipos de taxas. Sistemas de empréstimos. Correção monetária. Amortização de débitos. Depreciação.

Bibliografia Básica: 

ASSEF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e Suas Aplicações. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2000.

CAMPOS FILHO, A. Matemática Financeira: Com Uso das Calculadoras HP 12 c,HP 19 BIL, HP 17 BIL e HP 10B. São Paulo: Atlas, 2000.

HEWLETT-PACKARD, HP 12C. Manual del Proprietário y Guia para la Solucion de Problemas. West Germany, HP Corvallis Division, 1981.

PUCCIN, Abelardo de Lima. Matemática Financeira: Objetiva e Aplicada. Rio de Janeiro: Livros Técnicos Científicos, 1993.

SANTOS, Eduardo Luis Insaurriaga dos. Matemática Financeira para Concursos Públicos. Pelotas: EDUCAT, 1998.

VIEIRA SOBRINHO, José D. Manual de Aplicações Financeiras HP 12 C. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1985.

ZOT, Wili D. Matemática Financeira. Porto Alegre: UFRGS, 1996.

Disciplina: Custos em Turismo – 30 horas – (2T) – DAT/FCD

Ementa: Custos básicos nas empresas, fixos e variáveis. Análise da sazonalidade do produto turístico na composição dos custos. Informações de custos para tomada de decisão. Sistemas de custeamento. Relação custos – volume – lucro. Formação de preço.

Bibliografia Básica: 

COGAN, Samuel.  Custos e Preços. Formação e Análise.  São Paulo: Pioneira, 1999.

LEONE, George Guerra.  Custos um Enfoque Administrativo.  Rio de Janeiro: FGV, 1960.

PEREZ, Jr. José H. OLIVEIRA, Luiz M. & COSTA, Rogério G.  Gestão estratégica de custos. São Paulo: Atlas, 1999. (2).

RIBAS, Ubirajara Rodrigues.  Administração de Custos. Pelotas: EDUCAT, 1998.

RIBAS, Ubirajara Rodrigues.  Curso sobre Administração de Custos na WEB: hhttp://aulanet.UCPELtche.br.

Disciplina: Administração Financeira e Orçamentária – 60 horas – (4T) – DAT/FCD

Ementa: Conceitos fundamentais do planejamento e controle orçamentário: orçamento financeiro, de caixa e de capital. Análise por índice, análise de demonstrações financeiras.


Bibliografia Básica: 

ASSEF, Roberto.  Guia prático de administração financeira: pequenas e médias empresas. 3.ed.Rio de Janeiro: Campus, 1994.

BRAGA, Roberto.  Fundamentos e Técnicas de Administração Financeira. São Paulo: Atlas, 1996.

GITMAN, Lawrence J.  Princípios da Administração Financeira. São Paulo: Harbra, 1997.

GROPPELLI, A A, NIKBAKHT, Ehsan.  Administração Financeira. São Paulo: Saraiva, 1998.

JOHNSON, W. Robert.  Administração Financeira. 2.ed. São Paulo: Pioneira, 1973. Vol. 1.  e 2.

SANVICENTE, Antônio Zoratto.  Administração Financeira. 3.ed. São Paulo: Atlas, 1987.

VAN HORNE, James C..  Fundamentos de Administração Financeira.  Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 1984.

VAN HORNE, James C.  Administração Financeira. Buenos Aires, ECM, 1973.

WALTER, Milton A.    Orçamento Integrado: operação, investimento e caixa. Rio de Janeiro: Saraiva, 1981.

WELSCH, Glenn A.  Orçamento Empresarial.  4.ed. São Paulo: Atlas, 1996.

Disciplina: Gestão de Negócios e Empreendedorismo – 30 horas – (2T) – DAT/FCD

Ementa: O comportamento do empreendedor. O mundo dos negócios. Análise de oportunidades. O processo de criação de um negócio.

Bibliografia Básica: 

BRIDGES, William. Um Mundo Sem Empregos. São Paulo: Makron Books, 1995. 

DRUCKER, Peter F. Inovação e Espírito Empreendedor (Entrepreneurship): Práticas e Princípios. 5.ed. São Paulo: Pioneira, 1987.

PINCHOT III, Gifford. Intrapreneuring: Por Que Você Não Precisa Deixar a Empresa para Tornar-se Um Empreendedor. São Paulo: Harbra, 1980.

QUEIROZ, Carlos Alberto R. S. de. Manual de Terceirização: Onde Podemos Errar no Desenvolvimento e na Implantação dos Projetos e Quais são os Caminhos do Sucesso. 9 ed. São Paulo: STS, 1998.

STONER, James A. F.; FREEMAN, R. Edward. Administração. 5 ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 1992.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM TURISMO  - 
300 HORAS

Disciplina: Estágio Supervisionado em Turismo 1 – 60 horas – (4P) – DAT/FCD

Ementa: Planejamento, acompanhamento e observação de atividades turísticas em organizações públicas, privadas ou não governamentais que possibilitem a familiarização do aluno com a realidade turística e a aquisição de uma visão crítica. 


Bibliografia Básica: 

GOLDIM, Paulo R. G. Estágios: Uma Metodologia Pedagógica. Revista de Educação Agrícola Superior. 14(2), 15-20, 1996.

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E TURISMO. UFPel. Manual de Estágio do Curso de Turismo. Pelotas: 2001.

Disciplina: Estágio Supervisionado em Turismo 2 – 240 horas – (16P) – DAT/FCD

Ementa: Planejamento e atuação em organizações públicas, privadas ou não governamentais que possibilitem a aplicação e reelaboração  dos conhecimentos teóricos adquiridos nas matérias que compõem o currículo do curso de Turismo. Elaboração de relatório das atividades desenvolvidas em estágio.

Bibliografia Básica: 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DO LAR. UFPel. Manual de Estágio do Curso de Turismo. Pelotas: 2001.
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE BACHARELADO EM  TURISMO

SEM
CÓDIGO
DISCIPLINAS

DEPTO


PRÉ-REQ
T
E
P
CRÉDITOS

1
720032
História do Brasil Colonial e Imperial
60H
DHA/ICH

4


04


720026
Antropologia 1
60H
DHA/ICH

4


04


060204
Meio Natural como Recurso Turístico
60H
DEGECON/ICH

4


04


130247
Leitura e Produção de Textos
60H
DL/ILA

4


04


710196
Fundamentos do Turismo 
60H
DAd/FCD 

4


04



SUB-TOTAL
300H







2
720031
História do Brasil Republicano
60H
DHA/ICH
1
4


04


720027
Antropologia 2
60H
DHA/ICH
2
4


04


710193
Realidade Brasileira e o Turismo
60H
DAT/FCD

4


04


130206
Língua Espanhola I
60H
DL/ILA

4


04


710194
Estágio Supervisionado em Turismo 1
60 H
DAT/FCD
5


4
02



SUB-TOTAL
   300H







3
710014
Introdução à Administração
     60H
DAd/FCD

4


04


130248
Língua Espanhola II 
     60H
DL/ILA
9
4


04


710008
Psicologia do Turismo
     60H
DAd/FCD
5
4


04


060205
Geografia Econômica aplicada ao Turismo
     45H
DGECON/ICH

3


03


100228
Estatística  Descritiva
     60H
DMEC/IFM 

2

2
03


16
Sociologia do Turismo
     60H
DAd/FCD
5
4


04



SUB-TOTAL
   345H







4


17
Política e Gestão do Turismo 1
60H
DAd/FCD
5
2

2
03


18
Utilização de Microcomputadores
60H 
DMEC/IFM

2

2
03


19
Pesquisa em Turismo
60H
DAd/FCD
15
2

2
03


20
História do Rio Grande do Sul
60H
DHA/ICH 
06
4


04


21
Língua Espanhola III
60H
DL/ILA
12
4


04


22
Geografia do Rio Grande do Sul
45H
DGECON/ICH
14
3


03



SUB-TOTAL
    345H


 




5


23
Língua Espanhola IV
60H
DL/ILA
21
4


04


24
Administração de Empresas Turísticas.
60H
DAd/FCD
11
4


04


25
Geografia de Pelotas
30H
DGECON/ICH
22
3


03


26
Economia do Turismo
60H
DGECON/ICH
14
4


04


27
Inglês Básico I
60H
DL/ILA

4


04


28
História de Pelotas
30H
DHA/ICH
20
2


02



SUB-TOTAL
330H







6
29
Marketing Turístico
     60H
DAd/FCD

2

2
03


30
Inglês Básico II
     60H
DL/ILA
27
4


04


31
Política e Gestão do Turismo 2
     60H
DAd/FCD
17
2

2
03


32
Turismo, Ética e Responsabilidade Social
30H
DAd/FCD

2


02


33
Legislação Turística
60H
DAd/FCD 

4


04


34
Turismo e Impacto Ambiental
30H
DAd/FCD

2


02



Optativa
30H









SUB-TOTAL
   330H







7
35
Inglês Básico III
60H
DL/ILA
30
4


04


36
Administração Hoteleira e Meios de Hospedagem
60H
DAd/FCD
24
2

2
03


37
Gastronomia
30H
DAd/FCD

2


02


38
Animação Turística e Lazer
60H
DAd/FCD

2

2
03


39
Relações Públicas no Turismo
30H
DAd/FCD

2


02



Optativas
90H









SUB-TOTAL
    330H







8
40
Inglês Básico IV
60H
DL/ILA
35
4


04


41
Agências de Viagens e Transportes
60H
DAd/FCD
24
2

2
03


42
Gestão de Eventos Turísticos
60H
DAd/FCD
24
2

2
03



Optativas
170H
 








SUB-TOTAL
    350H







9
43
Monografia em Turismo
60H
DAd/FCD
19


4
02


44
Estágio Supervisionado em Turismo 2
240H
DAd/FCD
1-42


16
08



SUB TOTAL
300H
                  








Atividades Complementares
100H









TOTAL
3000H
  






DISCIPLINAS OPTATIVAS – 290 HORAS


45
Patrimônio Arqueológico
30H
DHA/ICH

2


02


46
Memória, Identidade e História
30H
DHA/ICH

2


02


47
Folclore Brasileiro
30H
DAC/ILA

2


02


48
Patrimônio Histórico do RS: Artes, Políticas Culturais e Turismo
30H
DAC/ILA

2


02


49
Turismo e Patrimônio Arquitetônico
60H
DAURB/FAURB

4


04


50
Elaboração e Análise de Projetos Turísticos
60H
DAd/FCD
31


4
02


51
Gestão do Ecoturismo
30H
DAd/FCD
31
2


02


52
Gestão Ambiental e o Desenvolvimento Turístico
30H
DAd/FCD
31
2


02


53
Turismo e Desenvolvimento Sustentável
30H
DAd/FCD
31
2


02


54
Elaboração de Roteiros Turísticos
30H
DAd/FCD
41
2


02


55
Turismo,  Educação e Cidadania
30H
DAd/FCD

2


02


56
Comportamento do Consumidor Turístico
30H
DAd/FCD
29
2


02


57
Turismo e Relação de Consumo
30H
DAd/FCD

2


02


58
Alimentos e Bebidas
60H
DAd/FCD

2

2
03


59
Gestão de Restaurantes, Bares e Similares
60H
DAd/FCD

2

2
03


60
Marketing de Serviços em Turismo
30H
DAd/FCD
29
2


02


61
Contabilidade de Empresas Turísticas
30H
DAd/FCD
24
2


02


62
Matemática Financeira para o Turismo
30H
DAd/FCD
24
2


02


63
Custos em Turismo
30H
DAd/FCD
61
2


02


64
Administração Financeira e Orçamentária
60H
DAd/FCD
63
4


04


65
Gestão De Negócios e Empreendedorismo
30H
DAd/FCD

2


02
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UnIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO

QUADRO DE SEQÜÊNCIA LÓGICA 




1º SEM / 300 H

2º SEM / 300 H

3º SEM / 345 H

4º SEM / 300 H

5º SEM / 330 H

6º SEM / 330 H

7º SEM / 360 H

8º SEM / 330 H

9º SEM / 300 H

01               720032

História do Brasil Colonial e Imperial

                      60

 06             720031

História do Brasil Republicano

01                     60

11              710014

Introdução à Administração                            

                         60

17              710015

Política e Gestão do Turismo 1

05                       60

23               130250

Língua Espanhola IV

21                     60

29               710024

Marketing Turístico

                   60

 35                  130253

Inglês Básico III

30                          60

40                 130254

Inglês Básico IV

35                         60

 43                710205

Monografia em Turismo

19                         60

02               720026

Antropologia 1

                       60

  07             720027

Antropologia 2

02                      60

12               130248

Lingua Espanhola II

09                     60

 18             100093

Utilização deMicrocomputadores

                   60

24               710198

Administração de Empresas Turísticas

11                      60

30               130252

Inglês Básico II

27                      60

36                 710200

Administração Hoteleira e Meios de Hospedagem

24                          60

41                 710202

Agências de Viagens e Transportes

24                        60                           

44                  710195

Estágio Supervisionado em Turismo 2

01-42                240

03               060204

Meio Natural como Recurso Turístico

                       60

 08              710193

Realidade Brasileira e o Turismo

                        60

13               710008

Psicologia do Turismo

05                     60

19               710011

Pesquisa em Turismo

15                       60

25              060128

Geografia de Pelotas

22                       30

31              710020

Política e Gestão do Turismo 2

17                       60

37                 710201

Gastronomia

                          30

42                710028

Gestão de Eventos Turísticos

24                         60



04              130247

Leitura e Produção de Textos

                        60

09              130206

Língua Espanhola I

                         60

14               060205

Geografia Econômica Aplicada ao Turismo

45                      

20               720033

História do Rio Grande do Sul

06                       60

26              060129

Economia do Turismo

 14                     60

32               710197

Turismo, Ética e Responsabilidade Social

                       30

38                   710199

Animação Turística e Lazer

                          60

OPTATIVAS

170



05               710196

Fundamentos do Turismo

                          60

10              710194

Estágio Supervisionado 1

05                      60

15               100228

Estatística Descritiva

                           60

21               130249

Língua Espanhola III

12                       60

27               130251

Inglês Básico I

                          60

33               710220

Legislação Turística

                          60

39                 710204

Relações Públicas noTurismo

                            30









16               710009

Sociologia do Turismo

05                    60

22               060127

Geografia do Rio Grande do Sul

14                       45

28               720041

História de Pelotas

 20                      30

34               710203

Turismo e Impacto Ambiental 

30

OPTATIVAS

90





-









OPTATIVAS

30







* Atividades Complementares – 100 horas

ADEQUAÇÃO DOS ALUNOS À REFORMA CURRÍCULAR APROVADA EM 2002


Foi assegurado aos alunos que ingressaram nos anos de 2000 e 2001, que a carga horária excedente seria contabilizada para a integralização das 3000 horas curriculares como formação complementar.


A adequação dos alunos a essa revisão curricular foi realizada a partir da oferta de disciplinas no 1º e 2º semestres de 2002 não cursadas pelos alunos ingressantes em 2000.


No 1º semestre de 2002 foram ofertadas aos alunos que ingressaram no ano de 2000  as disciplinas do 4º semestre do currículo novo, além de  Estágio Supervisionado em Turismo 1 e Introdução à Administração que também foram ofertadas no 1º semestre de 2002. No 2º semestre de 2002 foram oferecidas todas as disciplinas do 5º semestre do currículo novo; e Sociologia do Turismo do 4º semestre.

Desse modo, no 1º semestre de 2003, os alunos regulares já haviam se enquadrado no currículo proposto, bem como os alunos  ingressantes em 2001.

QUADRO DE EQUIVALÊNCIAS

 CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO

SEM
CÓDIGO
DISCIPLINAS
C.H.
EQUIVALÊNCIAS
C.H.

1
1
HISTÓRIA DO BRASIL COLONIAL E IMPERIAL
    60H
HISTÓRIA DO BRASIL COLONIAL E IMPERIAL
    60H


2
ANTROPOLOGIA 1
     60H
ANTROPOLOGIA 1
     60H


3
MEIO NATURAL COMO RECURSO TURISTICO
     60H
MEIO NATURAL COMO RECURSO TURISTICO
     60H


4
LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS
     60H
LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS
     60H


5
FUNDAMENTOS DO TURISMO 1
     60H
FUNDAMENTOS DO TURISMO 
     60H

2
6
HISTÓRIA DO BRASIL REPUBLICANO
     60H
HISTÓRIA DO BRASIL REPUBLICANO
     60H


7
ANTROPOLOGIA 2
     60H
ANTROPOLOGIA 2
     60H


8
REALIDADE BRASILEIRA
     60H
REALIDADE BRASILEIRA E O TURISMO
     60H


9
LINGUA ESPANHOLA I
     60H
LINGUA ESPANHOLA I
     60H


10
FUNDAMENTOS DO TURISMO 2
     60H
EXTINTA


3
11
HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO SUL
     60H
HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO SUL
     60H


12
LINGUA ESPANHOLA II 
     60H
LINGUA ESPANHOLA II 
     60H


13
PSICOLOGIA DO TURISMO
     60H
PSICOLOGIA DO TURISMO
     60H


14
GEOGRAFIA ECONÔMICA
     45H
GEOGRAFIA ECONÔMICA APLICADA AO TURISMO
     45H


15
ESTATÍSTICA BÁSICA 
     60H
ESTATÍSTICA DESCRITIVA
     60H


16
GEOGRAFIA DO RIO GRANDE DO SUL
     45H
GEOGRAFIA DO RIO GRANDE DO SUL
     45H

4
17
HISTÓRIA DE PELOTAS
     30H
HISTÓRIA DE PELOTAS
     30H


18
GEOGRAFIA DE PELOTAS
     30H
GEOGRAFIA DE PELOTAS
     30H


19
SOCIOLOGIA DO TURISMO
     60H
SOCIOLOGIA DO TURISMO
     60H


20
RELAÇÕES PÚBLICAS NO TURISMO
     60H
RELAÇÕES PÚBLICAS NO TURISMO
     60H


21
ECONOMIA DO TURISMO
     60H
ECONOMIA DO TURISMO
     60H


22
LINGUA ESPANHOLA III
     60H
LINGUA ESPANHOLA III
     60H

5
23
LINGUA ESPANHOLA IV
     60H
LINGUA ESPANHOLA IV
     60H


24
PESQUISA EM TURISMO
     60H
PESQUISA EM TURISMO
     60H


25
HOTELARIA E MEIOS DE HOSPEDAGEM
     60H
ADMINISTRAÇÃO HOTELEIRA E MEIOS DE HOSPEDAGEM
     60H


26
LEGISLAÇÃO DO TURISMO
     60H
LEGISLAÇÃO TURÍSTICA
     60H


27
FOLCLORE BRASILEIRO
     30H
FOLCLORE BRASILEIRO
     30H


28
UTILIZAÇÃO DE MICROCOMPUTADORES
     60H
UTILIZAÇÃO DE MICROCOMPUTADORES
     60H

6
29
INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO
    60H
INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO
60H


30
INGLÊS BÁSICO I
     60H
INGLÊS BÁSICO I
60H


31
POLÍTICA E GESTÃO DO TURISMO I
     60H
POLÍTICA E GESTÃO DO TURISMO 1
60H


32
PATRIMÔNIO TURÍSTICO E CULTURAL
     60H
TURISMO E PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO
60H


33
ÉTICA NO TURISMO
     30H
TURISMO, ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL
30H


34
EMPREENDEDORISMO
     30H
GESTÃO DE NEGÓCIOS E EMPREENDEDORISMO
30 H

7
35
INGLÊS BÁSICO II
      60H
INGLÊS BÁSICO II
      60H


36
ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS TURÍSTICAS 
      60H
ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS TURÍSTICAS 
      60H


37
POLÍTICA E GESTÃO DO TURISMO 2
     60H
POLÍTICA E GESTÃO DO TURISMO 2
     60H


38
ECONOMIA DO ESPAÇO TURÍSTICO
     60H
EXTINTA



39
PATRIMÔNIO HISTÓRICO DO RIO GRANDE DO SUL: ARTE, POLÍTICAS CULTURAIS E TURISMO 
     30H
PATRIMÔNIO HISTÓRICO DO RIO GRANDE DO SUL: ARTE, POLÍTICAS CULTURAIS E TURISMO 
     30H


40
GESTÃO DO ECOTURISMO
     45H
GESTÃO DO ECOTURISMO
     30H

8
41
INGLÊS BÁSICO III
     60H
INGLÊS BÁSICO III
     60H


42
MARKETING TURÍSTICO
     60H
MARKETING TURÍSTICO
     60H


43
GASTRONOMIA
     60H
GASTRONOMIA
     30H


44
TURISMO CONTEMPORÂNEO
     60H
EXTINTA



45
AGÊNCIAS DE TURISMO E OPERADOR 
     60H
AGÊNCIAS DE  VIAGENS E TRANSPORTES 
     60H

9
46
GESTÃO DE EVENTOS TURÍSTICOS
      60H
GESTÃO DE EVENTOS TURÍSTICOS
      60H


47
PROJETO TURÍSTICO
      60H
ELABORAÇÃO E ANÁLISE DE PROJETOS TURÍSTICOS
      60H


48
ROTEIROS TURÍSTICOS E TRANSPORTE
      60H
ELABORAÇÃO DE ROTEIROS TURÍSTICOS
      30H


49
LAZER E ENTRETENIMENTO
      60H
ANIMAÇÃO TURÍSTICA E LAZER
      60H


50
INGLÊS BÁSICO IV
      60H
INGLÊS BÁSICO IV 
      60H

10
51

52
ESTÁGIO
     300H
ESTÁGIO SUPERISIONADO EM 

TURISMO 1

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM TURISMO 2 
60 H

240H

                    

A disciplina “Fundamentos do Turismo 2” foi extinta uma vez que seus conteúdos  estão contemplados em outras disciplinas., como Fundamentos do Turismo 1; Política e Gestão do Turismo, Psicologia do Turismo, Sociologia do Turismo.



A disciplina “Economia do Espaço Turístico” foi extinta, porque, do mesmo modo que a anterior, os conteúdos já estão contemplados em outras disciplinas.



A disciplina estágio foi desdobrada em Estágio Supervisionado em Turismo 1 – 60 horas no 2º semestre e Estágio Supervisionado 2 – 240 horas no 9º semestre por acreditar-se que, é importante que o aluno comece a ter contato com a realidade já no início do curso, visando uma integração maior entre teoria e prática, que será reforçada nos Estágios Supervisionados em Turismo 2.



Nas demais disciplinas houve modificações na nomenclatura das mesmas e, algumas ementas foram reformuladas no sentido de adaptá-las a realidade do curso, com o objetivo de melhorar a qualidade do ensino.

QUADRO DE DOCENTES EFETIVOS DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

ENVOLVIDOS NO CURSO DE TURISMO

Nome:
Dalila Müller

Qualificação Profissional:
Bacharel em Ciências Sociais – UFPel (2000)

Bacharel em Ciências Domésticas – UFPel (1993)

Titulação:
Mestrado em Economia Doméstica – UFPel (1996)

Mestrado em Turismo-UCS (2004)

Especialização em Gestão Empresarial – FGV (2001)

Data de Admissão:
14/08/98

Regime de Trabalho:
DE

Disciplinas:
Realidade Brasileira e o Turismo;

Introdução a Administração

Administração de Empresas Turísticas

Administração hoteleira e meios de hospedagem

Elaboração e análise de projetos turísticos

Experiência Profissional:
Professora do ensino fundamental da rede municipal por 6 anos;

Professora Substituta – UFPel por 2 anos.

Nome:
Dalila Rosa Hallal

Qualificação Profissional:
Bacharel em Ciências Domésticas – UFPel (1993)

Titulação:
Mestrado em Economia Doméstica – UFPel (1997)

Mestrado em Turismo-UCS (2004)

Especialização em Administração de Empresas – FGV (1998)

Especialização em Gestão e Produção do Turismo / Marketing Hoteleiro – PUC – RS (1999)

Aperfeiçoamento em Marketing – ADVB (1998)



Data de Admissão:
06/11/1997

Regime de Trabalho:
DE

Disciplinas:
Estágio Supervisionado em Turismo I

Marketing Turístico;

Marketing de Serviços em Turismo;

Elaboração e análise de projetos turísticos

Estágio Supervisionado em Turismo II

Experiência Profissional:
Administração Hoteleira por 1 ano;

Professora substituta – UFPel por 02 anos.

Nome:
Maria da Graça Ramos

Qualificação Profissional:
Bacharel em Ciências Doméstica – UFPel  (1975)

Titulação:
Doutorado em Educação – UFRGS (defesa de tese em dezembro de 2002)

Mestrado em Extensão Rural – UFSM (1981)

Data de Admissão:
01/07/1982

Regime de Trabalho:
DE

Disciplinas:
Monografia em Turismo

Experiência Profissional:
Extensionista da Emater/RS por3 anos e meio; Professora da rede Estadual de ensino do Rio Grande do Sul por 8 anos

Nome:
Maria Marlene Lücke

Qualificação Profissional:
Bacharel em Ciências Doméstica – UFPel (1976)

Titulação:
Mestrado em Extensão Rural – UFSM (1985) 

Especialização Economia Doméstica na área de Habitação – UFPel (1979)

Especialização em Gestão Empresarial  - FURG/UFPel (2000)

Data de Admissão:
02/01/79

Regime de Trabalho:
DE

Disciplinas:
Gestão Ambiental e Desenvolvimento Turístico;



Experiência Profissional:
Extensionista Emater/RS por 2 anos e 06 meses

Nome:
Noemia Fonseca Victoria

Qualificação  Profissional:
Bacharel em Ciências Domésticas – UFPel – (1976)

Titulação:
Mestrado em Economia Doméstica – UFPel/Universidade de Manitoba- Canadá (1995)

Especialização em Economia Doméstica nas áreas de Habitação e Vestuário e Têxteis – UFPel (1980)

Especialização em Gestão Empresarial – FURG/UFPel (2000)



Data de Admissão:
17/10/78

Regime de Trabalho:
DE

Disciplinas:
Alimentos e Bebidas;

Gastronomia;

Administração de Serviços de Alimentação

Gestão de Restaurantes Bares e Similares

Gestão de Eventos Turísticos

Experiência Profissional:


Nome:
Tania Elisa Morales Garcia

Qualificação Profissional:
Bacharel em Ciências Domésticas – UFPel (1978)

Titulação:
Doutorado em Educação – UFRGS (2001)

Mestrado em Extensão Rural – UFSM (1981).

Data de Admissão:
04/03/1993

Regime de Trabalho:
DE

Disciplinas:
Psicologia do Turismo

Pesquisa em Turismo

Experiência Profissional:
Técnica de Nível Superior – Economia Doméstica/Pró-Reitoria de Extensão/UFPel por 10 anos;

Professora da rede estadual de ensino do Rio Grande do Sul por 10 anos;

Pesquisadora no convênio do Programa de Desenvolvimento de Recursos Humanos da Região da Região da Fronteira – PRODERF/UFPel por 07 meses.

Nome:
Urania Pereira Sperling

Qualificação Profissional:
Bacharel em Ciências Doméstica – UFPel (1986)

Titulação:
Mestrado em Economia Doméstica – UFPel/(1993)

Mestrado em Turismo –UCS (2004)

Especialização em Educação – UFPel (1990)

Especialização em Gestão Empresarial – FURG/UFPel – (2000) 



Data de Admissão:
11/03/94

Regime de Trabalho:
DE

Disciplinas:
Comportamento do Consumidor Turístico; 

Turismo e Relações de Consumo.

Fundamentos em turismo

Política e Gestão do Turismo II

Análise e elaboração de projetos turísticos

Marketing de serviços turísticos

Experiência Profissional:
Professor do ensino fundamental da rede municipal e estadual por 15 anos;



Nome:
Edar da Silva Añaña

Unidade:
FCD – DAT

Qualificação Profissional:
Especialização em Teoria Econômica - URCAMP/UFSM (1990)

Mestre em Administração – UFRGS (Dissertação: “O uso da terra como ativo de baixo risco, na diversificação de carteiras de investimentos”, apresentada em 17 Mai 2001)  

Titulação:
Administrador

Data de Admissão:
01/08/2002

Regime de Trabalho:
40h DE

Disciplinas:
Custos em Turismo


Experiência Profissional:
Professor da URCAMP (Bagé) de 1986 a 2002.

Coordenador do Colegiado de Administração

Nome:
Edgar Rodrigues Barbosa Neto

Unidade:
FCD – DAT

Qualificação Profissional:
Graduação em História pela UFPel;

Mestrado em Antropologia Social pela UFRGS.

Titulação:
Licenciado em História e Mestre em Antropologia.

Data de Admissão:
21/08/2002

Regime de Trabalho:
40h DE

Disciplinas:
Fundamentos do Turismo

Sociologia do Turismo;

Política e Gestão do Turismo I;

Relações Públicas no Turismo.

Experiência Profissional:
Professor de História na UNISC e no IFIBE/Passo Fundo;

Professor Substituto na FURG;

Assessor na SECULT/PMPEL - Pelotas

Nome:
Renata Brauner Ferreira

Unidade:
FCD – DAT

Qualificação Profissional:
Licenciatura Plena em História pela UFPel;

Mestrado em História na UFRGS.

Titulação:
Licenciada em História e Mestre em História

Data de Admissão:
26/09/2002

Regime de Trabalho:
40h DE

Disciplinas:
Turismo, ética e responsabilidade social;

Animação Turística e Lazer;

Realidade Brasileira e o Turismo;

Fundamentos do Turismo;

Política e Gestão do Turismo I.

Estágio Supervisionado em Turismo I

Turismo Educação e Cidadania

Administração de Empresas Turísticas

Experiência Profissional:
Escolas/ Ensino Fundamental e Médio:

- Cel. Pedro Osório;

- Emanuel;

- Érico Veríssimo.

Ensino Superior e Pós-graduação Lato sensu- FURG e UFPel.

Nome:
Nara Nilcéia da Silva Santos

Unidade:
FCD – DAT

Qualificação Profissional:
Bacharel em Geografia – Furg

Titulação:
Mestre em Planejamento Urbano e Regional UFRGS

Data de Admissão:
09/12/03

Regime de Trabalho:
40h DE

Disciplinas:
Noções de Turismo 

Turismo e Impacto Ambiental

Gestão de Ecoturismo

Elaboração de Roteiros Turísticos

Agência de Viagem e Transporte

Turismo e Desenvolvimento sustentável

Experiência Profissional:
Docente na UFRGS 

Docente na Unisc

QUADRO DE DOCENTES SUBSTITUTOS DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E TURISMO QUE MINISTRARAM OU MINISTRAM DISCIPLINAS NO CURSO DE TURISMO

Nome:
Carolina Martins Müller

Qualificação Profissional:
Bacharel em Turismo – UCS (2000)

Titulação:


Data de Admissão:
24/01/2002

Regime de Trabalho:
20horas

Disciplinas:
Fundamentos do Turismo

Experiência Profissional:


Unidade:
FCD

Nome:
Magda Vargas dos Santos

Qualificação Profissional:
Administração de Empresas - UCPel (1988)

Titulação:
Mestre em Desenvolvimento Social – UCPel (2000) 

Data de Admissão:
24. 04. 01

Regime de Trabalho:
40 horas

Disciplinas:
Contabilidade de Empresas Turísticas; 

Matemática Financeira para o Turismo; 

Custos em Turismo;

 Administração Financeira e Orçamentária.

Experiência Profissional:
Consultora de Empresa Privada desde o ano 2000;

Gerente do setor de compras médicas da Santa Casa de Misericórdia por 05 anos.

Nome:
Solani Hemp

Qualificação Profissional:
Administração de Empresas-UCPel (1982)

Ciências Contábeis – UCPel (1985)

Titulação:
Mestre em Desenvolvimento Social – UCPel (1999)

Data de Admissão:
26.09.00

Regime de Trabalho:
20 horas

Disciplinas:
Administração de Empresas Turísticas



Experiência Profissional:
Atividades docentes desde 1988 na UCPel -  Disciplinas: Teoria Geral; Administração;  Consultoria e Assessoria Empresarial; Diagnóstico Empresarial; Administração de Recursos Humanos; Chefe Departamento de Pessoal , 5 anos, Empresa Privada

Diretora de Recursos Humanos, 3 anos, Prefeitura Municipal de Pelotas.

Gerente Administrativa e Financeira, 5 anos, Empresa Privada

Consultoria e Assessoria, 5 anos, Empresa Privada.

Nome Completo:
Joaquim Paulo de F. Nunes

Qualificação/ Formação Profissional:
Graduado em Administração de Empresas (UCPel) e Especialista em Marketing

Titulação:


Data de Admissão na UFPel:
25/01/2004

Regime de Trabalho (horas, categoria):
40h

Disciplinas ministradas para o Bac. em Turismo:
Turismo e Relações de Consumo

Experiência Profissional:
Consultor de empresas do Programa Redes de Cooperação na UCPEL

 Instrutor do Curso Brasil empreendedor;



Unidade na qual está lotado/a:
FCD

Nome:
Maurel Rosa de Oliveira

Qualificação Profissional:
Administrador de empresas e especialista em marketing

Titulação:
Especialista; Professor Auxiliar 1

Data de Admissão:
03/04/01

Regime de Trabalho:
DE 40h

Disciplinas:
 marketing turístico

Experiência Profissional:


Unidade:
DAT - FCD

Nome:
Gilnei Del Grande Brauner

Unidade:
FCD – DAT

Qualificação Profissional:
Administrador de Empresas

Titulação:
Administrador

Data de Admissão:
Março de 2001

Regime de Trabalho:
40h

Disciplinas:
Introdução à Administração para o Turismo;



Experiência Profissional:
Chefe de Departamento de Patrimônio e Material da UCPEL;

Diretor Administrativo HU/UCPEL;

Sócio Proprietário de Empresa de Administração de Comódites;

Gerente de Marketing da Extremosul;

Facilitador;

Professor Universitário.

Nome:
Cristiane Gonçalves de Tunes

Unidade:
FCD – DAT

Qualificação Profissional:
Administração de Empresas (UCPel, 1999)

Titulação:
Especialização em Marketing – UCPEL (2001) – OBS. Não concluída.

MBA em Gestão Financeira – UCPel (2002)

Data de Admissão:
20/01/

2003

Regime de Trabalho:
40h DE

Disciplinas:
Administração de Empresas Turísticas;



Experiência Profissional:
Instrutora do Curso Brasil empreendedor;

Instrutora do Programa Qualificar RS;

Consultora de empresas do Programa Redes de Cooperação na UCPEL

Nome:
Maria Lassalete Dutra Pires

Unidade:
FCD – Administração

Qualificação Profissional:
Ciências Domésticas

Titulação:
Pós-Graduação em Gerência Contábil e Auditoria;

Mestrado em Des. Social;

Administração de Empresas Familiares.

Data de Admissão:
22/01/2004

Regime de Trabalho:
40h

Disciplinas:
Contabilidade de Empresas Turísticas;

Matemática Financeira para o Turismo;



Experiência Profissional:
Contadora de Empresa (1991-2001);

Professora (1998-2003).

QUADRO DE DOCENTES EFETIVOS DE  OUTRAS UNIDADES QUE MINISTRARAM OU MINISTRAM DISCIPLINAS NO CURSO DE TURISMO

Nome Completo:
Gilberto Silva de Rosso

Qualificação/ Formação Profissional:
Mestre em Geografia (UNESP); Especialista em Geografia Física (FIC); Graduado em Licenciatura Plena em Geografia (UFSM)

Titulação:
Mestre em Geografia

Data de Admissão na UFPel:
1/2002

Regime de Trabalho (horas, categoria):
DE; 40h; Professor Assistente

Disciplinas ministradas para o Bac. em Turismo:
Geografia Econômica Aplicada ao Turismo

Experiência Profissional:
Professor Auxiliar na UFMT, para Graduação em Geografia; Professor Assistente na UFPel para Graduação e Especialização.

Unidade na qual está lotado/a:
Instituto de Ciências Humanas

Nome Completo:
Sebastião Peres

Qualificação/ Formação Profissional:
Doutor em Educação (UFMG); Mestre em História (PUCRS); Graduado em História (UPF)

Titulação:
Doutor em Educação

Data de Admissão na UFPel:
1989

Regime de Trabalho (horas, categoria):
DE; 40H; Professor Adjunto

Disciplinas ministradas para o Bac. em Turismo:
História do Rio Grande do Sul

Experiência Profissional:
Chefe de Departamento no Instituto de Ciências Humanas (ICH) da UFPel; Membro do Conselho Departamental no ICH/UFPel; Professor de Especialização e de Graduação no ICH; Professor Auxiliar na UPF; e Professor Auxiliar na UEL.

Unidade na qual está lotado/a:
ICH

Nome Completo:
Ester Judite Bendjouya Gutierrez

Qualificação/ Formação Profissional:
Doutorado em História, pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, PUCRS; Mestrado em História, pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, PUCRS; Especialização em Gestão do Patimônio Cultural Integrado ao Planejam, pela Universidade Federal de Pernambuco, UFPE; Especialização em Curso de Especialização em Fundamentos da Educação, pela Universidade Federal de Pelotas, UFPEL; Graduação em Curso de Arquitetura e Urbanismo. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS.

Titulação:
Doutora

Data de Admissão na UFPel:
1975

Regime de Trabalho (horas, categoria):
Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Professor adjunto IV, Carga horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva.

Disciplinas ministradas para o Bac. em Turismo:
Patrimônio Arquitetônico

Experiência Profissional:
Faurb-UFPel; ICH-UFPel; PREC-UFPel; Membro da Comissão de Registros Acadêmicos;  e SECULT-Pelotas.

Unidade na qual está lotado/a:
Faurb

Nome Completo:
Roberto Duarte Martins

Qualificação/ Formação Profissional:
Doutorado em Arquitetura e Urbanismo, pela Universitat Politecnica de Catalunya, UPC, Espanha; Especialização em Faculdade de Educação, pela Universidade Federal de Pelotas, UFPEL; Aperfeiçoamento em Faculdade de Educação, pela Universidade Federal de Pelotas, UFPEL; Graduação em Arquitetura e Urbanismo, Faculdades Integradas Bennett, FIB.

Titulação:
Doutor

Data de Admissão na UFPel:
1980

Regime de Trabalho (horas, categoria):
Professor auxiliar, Carga horária: 40

Disciplinas ministradas para o Bac. em Turismo:
Patrimônio Arquitetônico

Experiência Profissional:
Faurb, Depto. De Arquitetura: Membro da comissão de renovação curricular; Membro de Colegiado de Curso; Chefe do Departamento de Arquitetura e Urbanismo.; aulas para graduação.

Unidade na qual está lotado/a:
Faurb

Nome Completo:
Paulo Ricardo Pezat

Qualificação/ Formação Profissional:
Doutorado em História, pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS; Mestrado em História, pela
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS; Graduação em História Licenciatura, pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS; Graduação em História Bacharelado, pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS.

Titulação:
Doutor

Data de Admissão na UFPel:
2004

Regime de Trabalho (horas, categoria):
Professor adjunto, Carga horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva.

Disciplinas ministradas para o Bach. em Turismo:
História do Brasil Replubicano

Experiência Profissional:
Ensino de História para graduação na UFPel e na Furg.

Unidade na qual está lotado/a:
ICH

Nome:
Flávia Maria Silva Rieth

Unidade:
Departamento de História e Antropologia/ Instituto de Ciências Humanas

Qualificação Profissional:
Professora Graduada em Ciências Sociais/ Pesquisadora do LEPAAQ.

Titulação:
Doutora em Antropologia Social;

Mestre em Antropologia Social

Data de Admissão:
13 de dezembro de 1993

Regime de Trabalho:
DE

Disciplinas:
Área e Antropologia

Experiência Profissional:
Antropologia para os Cursos de: Ciências Sociais, História, Turismo, Enfermagem, Geografia e Filosofia da UFPel;

Prefeitura Municipal de Porto Alegre;

GEEMPA – Grupo de Estudos em Educação, Metodologia, Pesquisa e Ação de Porto Alegre.

Nome:
Mário Osório Magalhães

Unidade:
Departamento de História e Antropologia/Instituto de Ciências Humanas.

Qualificação Profissional:
Graduação em Direito

Titulação:
Mestre em História.

Especialista em Relações Internacionais.

Data de Admissão:
Novembro/1975

Regime de Trabalho:
DE

Disciplinas:
História do Brasil Colonial, Imperial e História de Pelotas

Experiência Profissional:
Vice-Diretor do ICH, diretor do ICH, responsável pelas disciplinas de: Ciência Política I e II (1975/1985), História do RGS (a partir de 1986), História de Pelotas e História do Brasil.

Professor Adjunto, Chefe e Sub-Chefe do Departamento de História e Antropologia /Instituto de Ciências Humanas, Coordenador do Colegiado de História do ICH e Coordenador do Curso de Pós-Graduado em História do Brasil do ICH.

Nome:
Maria Letícia Mazzucchi Ferreira

Unidade:
ICH

Qualificação Profissional:
Doutorado em História

Titulação:
Doutoranda em História

Data de Admissão:
Abril de 1989

Regime de Trabalho:
40h DE

Disciplinas:
Antropologia I e II

Experiência Profissional:
Coordenadora da Especialização em Memória, Identidade e Cultura Material;

Coordenadora do Museu de Telecomunicações;

Professora Universitária.

Nome:
José Alvaro Quincozes Martins

Unidade:
Departamento de Geografia e Economia/Instituto de Ciências Humanas.

Qualificação Profissional:
Licenciatura em Geografia/UFPel – 1986

Titulação:
Especialização em Ciências Sociais/UFPel – 1988

Data de Admissão:
17.01.1991

Regime de Trabalho:
40 horas-DE

Disciplinas:
Meio Natural  como Recurso Turístico

Experiência Profissional:
Professor : Colégio Municipal Pelotense, São José, Gonzaga, Diretor no Colegio Municipal Pelotense 9 anos.

Nome:
Alcir Nei Back

Unidade:
Departamento de Geografia e Economia/Instituto de Ciências Humanas.

Qualificação Profissional:
Licenciado em Geografia; Especialista em Geografia do RS

Titulação:
Professor Assistente IV

Data de Admissão:
28 de agosto de 1986

Regime de Trabalho:
40 horas DE

Disciplinas:
Meio Natural como Recurso Turístico e Geografia de Pelotas

Experiência Profissional:
Professor da UCPel; Diretor do Turismo na Prefeitura Municipal de Pelotas; e Professor na UFPel.

Nome:
José Plinio Fachel

Unidade:
Departamento de História e Antropologia/Instituto de Ciências Humanas.

Qualificação Profissional:
Licenciado em História; Bacharel em História e Mestre em Ciência Política pela UFRGS; e Doutor em História do Brasil pela PUC-RS.

Titulação:
Doutor

Data de Admissão:
Maio de 1989

Regime de Trabalho:
DE 40h

Disciplinas:
História do Brasil Republicano

Experiência Profissional:
SENAC, UCS, SEC. RS, UNISC, FAPA, UFPel.

Nome:
Neiva Bohns

Unidade:
Instituto de Letras e Artes

Qualificação Profissional:
Professora

Titulação:
Doutoranda

Data de Admissão:
1986

Regime de Trabalho:
DE 40h

Disciplinas:
História da Arte I, II, III e IV; Arte Contemporânea; Patrimônio Cultural do Rio Grande do Sul.

Experiência Profissional:
Professora, historiadora da arte e crítica de arte.

Nome:
Ruy José Costa da Silveira

Unidade:
;Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Dpartamento de Solos

Qualificação Profissional:
Engenheiro Agrônomo e Advogado

Titulação:
Mestre em Solos e Doutorando em Agronomia

Data de Admissão:
01/03/1977

Regime de Trabalho:
40h DE

Disciplinas:
Legislação Turística

Experiência Profissional:


Nome:
Nicola Caringi

Unidade:
Instituto de Letras e Artes

Qualificação Profissional:
Professor

Titulação:
Especialista

Data de Admissão:
1978

Regime de Trabalho:
40h DE

Disciplinas:
Teoria da Comunicação e Cultura de Massas; Cultura Brasileira; Patrimônio Cultural do Rio Grande do Sul.

Experiência Profissional:
Professor e Diretor do Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo.

Nome:
Carmen Regina Bauer Diniz

Unidade:
Instituto de Letras e Artes

Qualificação Profissional:
Licenciatura em Desenho e Plástica

Titulação:
Mestre em História, Teoria e Crítica da Arte

Data de Admissão:
1986

Regime de Trabalho:
40h DE

Disciplinas:
História da Arte I, II, III, IV; História da Arte Brasileira I e II; Patrimônio Cultural do Rio Grande do Sul.

Experiência Profissional:
Professora Estadual de Ed. Artística; Professora Universitária.

Nome:
Giancarla Salomoni

Unidade:
Departamento de Geografia e Economia/Instituto de Ciências Humanas.

Qualificação Profissional:
Graduação - Geógrafo- Bacharelado - UFSM - Santa Maria - RS - 1983/1987

Especialização: Desenvolvimento Regional- UNESP- Rio Claro - SP- 1988

Mestrado: Geografia- Organização Espacial- UNESP- Rio Claro - SP - 1989/ 1992

Doutorado: Geografia - Organização Espacial- UNESP - Rio Claro - SP- 1995/2000.

Titulação:
Doutora

Data de Admissão:
13 de setembro de 1992.

Regime de Trabalho:
DE 40h

Disciplinas:
Geografia do Rio Grande do Sul - Curso de Turismo

Experiência Profissional:
Professora Adjunta II - UFPEL

Pesquisadora e Coordenadora do Laboratório de Estudos Agrários e Ambientais - LEAA - ICH- UFPEL

Nome:
Maria Pia Mendoza Sassi

Unidade:
Instituto de Letras e Artes

Qualificação Profissional:
Professora

Titulação:
Doutora em Filosofia Hispânica

Data de Admissão:


Regime de Trabalho:
DE 40h

Disciplinas:
Lingüística Aplicada I e II;

Ensino de Língua Espanhola;

Estágio.

Experiência Profissional:


Nome:
Adriana Rosinha Araldi

Unidade:
Departamento de Geografia e Economia

Qualificação Profissional:
Especialização em Educação;

Mestrado em Geografia na área de Educação Ambiental.

Titulação:
Geógrafa Licenciada

Data de Admissão:
Junho de 2003

Regime de Trabalho:
DE 40h

Disciplinas:
Geografia do Rio Grande do Sul

Experiência Profissional:
Professora no Ensino Fundamental e Médio

QUADRO DE DOCENTES SUBSTITUTOS DE OUTROS DEPARTAMENTOS QUE MINISTRARAM OU MINISTRAM DISCIPLINAS NO CURSO DE TURISMO

Nome Completo:
Claudia Fernanda Lemos e Silva

Qualificação/ Formação Profissional:
Doutorado em Agronomia (Fitotecnia), pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS; Mestrado em Agronomia, pela Universidade Federal de Pelotas, UFPEL; e Graduação em Agronomia, pela Universidade de Passo Fundo, UPF.

Titulação:
Doutora

Data de Admissão na UFPel:
1992

Regime de Trabalho (horas, categoria):
40h-DE

Disciplinas ministradas para o Bac. em Turismo:
Estatística Descritiva Aplicada ao Turismo

Experiência Profissional:


Unidade na qual está lotado/a:
Instituto de Física e Matemática

Nome Completo:
Jonas Klug da Silveira

Qualificação/ Formação Profissional:
Mestre em Educação (UFPel); Graduado em Música e em Filosofia (UFPel)

Titulação:
Mestre

Data de Admissão na UFPel:
2004

Regime de Trabalho (horas, categoria):
Contrato Temporário; 40h

Disciplinas ministradas para o Bac. em Turismo:
Folclore Brasileiro

Experiência Profissional:
Professor Substituto

Unidade na qual está lotado/a:
ICH

Nome:
Carlos Jorge Ribeiro

Unidade:
IFM

Qualificação Profissional:
Professor

Titulação:
Geógrafo – Especialista em Ciência da Computação;

Mestre em Desenvolvimento Social e Econômico.

Data de Admissão:
20/10/2002

Regime de Trabalho:
20h

Disciplinas:
Administração de CPD;

Formação de Empreendedores;

Segurança e Auditoria em Sistemas,

IPD;

Informática Aplicada à Administração;

Utilização de Microcomputadores.

Experiência Profissional:


Nome:
Geraldo Xavier Silveira

Unidade:
ILA

Qualificação Profissional:
Pós-Graduado

Especialista

Titulação:
Professor de Língua Portuguesa

Data de Admissão:
05/06/2004

Regime de Trabalho:
40h

Disciplinas:
Técnica de Leitura e Redação;

Estrutura da Língua Portuguesa;

Lingüística;

Leitura e Produção de Textos.

Experiência Profissional:
Desde 1981, professor em cursos preparatórios para concursos;

Professor universitário.

Nome:
Jacira Freitas Medina

Unidade:
Departamento de Letras/Instituto de Letras e Artes

Qualificação Profissional:
Bacharel e Licenciada em Língua Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa.

Titulação:
Especialização em Literatura Contemporânea

Data de Admissão:
24/05/2001.

Regime de Trabalho:
40 horas

Disciplinas:
Leitura e Produção de Textos

Experiência Profissional:
Professor Substituto da UFPel – 1995.

Nome:
Ana Rita de Assunpcão Mazzini  

Unidade:
Departamento de Matemática, Estatística e Computação/ Instituto de Física e Matemática.

Qualificação Profissional:
Engenheira Agrônoma

Titulação:
Mestre em Estatística e Experimentação Agrícola

Data de Admissão:
13/03/2001

Regime de Trabalho:
40 horas

Disciplinas:
Estatística Descritiva

Experiência Profissional:
Adminstração Rural em propriedade particular e Professora da UFPel de 1996 à 1998. 

Nome:
Denise Pérez Rocuda

Unidade:
Instituto de Letras e Artes

Qualificação Profissional:
Professora

Titulação:
Mestranda em História da Literatura – Licenciada em Letras

Data de Admissão:
03/06/2002

Regime de Trabalho:
40h

Disciplinas:
Língua Espanhola I, IV e VII;

Literatura Espanhola I, II e III;

Cultura e Civilização Latino-Americana.

Experiência Profissional:
SECULT – Pelotas;

Escola União;

Curso de Idiomas.

Nome:
Cláudia Fernanda. Lemos e Silva

Unidade:
IFM

Qualificação Profissional:
Agrônoma

Titulação:
Doutora

Data de Admissão:
27/05/2003

Regime de Trabalho:
40h

Disciplinas:
Estatística Básica;

Estatística Descritiva.

Experiência Profissional:
Pesquisa;

Professora.

Nome:
Márcia Klee

Unidade:
ILA

Qualificação Profissional:
Graduada em Letras – Habilitação Plena em Língua Inglesa e Literaturas de Língua Inglesa

Titulação:
Professora de Língua Inglesa e Literatura;

Graduada.

Data de Admissão:
01/05/2003

Regime de Trabalho:
40h

Disciplinas:
Língua Inglesa IV;

Literatura de Língua Inglesa II;

Inglês Básico I;

Inglês Básico II.

Experiência Profissional:
Professora de curso livre desde 1998;

Coordenadora Pedagógica do MAB Centro de Idiomas desde agosto de 2003;

Professora substituta do ILA desde 2003.

Nome:
Volnei Vasconcelos

Unidade:
ILA

Qualificação Profissional:
Graduado – Licenciatura plena em Língua Inglesa e Literaturas

Titulação:
Graduado/ Professor

Data de Admissão:
21/01/2003

Regime de Trabalho:
40h

Disciplinas:
Inglês;

Inglês Instrumenal;

Leitura Complementar.

Experiência Profissional:
12 anos como professor de Yázigi;

Aulas particulares;

Professor Universitário.

Nome:
Alicia Derly Amorin de Rocha

Unidade:
ILA

Qualificação Profissional:
Licenciatura Plena em Letras

Titulação:
Professora Licenciada.

Data de Admissão:
15/07/2002

Regime de Trabalho:
40h

Disciplinas:
Língua Espanhola

Experiência Profissional:
Professora de Língua Espanhola em instituições federais, privadas e com ênfase em Turismo.

Nome Completo:
 Ana Marilza Pernas Fleischmann

Qualificação/ Formação Profissional:
 Ciencia da Computaçao

Titulação:
 Mestre

Data de Admissão na UFPel:
 24/03/2004

Regime de Trabalho (horas, categoria):
 40hs - Prof. Substituta

Disciplinas ministradas para o Bac. em Turismo:
 Utilização de Microcomputadores

Experiência Profissional:
 2 anos

Unidade na qual está lotado/a:
 IFM - Departamento de Informatica

 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO – APRENDIZAGEM


De acordo com o Regimento Geral da UFPel (1977), Cap. V do Sistema de Ensino, artigos 183 a 198, a avaliação do processo ensino-aprendizagem é realizada por disciplina, abrangendo aspectos de assiduidade e avaliação do conhecimento. O aluno deve ter freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas, e, a avaliação do conhecimento é realizada mediante a realização de pelo menos 02 (duas) verificações, de mesmo peso, distribuídas ao longo do período, sem prejuízo de outras verificações de aula e trabalhos previstos no plano de ensino da disciplina.


A média aritmética das verificações constitui a nota semestral, considerando aprovado o aluno que obtiver nota semestral igual ou superior a 7,0 (sete).


O aluno que obtiver média semestral inferior a 7,0 (sete) e igual ou superior a 3,0 (três), submeter-se-á a um exame, versando sobre toda a matéria lecionada no período. Considerar-se-á definitivamente reprovado o aluno que obtiver média semestral inferior a 3,0 (três).


Considerar-se-á aprovado o aluno que, após realizar o exame, obtiver média igual ou superior a 5,0 (cinco), resultante da divisão por 2 (dois), da soma da nota semestral com a do exame.

INTEGRAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO


Ao longo do funcionamento do Curso,  os professores do Curso de Turismo, juntamente com os alunos vêm desenvolvendo projetos de ensino,  pesquisa e extensão, quais sejam:

Projetos de Pesquisa

Título do Projeto: Reolhar os calçadões da cidade no contexto do desenvolvimento turístico de Pelotas/RS.

Período: 01/06/2005 até 01/06/2006 (em andamento)

Professores: Urânia Pereira Sperling

Colaboradores: Econ. Dom. Carmen Maria Nunes da Rosa, Tec. Administrativo Estela Xavier

Alunos: Michel Constantino Figueira, Sara Massoti Bonin, Walesca de Souza Zanonato

Título do Projeto: Sistema de Informação Geográfico (SIG) aplicado ao Turismo

Período: 05/2005 até 05/2007 (em andamento)

Professores: Nara Nilcéia da Silva Santos

Colaboradores: Maria da Graça Gomes Ramos, Luciane Borges

Alunos: Camila Venzo Cavalheiro, Paola Braga Meyer, Marcelo Tavares de Souza Campos

Outras Instituições: UCPel ( Universidade Católica de Pelotas)

Título do Projeto: O estágio no Curso de Bacharelado em Turismo da UFPel. 

Período: 01/04/2005 até 31/10/2005 (em andamento)

Professores: Dalila Müller

Colaboradores: Dalila Hallal

Alunos: Alessandra Buriol Farinha

Título do Projeto: A Hotelaria em Pelotas no Século XIX 

Período: 03/05/2004 até 28/02/2006 (em andamento)

Professores: Dalila Müller

Colaboradores: Dalila Rosa Hallal; Tania Elisa Morales Garcia

Alunos: Aline Martins da Silva, Sara Massoti Bonin, Marina Arriada Petruzzi

Título do Projeto: Levantamento e Análise da Memória da Vila Mozart e Vila da Palha (Saint Hilaire) na região do Areal – Pelotas – RS – Brasil. 

Período: 10/2004 até 10/2006 (em andamento)

Professores: Nara Nilcéia da Silva Santos

Colaboradores: Renata Brauner Ferreira

Alunos: Letícia André Soares, Aline Martins da Silva, Paulo Renato Soares Conforti

Outras Instituições: Secretaria Municipal de Cultura/ Prefeitura Municipal de Pelotas

Título do Projeto: Viabilidade Turística na Ilha da Feitoria de Pelotas/RS.

Período: 03/10/2004 até 03/10/2006 (em andamento)

Professores: Urânia Pereira Sperling

Colaboradores: Nara Nilcéia dos Santos, Tec. Administrativo Estela Xavier

Alunos: Bárbara de Moraes Iglesias, Cristiane Berselli, Luis Felipe Afonso, Paloma Carrion Macedo, Marcus Vinícius Barcellos da Cruz, Luciana Langoni Freidrich, Mariana Arriada Petruzzi, Juliana Sodré de Oliveira, Sara Massoti Bonin, Diego de Souza Bueno, Valquiria Scarbi, Priscila Vivan, Luiz Henrique Adami Ávila, Michel Constantino Figueira, Aline Vargas de Souza

Título do Projeto: Representações Sociais do Turismo, segundo os sujeitos diretamente envolvidos com a atividade, Pelotas - RS 

Período: 02/05/2004 até 31/12/2005 (em andamento)

Professores: Dalila Rosa Hallal

Colaboradores: Dalila Müller

Alunos: Ida Beatriz Müller

Título do Projeto: Identidade Mercadológica Turística dos Espaços Históricos da Cidade de Pelotas – RS – Brasil. 

Período: 01/2004 até 01/2006 (em andamento)

Professores: Nara Nilcéia da Silva Santos

Colaboradores: Luciane Borges

Alunos: Marcelo Tavares de Souza Campos

Outras Instituições: UCPel (Universidade Católica de Pelotas)

Título do Projeto: Formação Profissional no Curso de Bacharelado em Turismo da UFPel: reflexões e questões sobre o currículo concebido e o efetivado. 

Período: 05/2003 até 12/2005

Professores: Maria da Graça Gomes Ramos, Tânia Elisa Morales Garcia

Alunos: Fernanda Costa e Silva

Título do Projeto: Gestão de Marketing em Empresas de Turismo de Pelotas

Período: 05/2001 a 05/2002 
Professores: Urânia Pereira Sperling

Projetos de Extensão

Título do Projeto: Turismo, Educação e Cidadania

Período: 02/05/2005 até 30/06/2006 (em andamento)

Professores: Renata Brauner Ferreira, Dalila Rosa Hallal, Dalila Müller

Colaboradores: Tec. Administrativo Estela Xavier

Alunos: Aline Martins da Silva, Daniel Balhego Moreira, Diego de Souza Boeno, Gabriela Cella Stoffel, Itamara Mezzalira, João Vitor Dallmann dos Reis, José Joaquim Mata Martins, Luciana Castro Neves Costa, Marina Arriada Petruzzi, Matheus Gayer do Amaral, Sara Massoti Bonin, Valquiria Sgarbi, Vitor Azubel

Outras Instituições: Cristina Britzius Couto da Cunha/ SME, Claudia Pereira Gonçalves/ SME, Maria Lucia Moraes Dias/ UCPel

Título do Projeto: Museu das Telecomunicações UFPel-CEFET

Período: (em andamento)

Professores: Maria Letícia Mazzuchi Ferreira, Fabio Vergara Cerqueira, Francisca Ferreira Michelon, Beatriz Nunes Borges

Colaboradores: ................................................ 

Alunos: Luciana Martinez Duarte, Letícia André Soares, Priscila Souza Aguiar, Letícia Silveira Alves, Natali Braga Spohr, Luciana Fredrich, Aline Martins da Silva, Daniele Medeiros Rodrigues, Fernanda Oliveira da Silva, Roberto Antonio Finatto, Suzana de Bertoli Libreloto, Fernanda Ricalde Teixeira

Outras Instituições: Edgar Antonio Teixeira/ CEFET – RS

Título do Projeto: Semana Nacional de Museus

Período: 10/05/2005 até 21/05/2005 (concluído)

Professores: Maria Letícia Mazzuchi Ferreira, Fabio Vergara Cerqueira, Francisca Ferreira Michelon, Beatriz Nunes Borges

Colaboradores: Maria Regina Gomes da Silva 

Alunos: Luciana Martinez Duarte, Letícia André Soares, Priscila Souza Aguiar, Letícia Silveira Alves, Natali Braga Spohr, Luciana Fredrich, Aline Martins da Silva, Daniele Medeiros Rodrigues, Fernanda Oliveira da Silva, Roberto Antonio Finatto, Suzana de Bertoli Libreloto, Fernanda Ricalde Teixeira

Outras Instituições: Edgar Antonio Teixeira/ CEFET – RS

Título do Projeto: Acolhida aos vestibulandos e seus acompanhantes – Vestibular de Inverno 2005.

Período: 29/04/2005 até 01/07/2005 (concluído)

Professores: Nara Nilcéia da Silva, Noemia Fonseca Victoria, Valter Azambuja

Colaboradores: Tec. Administrativo Édison Epitácio da Silva

Alunos: Luis Felipe Afonso, Camila Raphael Pilownic, Cristiane Berselli, Marcelo Tavares de Souza Campos, Itamara Mezzalira, Valquiria Sgarbi, Pablo Parobé Pontes

Título do Projeto: Palestra sobre “Sistema de Gestão”

Período: 08/06/2005 (concluído)

Professores: Urânia Pereira Sperling, Rodrigo Serpa Pinto

Colaboradores: Tec. Administrativo Estela Xavier

Alunos: André Bica Coelho

Outras Instituições: Arthur Gomes/ PROSPER

Título do Projeto: Lançamento do 3º CPTUR

Período: 23/05/2005 (concluído)

Professores: Noemia Fonseca Victoria

Colaboradores: Tec. Administrativo Édison Silva

Alunos: Fernanda Costa da Silva, Luis Felipe Afonso, Aline Martins da Silva, Alessandra Buriol Farinha, Daniele Medeiros Rodrigues, Giuliano Macuglia Oyarzabal, Letícia André Soares, Letícia Silveira Alves, Michel Constantino Figueira, Natali Braga Spohr, Vanessa Ginjo dos Santos, William Lemos Gomes Thofehrn

Título do Projeto: Apoio organizacional ao Seminário Internacional Turismo e Arqueologia: patrimônio cultural e ambiental.

Período: 22/10/2004 até 03/12/2004 (concluído)

Professores: Urânia Pereira Sperling, Nara Nilcéia da Silva, Noemia Fonseca Victoria

Colaboradores: Tec. Administrativo Estela Xavier, Marize Rodrigues

Alunos: Paloma Carrion, Marina Arriada Petruzzi, Sara Massoti Bonin, André Bica Coelho, Luis Felipe Afonso, Paola Braga Meyer, Cristiane Berseli, Marcelo Tavares de Souza Campos, Camila Raphael Pilownic, Frediane Carolina Helfensttein, Rafael Leite da Silva, Luiz Carlos Nunes Rodrigues, Marcus Vinicius Barcellos da Cruz, Camila Venzo Cavalheiro, Michel Constantino Figueira, Daniele Medeiros Rodrigues, Kelly Raquel Schmidt

Título do Projeto: XVIII Encontro Estadual de Casas de Estudantes

Período: 8, 9 e 10 de outubro de 2004 (concluído)

Professores: Tânia Elisa Morales Garcia

Colaboradores: Tec. Administrativo Ângela Julia A. Rodrigues

Alunos: Marcelo Tavares de Souza Campos 

Título do Projeto: Assessoria a Empreendedores do Setor de Turismo Rural

Período: 11/2004 até 12/2005 (em andamento)

Professores: Noemia Fonseca Victoria, Nara Nilcéia Santos, Valter Azambuja, Amélia Peixoto Oliveira, Maria Lassalete Dutra Pires

Colaboradores: Tec. Administrativo Estela Xavier

Alunos: Vitor Azubel, Marcelo Tavares S. Campos

Título do Projeto: Gestão de Empresas de Alimentação e Bebidas

Período: 11/2004 até 12/2005 (em andamento)

Professores: Noemia Fonseca Victoria, Amélia Peixoto Oliveira, Maria Lassalete Dutra Pires

Colaboradores: Tec. Administrativo Estela Xavier

Alunos: Vanessa Ginjo dos Santos

Título do Projeto: III Semana Acadêmica do Curso de Bacharelado em Turismo – Cultura, Lazer e cidadania: um diálogo possível?

Período: 02 a 06 de agosto de 2004 (concluído)

Professores: Noemia Fonseca Victoria, Raul D’Avila

Alunos: Alice Islabão Lopes, Aline de Oliveira Nunes, Andréa de Moraes D’Avila, Carolina Andrade de Oliveira, Carolina Stoffels, Diana Castro, Fabiana Machado Mendizabal, Ida Beatriz Muller, José Carlos Soares Junior, Leandro Cechetti, Marcos Vinicius de Souza Reis, Michele Dutra da Silveira, Patrícia dos Santos Silveira, Priscila Vasconcelos Chiattone, Ricardo Braga Brum, Vitor Azubel

Outras Instituições: Daniel Aquini/Sec. Mun. Desenv. Econômico, Manoelito Carlos Savar/Historiador e Presidente da Comissão Estadual da Semana Farroupilha, Gisele Pereira/ UCPEL, Adriane Correa da Silva/ FURG, Raquel Moreira Silveira/ UFPel, Jacques Alkalai Wainbe/ PUC-RS, Manoel Luis Martins da Cruz/ FURG, Paulo Roberto Rodrigues Soares/ FURG, Julio César Pereira Villalba/ Uruguai.

Título do Projeto: II Ciclo de Palestras do Curso de Bacharelado em Turismo – UFPel – Turismo na Natureza: Tendências e Perspectivas. 
Período: 15, 16 e 17 de junho do ano de 2004 (concluído)

Professores: Adriana Araldi, Dalila Muller, Enio Pereira, Carlos Frederico Nalepinski Widholzer, Noemia Fonseca Victoria, Tânia Elisa Morales Garcia, Adão José Vital da Costa, Maria da Graça Gomes Ramos

Colaboradores: Marize Rodrigues

Alunos: Alessandra Buriol Farinha, Fernanda Costa da Silva, Luis Felipe Afonso, Raquel Muller, Vanessa Ginjo dos Santos, Willian Thofehrn, Camila Raphael Pilownic, Leandro Cechetti, Fabiana Mendezabal, Michel Constantino Figueira

Outras Instituições: Lélio Souza/ Vice Presidente do BRDE, Luís Augusto Lara/ SETUR-RS, Norma Martini Moesh/ UCS, Álvaro Machado/SETUR-RS 

Título do Projeto: Mostra de Gastronomia Brasileira

Período: 17/03/2004 (concluído)

Professores: Noemia Fonseca Victoria

Colaboradores: Marize Rodrigues

Alunos: Alice Islabão Lopes, Aline de Oliveira Nunes, Andréa de Moraes D’Avila, Carolina Andrade de Oliveira, Carolina Stoffels, Diana Castro, Fabiana Machado Mendizabal, Ida Beatriz Muller, José Carlos Soares Junior, Leandro Cechetti, Marcos Vinicius de Souza Reis, Michele Dutra da Silveira, Patrícia dos Santos Silveira, Priscila Vasconcelos Chiattone, Ricardo Braga Brum, Vitor Azubel, Matheus Lorea Gonçalves da Silva, Letícia Maria de Medeiros Moraes, Julie Charline S. de Souza, Luis Felipe Afonso, Marcelo Tavares de Souza Campos, Camila Raphael Pilownic

Título do Projeto: Caravana Cultural

Período: 08/2004 até 12/2004 (concluído)

Professores: Elaine Garcia dos Santos, Nara Nilcéia da Silva Santos

Colaboradores: Maria Goreth de Souza Lopes

Alunos: Alice L. Lopes, Marcelo Tavares de Souza Campos, Marcus Vinicius, Michel Constantino

Título do Projeto: Qualificação em Educação e Turismo

Período: 28/06/2004 até 30/09/2004 (concluído)

Professores: Dalila Muller, Renata Brauner Ferreira, Maria da Graça Ramos, Dalila Rosa Hallal

Alunos: Vitor Azubel, Priscila Vasconcelos Chiattone, Flávia Beckert, Bárbara de Moraes Iglesias, Valquiria Sgarbi, Guilherme Peglow Klumb, Sara Massoti Bonin, Itamara Mezzalira, Diego de Souza Boeno 

Outras Instituições: Michele Dutra da Silveira/ Prefeitura Municipal de Pelotas

Título do Projeto: I Seminário de Monografias em Administração

Período: 10/03/2004 (concluído)

Professores: Noemia Fonseca Victoria, Maria da Graça Gomes Ramos, Tânia Elisa Morales Garcia 

Alunos: Marcelo Tavares de Souza Campos, Thayz Feijó da Silva, Márcio Duarte Moro

Outras Instituições: Cristina Bonow Rodrigues/ Café Impresso, Rodrigo Barão/ FAU

Título do Projeto: Construção do Plano Municipal de Turismo

Período: 02/05/2003 até 02/05/2004 (concluído)

Professores: Renata Brauner Ferreira, Edgar Rodrigues Barbosa Neto, Jorge Curi Hallal

Colaboradores: Marize Rodrigues 

Alunos: Michele Dutra, Leandro Cechetti

Outras Instituições: Daniel Aquini/ Prefeitura Municipal de Pelotas, Ramiro Saldaña/ UCPEL, Jussara Argoud/ UCPEL, Cristina Russo Porciúncula/ Convention Visitors Bureau, Daniel Botelho/ Prefeitura, Vanda Ueda/ UFRGS, Carlos Augusto Alves/ SEBRAE

Título do Projeto: Atuação dos alunos do curso de Turismo no Projeto “Turismo e Cidadania” do Departamento de Turismo da Secretaria de Desenvolvimento Econômico da Prefeitura Municipal de Pelotas. 
Período: 05/2003 até 04/2004 (concluído)

Professores: Renata Brauner Ferreira, Edgar Rodrigues Barbosa Neto

Alunos: Michele Dutra da Silveira

Outras Instituições: Daniel Moraes Botelho/ Prefeitura Municipal de Pelotas, Cristiane Rosa Hallal/ Prefeitura Municipal de Pelotas

Título do Projeto: Ação da Empresa Jr. do Curso de Turismo

Período: 01/04/2003 até 31/03/2004 (concluído)

Professores: Renata Brauner Ferreira 

Colaboradores: Marize Rodrigues

Alunos: Ronaldo Caldas, Aline de Oliveira Nunes, Ricardo Braga Brum, Ênio Valli, Carolina Oliveira, Andréia D’Ávila

Título do Projeto: I Ciclo de Palestras do Curso de Bacharelado em Turismo – UFPel – Empreendedorismo, Patrimônio e Publicidade para o Turismo 

Período: 28, 29 e 30 de abril de 2003 (concluído)

Professores: Fábio Cerqueira, Gilnei Brauner, Mário Osório Magalhães, Noemia Fonseca Victoria, Solani Hemp

Colaboradores: Marize Rodrigues

Alunos: Alessandra Buriol Farinha, Fernanda Costa da Silva, Luis Felipe Afonso, Raquel Muller, Vanessa Ginjo dos Santos

Outras Instituições: Ana Lídia Weber Bisol/ UCS, Nara Rejane da Silva Widholzer/ UFRGS

Título do Projeto: Política, Mediação e Tradição Popular: Carnaval 2003, 
Pelotas.

Período: 14/02/2003 até 13/06/2003 (concluído)

Professores: Edgar Rodrigues Barbosa Neto, Flávia Maria Silva Rieth

Alunos: Marcos Vinicius de Souza Reis, Letícia André Soares, Fabiana Machado Mendizabal

Outras Instituições: Sérgio Ronaldo Pinho Júnior/ FURG

Título do Projeto: Arqueologia, Patrimônio, Memória e Gestão Territorial no contexto do Turismo Cultural. 
Período: 18/08/2003 até 21/08/2003 (concluído)

Professores: Noemia Fonseca Victoria, Fábio Vergara Cerqueira

Colaboradores: Terezinha Nobre, Marize Rodrigues

Alunos: Ronaldo Caldas da Silva, Fernanda Costa da Silva

Outras Instituições: Luiz Oosterbeek/ IPT-Portugal

Título do Projeto: II Semana Acadêmica do Curso de Turismo
Período: 25/11/2002 a 29/11/2002

Professores: Renata Brauner Ferreira; Edgar Rodrigues Barbosa Neto; Urânia Pereira Sperling

Alunos: Ronaldo Caldas; Aline de Oliveira Nunes; Ricardo Braga Brum; Ênio Valli; Carolina Oliveira; Andréia D`Ávila

Outras Instituições: Departamento de Turismo da Prefeitura Municipal de Pelotas

Título do Projeto: Informações Turísticas nos Postos da ECOSUL

Período: 20/08/2002 a 20/12/2002

Professores: Dalila Rosa Hallal

Alunos: Iara Iribarrem Nunes; Marcos Vinícios de Souza Reis

Título do Projeto: É conversando que a gente se entende

Período: out 2002 a out 2003 (Concluído)

Professores: Edgar Rodrigues Barbosa Neto; Renata Brauner Ferreira

Alunos: Leandro Cechetti

Outras Instituições: Secretaria Municipal de Cultura – Prefeitura Municipal de Pelotas

Título do Projeto: Como construir um plano de desenvolvimento turístico

Período: 09/04/2002

Professores: Dalila Rosa Hallal

Alunos: Michele Dutra da Silveira

Outras Instituições: Instituto Politécnico de Tomar – Portugal.

Título do Projeto: Participação na Atualização do Inventário Turístico do Município de Pelotas
Período: 14/03/2001 a 15/04/2001 (Concluído)

Professores: Dalila Müller; Dalila Rosa Hallal

Alunos: Fabiana Machado Mendizabal; Michele Dutra da Silveira; Julie Charlaine Siqueira de Oliveira; Carolina Andrade de Oliveira; Priscila Vasconcellos Chiattone; Andréa de Moraes D`Ávila; Patrícia dos Santos Silveira; Alice Islabão Lopes; Ida Beatriz Müller; Ricardo Braga Brum

Título do Projeto: Participação dos alunos do Curso de Turismo na equipe de turismo da Prefeitura Municipal de Pelotas

Período: 09/04/2001 a 09/04/2002 (Concluído)

Professores: Dalila Rosa Hallal; Dalila Rosa Hallal

Alunos: Fabiana Machado Mendizabal; Michele Dutra da Silveira; Ida Beatriz Müller

Título do Projeto: Atuação dos Alunos em Informações Turísticas junto à Secretaria Estadual de Turismo

Período: 01/12/2001 a 10/03/2002 (Concluído)
Professores: Dalila Rosa Hallal

Alunos: Caroline Stoffels; Ida Beatriz Müller; Patrícia dos Santos Silveira.

Título do Projeto: Atuação do Curso de Turismo no Projeto “Uma questão de olhar” do Departamento de Turismo da Prefeitura Municipal de Pelotas.

Período: ago 2001 a dez 2002 (Concluído)

Professores: Dalila Müller; Dalila Rosa Hallal

Alunos: Alice Islabão Lopes; Michele Dutra da Silveira

Outras Instituições: Departamento de Turismo da Secretaria de Desenvolvimento Econômico da Prefeitura Municipal de Pelotas. 

Título do Projeto: Treinamento Verão com Vida 2000/2001

Período: 05/11/2000 a 20/11/2000

Professores: Dalila Rosa Hallal

Alunos: Carolina Stoffels

Outras Instituições: UCPel – Maria Lucia Moraes Dias

Título do Projeto: I Semana Acadêmica do Curso de Bacharelado em Turismo

Período: 25/09/00 a 29/09/00 (concluído)

Professores: Dalila Müller; Dalila Rosa Hallal

Alunos: José Carlos Soares Junior; Ida Beatriz Müller; Juliana de Carvalho Pereira 

Projetos de Ensino

Título do Projeto: Revisão e Atualização do Projeto Pedagógico do Curso de Turismo

Período: 08/2005 a 02/2006

Professores: Renata Brauner Ferreira; Noemia Fonseca Victória, Dalila Rosa Hallal; Dalila Müller; Edgar Rodrigues Barbosa Neto; Maria da Graça Gomes Ramos; Nara Nilcéia da Silva Santos; Tania Elisa Morales Garcia; Urânia Pereira Sperling

Título do Projeto: Criação do Laboratório de Pesquisa do Curso de Turismo – LAPETUR

Período: 10/05/2005 a 30/12/2005

Professores: Renata Brauner Ferreira; Dalila Rosa Hallal; Dalila Müller; Edgar Rodrigues Barbosa Neto; Maria da Graça Gomes Ramos; Nara Nilcéia da Silva Santos; Tania Elisa Morales Garcia; Urânia Pereira Sperling

Título do Projeto: Almoço Cultural nos REs 
Período: 11/2004 até 12/2005 ( em andamento)

Professores: Noemia Fonseca Victoria, Nara Nilcéia da Silva Santos

Alunos: Luiz Henrique Adami de Ávila, Camila Raphael Pilownic, Pablo Parobé Pontes, Marcelo Tavares de Souza Campos, Luis Felipe Afonso, Cristiane Berselli, Bárbara de Moraes Iglesias

Título do Projeto: Grupo de Estudo em Turismo

Período: 03/05/2004 até 03/05/2005 (concluído)

Professores: Dalila Rosa Hallal, Dalila Muller, Renata Brauner Ferreira, Tânia Elisa Morales Garcia, Nara Nilcéia da Silva Santos

Alunos: Michele Dutra da Silveira

Título do Projeto: Eventos Gastronômicos Temáticos nos REs

Período: 11/2004 até 06/2005 (concluído)

Colaboradores: Moema Zambiazi

Professores: Noemia Fonseca Victoria

Alunos: Camila Raphael Pilowinic, Luis Felipe Afonso

Título do Projeto: Criação da Home-page do Curso de Bacharelado em Turismo 
Período: 03/2004 até 12/2004 (concluído)

Professores: Noemia Fonseca Victoria, Nara Nilcéia Silva dos Santos

Alunos: Fernanda Costa da Silva, Luiz Henrique Adami de Ávila, Luis Felipe Afonso, Camila Raphael Pilownic

Título do Projeto: Criação do Laboratório de Eventos do Curso de Turismo

Período: 07/2003 até 12/2004 (concluído)

Professores: Noemia Fonseca Victoria, Edgar Barbosa Neto, Nara Nilcéia da Silva Santos

Alunos: Luis Felipe Afonso, Marcelo Tavares de Souza Campos, Camila Raphael Pilowinic

Título do Projeto: Aula inaugural unificada para os cursos de Bacharelado em Turismo e Licenciatura em História – “Peregrinação, Romarias e Turismo Religioso: Raízes etimológicas e interpretações antropológicas.

Período: 09/05/2003 (concluído)

Professores: Edgar Rodrigues Barbosa Neto

Alunos: Alessandra Buriol Farinha, Fernanda Costa e Silva

Título do Projeto: Criação de um grupo de estudos sobre o Turismo

Período: 01/01/2003 até 31/12/2003 (concluído) 
Professores: Renata Brauner Ferreira

Alunos: Aline de Oliveira Nunes, Andréa D’Àvila, Carolina Oliveira, Ênio Valli, Ricardo Braga Brum, Ronaldo Caldas da Silva

Título do Projeto: Criação de uma Empresa Júnior no Curso de Turismo

Período: 26/09/2002 até 15/03/2003 (concluído)

Professores: Renata Brauner Ferreira

Alunos: Aline de Oliveira Nunes, Andréa D’Ávila, Carolina Oliveira, Ênio Valli, Ricardo Braga Brum, Ronaldo Caldas da Silva

Título do Projeto: Construção de uma proposta pedagógica para o Curso de Turismo

Período: 12/2002 até 06/2003 (concluído)

Professores: Dalila Rosa Hallal, Dalila Muller, Urânia Pereira Sperling, Jane Dias da Costa Cunha, Tânia Elisa Morales Garcia, Edgar Rodrigues Barbosa Neto, Renata Brauner Ferreira

Título do Projeto: Orientação e Acompanhamento de Estagiários Curriculares da Universidade de Aveiro – Portugal

Período: 08/10/2000 a 05/04/2001

Professores: Noemia Fonseca Victoria

Título do Projeto: Valorização Turística do Patrimônio Jesuítico do Rio Grande do Sul

Período: 29/11/2000 a 01/12/2000

Professores: Urânia Pereira Sperling; Dalila Rosa Hallal; Dalila Müller

PARCERIAS E CONVÊNIOS

Considerando os anseios das partes interessadas UFPel e Comunidade, foram realizadas diversas parcerias  e convênios os quais oportunizam aos discentes, docentes e técnicos administrativos, estabelecer relações para desenvolver  ações vinculadas ao ensino, pesquisa e extensão. Nesse contexto as parcerias formam o conjunto de clientes externos, constituídos das organizações que potencialmente irão absorver os profissionais formados por esta IES. Estas parcerias servem de elo entre o curso e a comunidade onde será permitido um feedback das instituições parceiras de modo a integrar e unir os interesses da organização com os objetivos do curso, ou seja, saber se o que o cliente está demandando está de acordo com o perfil profissiográfico do futuro profissional a ser colocado no mercado. 

Esta integração é importante porque, uma vez identificado pelo próprio parceiro as dificuldades encontradas pelos discentes nos estágios e/ou prestações de serviços, o curso terá subsídios concretos para rever seu projeto pedagógico, onde os resultados atingidos com as parcerias servirão como suporte do processo de ensino-aprendizagem.

As parcerias e convênios têm por objetivo proporcionar estágio curricular e extra-curricular; projetos de ensino, pesquisa e extensão; aulas práticas, e assessoria técnica. 
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